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RESUMO 

 

FONSECA, Aline Gomes Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, novembro de 2022. 

Extensão universitária: elaboração e validação de um método para avaliação da 

transformação social dos projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV - CRP. 

Orientador: Carlos Eduardo Artiaga Paula. Coorientadora: Virgínia Souza Santos. 

Dentre as diretrizes constantes na Política Nacional de Extensão, que devem conduzir a 

extensão universitária, está a diretriz de Impacto e Transformação Social. Esta diretriz busca 

estabelecer uma inter-relação entre a universidade e a sociedade, buscando agir de maneira 

transformadora e voltada para o atendimento das necessidades da maioria da população. Mas 

como saber se as ações extensionistas universitárias estão proporcionando essa transformação 

social? Como isso pode ser avaliado? E foi a partir desses questionamentos que surgiu o 

objetivo geral deste trabalho, que foi criar e validar um método que contribuísse para a avaliação 

do impacto e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP. Este 

trabalho, que é um estudo metodológico, está inserido no campo da pesquisa social e possui 

uma abordagem qualitativa. Para subsidiar, de maneira fundamentada, a elaboração do método 

proposto, realizou-se pesquisa bibliográfica e documental, entrevista e pesquisa livre. Esse 

método, contempla três etapas que interagem entre si: avaliação individual de cada projeto; 

avaliação geral dos projetos de extensão (a ser realizada semestralmente ou anualmente, através 

de uma mesa redonda); e apresentação de todos os projetos em um Simpósio de Extensão ou 

no SIA com avaliação da comunidade acadêmica e da sociedade em geral). Após a elaboração 

desse método, procedeu-se à Validação de Conteúdo e Validação de Face por um comitê 

composto por cinco juízes (os três últimos Diretores de Extensão e Cultura da UFV-CRP, uma 

administradora lotada no setor de Extensão e Cultura do Campus e o atual Diretor-Geral do 

Campus), que possuem grande experiência e vivência na área de extensão na UFV-CRP. 

Portanto, chegou-se, ao final deste trabalho, com um método validado para a avaliação do 

impacto e transformação social dos projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV-CRP. 

Dentre as principais recomendações apresentadas neste trabalho, destacam-se: a avaliação dos 

projetos extensionistas deve ser realizada de maneira contínua, devendo fazer parte da rotina 

acadêmica; e o feedback resultante dessa avaliação deve ser utilizado para o aprimoramento, 

adequações de possíveis falhas e suprimento de lacunas na extensão, bem como direcionar suas 

ações extensionistas para o atendimento das demandas da sociedade, sobretudo de Rio 

Paranaíba e região. 

Palavras-chave: Extensão Universitária. Transformação Social. Universidade. 



ABSTRACT 

 

FONSECA, Aline Gomes Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, November, 2022. 

University extension: development and validation of a method for assessing the social 

transformation of extension projects developed by UFV - CRP. Adviser: Carlos Eduardo 

Artiaga Paula. Co-adviser: Virgínia Souza Santos 

 

Among the guidelines contained in the National Extension Policy, which should lead to 

university extension, is the Impact and Social Transformation guideline. This guideline seeks 

to establish an interrelationship between the university and society, seeking to act in a 

transforming way and aimed at meeting the needs of the majority of the population. But how to 

know if university extension actions are providing this social transformation? How can this be 

evaluated? And it was from these questions that the general objective of this work emerged, 

which was to create and validate a method that would contribute to the evaluation of the impact 

and social transformation of the extension projects developed by the UFV-CRP. This work, 

which is a methodological study, is inserted in the field of social research and has a qualitative 

approach. To subsidize, in a reasoned way, the elaboration of the proposed method, 

bibliographical and documentary research, interviews and free research were carried out. This 

method includes three stages that interact with each other: individual evaluation of each project; 

general evaluation of extension projects (to be carried out every six months or annually, through 

a round table); and presentation of all projects in an Extension Symposium or in the SIA with 

evaluation by the academic community and society in general). After elaborating this method, 

Content Validation and Face Validation were carried out by a committee composed of five 

judges (the last three Directors of Extension and Culture of the UFV-CRP, an administrator 

assigned to the Extension and Culture sector of the Campus and the current General Director 

of the Campus), who have great experience and experience in the extension area at UFV-CRP. 

Therefore, at the end of this work, we reached a validated method for assessing the impact and 

social transformation of extension projects developed by UFV-CRP. Among the main 

recommendations presented in this work, the following stand out: the evaluation of extension 

projects must be carried out continuously, and must be part of the academic routine; and the 

feedback resulting from this evaluation should be used for improvement, adaptations of possible 

failures and filling gaps in the extension, as well as directing its extensionist actions to meet the 

demands of society, especially in Rio Paranaíba and region. 

 

Keywords: University Extension; Social Transformation; University. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A educação superior é promovida por instituições de ensino superior públicas e 

privadas. Além de buscar a formação de diplomados em variadas áreas de conhecimento, aptos 

a trabalhar em diversos setores e capazes de colaborar no desenvolvimento da sociedade, a 

educação superior possui, também, dentre suas finalidades: o estímulo ao desenvolvimento 

científico, pensamento reflexivo e formação contínua; incentivo à pesquisa, desenvolvimento 

da ciência e tecnologia e difusão da cultura; atuar no aprimoramento e universalização da 

educação básica; estabelecer uma relação de reciprocidade com a comunidade, conhecendo os 

problemas nacionais, regionais e  promover a extensão, com participação da população para 

disseminar os benefícios resultantes das pesquisas e tecnologias geradas nessas instituições 

(BRASIL, 1996).  

De acordo com o Censo da Educação Superior 2020 (BRASIL, 2022), das 2457 (duas 

mil, quatrocentos e cinquenta e sete) Instituições de Educação Superior- IES existentes no 

Brasil, 203(duzentos e três) são universidades, sendo que, desse total, 112 (cento e doze) são 

públicas. Essas 203 universidades equivalem a apenas 8,1% do total de IES, mas concentram 

54,3% das matrículas de graduação (BRASIL, 2022).  

As Universidades Públicas congregam, além da gestão universitária, outras três funções 

essenciais e indissociáveis: ensino, pesquisa e extensão. Essas três funções são relevantes para 

formar cidadãos conscientes e capazes de contribuir para o desenvolvimento da sociedade 

(MOITA; ANDRADE, 2009). 

A gestão universitária visa “encontrar a melhor maneira de aproveitar os recursos 

humanos, físicos e financeiros de uma instituição para o cumprimento de sua missão” (SILVA 

FILHO, 2001). A gestão compreende processos como planejar, acompanhar e avaliar 

resultados, buscando atingir objetivos institucionais definidos em seus documentos oficiais, tais 

como estatuto, regimentos e o planos de desenvolvimento institucional (COLOMBO; 

RODRIGUES, 2011). No caso das universidades, é muito importante direcionar com eficiência 

os recursos para que o ensino, a pesquisa e a extensão realmente obtenham o apoio e condições 

necessárias para sua realização. 

O Ensino “refere-se às ações, aos meios e às condições para a realização da instrução” 

(LIBÂNEO, 1994, p. 23). A pesquisa consiste em produzir conhecimento para si e para os 

outros (DEMO apud ASSIS; BONIFÁCIO, 2011, p. 40).  
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Já a extensão universitária trata-se de: 

 

processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de 

forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e 

Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à 

comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de 

elaboração da praxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à 

Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à 

reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento (FORPROEX, 1987). 

 

A Constituição Federal (1988) reconhece que as universidades “obedecerão ao princípio 

de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” (art. 207) (BRASIL, 1988). Essa 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão agrega ainda mais valor ao processo de formação 

de pessoas, geração de conhecimento e à interação transformadora entre Universidade e 

Sociedade (FORPROEX, 2012).  

Dentre essas funções elencadas, o presente trabalho terá como cerne as atividades 

extensionistas, pois elas permitem estreitar a relação universidade/sociedade, além de 

proporcionar trocas de conhecimentos, ampliar os saberes e viabilizar ações práticas capazes de 

transformar a realidade regional e da sociedade em geral.  

Um exemplo disso é a mobilização das universidades para apoiar a sociedade em um 

momento muito difícil, o enfrentamento à COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus 

SARS-CoV2, declarada como pandemia no ano de 2020 e que persiste até o presente ano (2022).  

Dentre as diversas ações extensionistas desenvolvidas pelas universidades no contexto 

da COVID19, estão: 

 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS): instalação de torneiras para que 

pessoas em situação de rua possam higienizar suas mãos etc. (FORPROEX divulga 

iniciativas…,  2020); 

 Universidade Federal de Viçosa – Campus Rio Paranaíba (UFV-CRP): produção de face 

shields por meio de impressão 3D e corte laser para distribuição junto às secretarias 

municipais de 47 municípios mineiros etc. (RAEX, 2020); 

 Universidade Federal do Rio Grande (FURG): disponibilização de serviço de 

Teleacolhimento Social à comunidade, produção de EPIs para uso de profissionais da 

saúde etc. (FORPROEX divulga iniciativas…, 2020); 

 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC): cessão de equipamentos às Secretarias 

Municipais e Estaduais, produção e distribuição de material de divulgação sobre o 

Covid-19, distribuição de insumos alimentícios para a Casa do Estudante etc. 

(FORPROEX divulga iniciativas…,  2020); 



15 

 

 Universidade Federal de Uberlândia (UFU): campanha para arrecadação de álcool 

líquido para transformá-lo em gel, produção de máscaras e melhoramento de 

respiradores etc. (FORPROEX divulga iniciativas…,  2020). 

Conforme consta na Resolução 7/2007 da Universidade Federal de Viçosa (UFV, 2007), 

que trata da Aprovação de sua Política de Extensão, a extensão universitária resulta em uma 

troca de conhecimentos acadêmicos e populares e faz com que as universidades atendam às 

demandas da sociedade e ao mesmo tempo proporcionem ao profissional uma formação cidadã. 

Diante da relevância da extensão, a Lei de Diretrizes e Base da Educação estabelece que 

o ensino superior visa “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição” (art. 43, inc. VII) (BRASIL, 1996). 

Também no sentido de demonstrar a relevância da extensão, o Plano Nacional de 

Educação (PNE), regulamentado por meio de lei (BRASIL, 2014), determinou a 

curricularização da extensão, que consiste em destinar 10% (dez por cento) da carga horária 

curricular como uma das estratégias para elevar a taxa de matrícula no ensino superior (Meta 

12 do PNE). 

Além de se integrar à matriz curricular e à organização da pesquisa, a extensão promove 

a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e a sociedade, por meio da 

produção e da aplicação do conhecimento, desenvolvida em conformidade ao ensino e a 

pesquisa (BRASIL, 2018). 

Através de iniciativa do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras – FORPROEX criou-se a Política Nacional de Extensão Universitária, que foi 

utilizada como base para o desenvolvimento desta pesquisa, juntamente com as demais normas 

que regem a extensão universitária. Esta política reforça ainda mais o compromisso de 

transformação das Universidades Públicas como instrumentos de mudança social rumo à 

justiça, solidariedade e democracia (FORPROEX, 2012).  

As diretrizes constantes na Política Nacional de Extensão, que devem conduzir a 

extensão universitária são: “Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na Formação do Estudante e, 

finalmente, Impacto e Transformação Social” (FORPROEX, 2012). 

Apesar da relevância de todas essas diretrizes, optou-se, nesta pesquisa, por focar-se na 

diretriz de “Impacto e Transformação Social” para conhecer o papel transformador da 

Universidade. Essa instituição, ao se preocupar com as demandas locais, regionais e da 
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sociedade como um todo, tem o potencial de contribuir para o desenvolvimento social 

(FORPROEX, 2012).  

A transformação social, de acordo com a Política de Extensão da UFV, pode ser 

compreendida como atendimento aos interesses e demandas da população, sobretudo regional, 

produzindo melhoria de qualidade de vida e “buscando superar desigualdades, garantir 

diversidade, evitar exclusões, implementar o desenvolvimento regional e desenvolver políticas 

públicas” (UFV, 2007). Essa transformação social busca contribuir e fortalecer a cidadania, 

baseada no compromisso com a realidade social. 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

O termo “impacto e transformação social” é amplo, por isso acaba provocando 

reflexões, tais como: “o que é transformação social?”, “como avaliar essa transformação?”, 

“como saber se as ações extensionistas universitárias estão surtindo os efeitos esperados na 

sociedade, ou seja, provocando uma transformação social?”. E foi a partir desses 

questionamentos que surgiu o seguinte problema de pesquisa: Como avaliar a transformação 

social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP? 

 

1.2 Objetivos 

 

Esta pesquisa que tem como objetivo geral criar e validar um método que contribuísse 

para a avaliação do impacto e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela 

UFV-CRP, propôs os seguintes objetivos específicos: 

 Contribuir para o aperfeiçoamento do processo de autoavaliação das atividades de 

extensão universitárias;  

 Ampliar a discussão, no ambiente acadêmico, sobre a importância dessas atividades 

para o desenvolvimento social dentro das universidades e em seu entorno e da sociedade 

de uma maneira geral; 

 Estimular o interesse de outros pesquisadores em estudar as outras quatro diretrizes 

(Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, Indissociabilidade 

Ensino-Pesquisa-Extensão e Impacto na Formação do Estudante) estabelecidas na 

Política Nacional de Extensão;  

 Ressaltar a relevância das atividades extensionistas; 

 Sugerir melhorias para a avaliação das atividades extensionistas universitárias. 
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1.3 Justificativa e relevância da pesquisa 

 

Como as atividades de extensão universitária, mesmo possuindo como base a mesma 

legislação vigente, inclusive a Política Nacional de Extensão, possuem dinâmicas diferentes de 

instituição para instituição, a pesquisadora, discente e servidora lotada na UFV - CRP  

(Universidade Federal de Viçosa - Campus Rio Paranaíba), escolheu desenvolver sua pesquisa 

analisando como essas atividades acontecem nessa instituição, como são avaliadas em relação 

à diretriz de “Impacto e Transformação Social” e como deveriam ser avaliadas. 

A UFV-CRP fica localizada na cidade de Rio Paranaíba, região do Alto Paranaíba. O 

campus iniciou suas atividades acadêmicas em 2007 e oferece atualmente 10 (dez) cursos de 

graduação e 04 (quatro) programas de pós-graduação, sendo 03 (três) cursos de mestrado e 01 

(um) curso de doutorado. O Campus possui cerca de dois mil alunos matriculados neste ano de 

2022, vindos não só da região, mas de vários estados do Brasil1 . 

Essa pesquisa se justifica pela relevância da extensão universitária como agente de 

transformação social e pela necessidade de ampliar a discussão sobre essas atividades. A 

extensão universitária potencializa a capacidade das instituições em fazer a diferença, 

juntamente com o ensino e a pesquisa, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da 

comunidade local e da sociedade de uma maneira geral. 

O entendimento do que esse impacto e transformação social são esperados, ou seja, o 

potencial que as universidades possuem de transformar a realidade social em seu entorno e na 

sociedade como um todo e direcionar suas atividades extensionistas nesse sentido, é muito 

relevante para que essas instituições possam somar esforços às responsabilidades do Estado 

rumo à busca pela consolidação da cidadania e desenvolvimento social. 

A auto avaliação das atividades de extensão universitárias é muito importante para 

conhecer seus pontos fortes e fracos e quais as contribuições que vêm proporcionando tanto ao 

seu público interno quanto ao público externo a essas instituições. Portanto, pretende-se com a 

presente pesquisa, contribuir no processo de auto avaliação das atividades de extensão 

universitárias, permitindo conhecer melhor se as instituições de ensino superior estão 

cumprindo com o seu papel de agente transformador.  

Ademais, a curricularização da extensão, constante em Planos Nacionais de Educação 

anteriores e no atual (2014-2024), objetos de discussão no FORPROEX, no Ministério da 

                                                

1Segundo dados obtido no setor de Registro Escolar da UFV-CRP 
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Educação e nas IES, reforçam ainda mais a necessidade de ampliar os estudos sobre a extensão 

universitária a fim de que ela seja direcionada rumo ao atendimento das diretrizes, objetivos e 

metas constantes na Política Nacional da Extensão. 

Como contribuição prática, este estudo buscou fornecer à UFV-CRP um método que 

permita conhecer melhor o impacto e a transformação social das atividades extensionistas 

desenvolvidas pelo campus, permitindo um diagnóstico mais completo sobre o atendimento 

dessa diretriz prevista na Política Nacional de Extensão Universitária. Ressalta-se que esse 

método pode ser utilizado pelos demais campi da UFV e também por outras universidades, que, 

julgando necessário, poderão adequá-lo às demandas e particularidades de seus campi ou de 

suas instituições. 

 

1.4 Estrutura do trabalho 

 

Após esta introdução, contendo as informações que permitem contextualizar a temática 

desta pesquisa, bem como conhecer o objetivo geral e os objetivos específicos, o trabalho foi 

organizado conforme demonstrado na figura1 a seguir: 
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Figura 1 – Mapa mental da dissertação 

Fonte: Elaborado pela autora 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Este item está dividido em 5 seções. Na primeira, 2.1 (Extensão Universitária), foi 

apresentado o conceito atual de extensão universitária e suas principais características. Na seção 

2.2 (Breve histórico da Extensão Universitária no Brasil) foram abordados relevantes 

acontecimentos que direcionaram e consolidaram a Extensão Universitária no país, enquanto 

na seção 2.3 discorreu-se brevemente sobre o histórico da extensão na UFV. A seção 2.4 tratou 

sobre o FORPROEX, a Política Nacional de Extensão e suas diretrizes, com foco principal na 

diretriz de Impacto e Transformação Social. Foram apresentados, na seção 2.5, alguns desafios 

e fragilidades da extensão no Brasil, enquanto na seção 2.6 abordou-se o tema Extensão 

Universitária e sua relação com as Política Públicas.  

 

2.1 Extensão Universitária 

 

Conforme já mencionado na introdução, extensão universitária trata-se de um conjunto 

de ações para aproximar a universidade da sociedade. Essas ações se desenvolvem por meio de 

programas, projetos, cursos, eventos, dentre outras. Além disso, elas devem priorizar áreas de 

necessidades sociais, tais como geração de emprego, educação, meio ambiente, justiça social, 

direitos humanos, cultura, tecnologia, dentre outras (FORPROEX, 2012). 

Um programa extensionista é um conjunto articulado de ações de extensão (projetos, 

cursos, eventos, prestação de serviços), que possuem um mesmo objetivo e são executados a 

médio e longo prazo. Já o projeto é uma ação contínua que possui objetivo específico e prazo 

determinado, podendo se desenvolver de maneira isolada ou fazer parte de um programa. O 

curso é uma ação planejada e organizada de modo sistemático, podendo ser realizado presencial 

ou à distância, com carga horária mínima de 8(oito) horas e critérios avaliativos definidos. O 

evento é uma apresentação ou exibição pública de conhecimento ou produto cultural, artístico, 

esportivo, científico e tecnológico desenvolvido ou reconhecido pela Universidade. Ademais, 

a prestação de serviços é o trabalho oferecido pela IES ou contratado por terceiros e que não 

resulta na posse de um bem e é intangível (FORPROEX, 2007). 

As ações extensionistas são classificadas em áreas do conhecimento tendo como base 

as definidas pelo CNPq: Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; 

Engenharia/Tecnologia; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais; Ciências 

Humanas; Linguística Letras e Artes (FORPROEX, 2007). 
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Quanto às áreas temáticas, as ações de extensão são classificadas em: Comunicação, 

Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção 

e Trabalho. Tendo em vista que muitas vezes essas ações estão relacionadas a mais de uma 

dessas áreas, devem ser classificadas em área temática principal e, opcionalmente, em 

secundária (FORPROEX, 2007). 

A extensão universitária é um processo educativo, cultural e científico que se articula 

ao Ensino e a Pesquisa de maneira indissociável, proporcionando uma relação transformadora 

entre Universidade e Sociedade. Ao mesmo tempo em que oportuniza a troca de saberes 

acadêmico e popular, permitindo a elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico e 

ampliando o conhecimento de docentes e discentes, permite também uma maior democratização 

da comunidade na atuação da universidade (FORPROEX, 1987). 

Conforme descrito na Política Nacional de Extensão: 

 

sem a interação dialógica, permitida pelas atividades extensionistas, a 

Universidade corre o risco de ficar isolada, ensimesmada, descolada dos 

problemas sociais mais prementes e incapaz de oferecer à sociedade e aos 

governos o conhecimento, as inovações tecnológicas e os profissionais que o 

desenvolvimento requer (FORPROEX, 2012, p. 12). 

 

O conhecimento não consiste apenas em repassar o que se conhece a alguém que se 

julga não saber e, sim, na ação transformadora e crítica destas relações (FREIRE, 1983). 

Portanto, ao se pensar em extensão universitária, deve-se ter em mente ampliar os 

conhecimentos nessa troca de saberes entre universidade e sociedade e, ao mesmo tempo, 

transformar realidades, contribuindo na solução de problemas sociais, tanto para o público 

interno das universidades, quanto para toda a sociedade (FORPROEX, 2012). 

Para Thiollent (2003, p. 58), a extensão permite uma riqueza de contatos com vários 

interlocutores, representando, assim, uma relevante fonte de informações para o mundo 

acadêmico. Isto potencializa ações transformadoras para a sociedade e estimula a vida cultural 

tanto nos campi quanto em seus entornos. 

Esse caráter transformador atribuído à extensão traz em si vários desafios e 

responsabilidades que fazem com que estas atividades contribuam ainda mais para a própria 

formação dos estudantes, troca de saberes com a sociedade e crescimento das comunidades. 

 No quadro 01, apresenta-se alguns exemplos de ações extensionistas realizadas por três 

universidades públicas brasileiras.  
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Quadro 1 – Exemplos de projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP, UFMG e UFU 

Universidade Projetos 

UFV- CRP -UFV e SESC Minas de mãos dadas contra o desperdício de alimentos e a fome; 

-Rede protetiva casa das mulheres: observatório da violência contra a mulher; 

-Desenvolvimento da cultura de valorização das florestas naturais e observância 

voluntária da legislação ambiental: é melhor prevenir que reprimir; 

-(A)COLHER: terapia comunitária integrativa como recurso de cuidado e promoção da 

saúde; 

-Desenvolvimento e tecnologia de novos produtos alimentícios a partir de resíduos 

sólidos orgânicos; 

-Assessoria financeira e gerencial a entidades filantrópicas de Rio Paranaíba/MG; 

-Comidas de família: resgate da cultura alimentar das famílias de Rio Paranaíba - MG; 

-Potencializando o ambiente escolar: a implantação de hortas como recurso pedagógico e 

estratégia para fortalecer o Programa Nacional de Alimentação Escolar em Rio 

Paranaíba-MG (RAEX, 2021). 

 

UFMG -Esporte aplicado à reabilitação de deficientes físicos; 

-Curso de formação de inseminadores em bovinocultura; 

-Educação ambiental itinerante: reconstruindo a harmonia do homem com a natureza; 

-Produção de leite com qualidade: uma meta para fortalecimento da cadeia produtiva no 

norte de minas; 

-Educação Física para a terceira idade; 

-Projeto Brasil Atual - bibliotecas virtuais; 

-Criação de peixes em tanque rede como gerador de renda no Norte de Minas Gerais; 

-Avaliação do estado nutricional de pacientes internados no Hospital Risoleta Tolentino 

Neves; 

-Projeto Integrado de Revitalização da bacia hidrográfica do Rio São Francisco no norte 

de Minas Gerais (SIEX UFMG, 2022). 

UFU -Oficinas com recursos expressivos na formação do educador infantil; 

- Curso de Políticas de Saúde e Gestão Hospitalar; 

-Centro de atividades Mais Vôlei; 

- Detecção de resíduos de agrotóxicos em amostras de alimentos, solo e água, soro e urina 

e mapeamento dos locais fornecedores de alimentos contaminados nas regiões do 

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba; 

-Aprendiz Júnior: vivência empresarial na Sustenta Soluções em Engenharia Ambiental 

para jovens do ensino médio; 

-Ações Formativas Integradas de Apoio ao Ingresso no Ensino Superior – AFIN; 

-Fisioterapia em grupo para pacientes com Doença de Parkinson; 

-Produção e distribuição de mudas de espécies florestais; 

-Avaliação e intervenção neuropsicológica interdisciplinar no contexto do 

desenvolvimento e aprendizagem (SIEX, 2022). 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Nota-se que os projetos de extensão apresentados acima estão relacionados a áreas 

relevantes para o desenvolvimento social das comunidades e da sociedade. Esses projetos são 

uma pequena parte das diversas atividades extensionistas que as três universidades pesquisadas 

realizam junto à sociedade.  

Não se pode deixar de ressaltar novamente a importância da extensão junto ao ensino e 

a pesquisa, na formação do “tripé” que compõe as principais atividades realizadas pelas 

universidades públicas, pois visa uma interação transformadora entre universidade e sociedade, 
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estreitando essa relação e permitindo assim o aumento do diálogo e troca de saberes entre 

ambas. 

A relação da extensão e o ensino permite que os estudantes sejam protagonistas não só 

na obtenção das competências necessárias para sua formação técnica, mas, também, cidadã, 

pois faz com que esses estudantes se reconheçam como agentes de transformação social. Na 

relação com a pesquisa, a extensão se sustenta em metodologias ativas através de pesquisa-ação 

com maior diálogo, métodos inovadores e participação de atores sociais. O ensino e pesquisa 

trazem grandes possibilidades para a vida acadêmica, tanto do professor, como do aluno, pois, 

além de serem responsáveis pela formação de pessoas, conjuntamente, geram ainda mais 

conhecimentos (FORPROEX, 2012). 

A gestão universitária é muito relevante para direcionar recursos de maneira mais 

eficiente e adequada para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Essa gestão é que torna possível a realização dessas atividades de maneira indissociável e 

capazes de produzir os resultados esperados. 

Outro aspecto importante a ser considerado ao se falar em ações extensionistas 

universitárias é o fato de que muitas vezes essas ações são confundidas com meras práticas 

assistencialistas ou filantrópicas. Ao longo da história da extensão universitária, essa visão 

assistencialista das ações extensionistas foi sendo questionada (FORPROEX, 2012). 

A Extensão passou a ser reconhecida como imprescindível para a formação superior, 

proporcionando às instituições crescimento e cumprimento de seu papel social, superando o 

clientelismo e assistencialismo, para trabalhar com base nos valores democráticos e autonomia 

dos sujeitos (DEUS, 2020). 

 

2.2 Breve histórico da Extensão Universitária no Brasil 

 

A Extensão Universitária iniciou-se, no Brasil, no início do século XX: 

suas primeiras manifestações foram os cursos e conferências realizados na 

antiga Universidade de São Paulo, em 1911, e as prestações de serviço da 

Escola Superior de Agricultura e Veterinária de Viçosa, desenvolvidos na 

década de 1920 (FORPROEX, 2012). 

 

Também merece destaque o fato de que a extensão universitária no Brasil advém dos 

movimentos culturais e políticos organizados pelos próprios universitários brasileiros reunidos 

na União Nacional dos Estudantes – UNE, nos anos de 1950 até início de 1960. Essa 

mobilização foi importante para a formação de lideranças e demonstração de compromisso 

social (FORPROEX, 2012). 
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No quadro 2, abaixo, é possível conhecer alguns dos principais marcos históricos da 

Extensão Universitária no Brasil. 

 

Quadro 2 - Marcos históricos do desenvolvimento da Extensão Universitária no Brasil 

(Continua) 

Data Órgão e/ou Instituição Acontecimento 

1914-

1917 

Universidade Popular 

(Universidade de São Paulo) 

“Lições Públicas” – 107 conferências que versavam sobre os 

mais diferentes temas. 

11 de 

abril de 

1931 

Decreto nº. 19.851/31 – 

Estatuto da Universidade 

Brasileira 

Concebeu a extensão associada à ideia de elevação cultural 

daqueles que não participavam da vida universitária. 

1934 USP 

Define a extensão como o lugar para a realização da obra social 

de vulgarização das ciências, das letras e das artes por meio de 

conferências, palestras, rádio, filmes etc. 

1935 
Universidade do Distrito 

Federal 

Concebe a extensão como espaço de promoção de cursos 

isolados e autônomos. 

1961 LDB nº. 4.024 

Faz breve referência à extensão universitária em seu Artigo 69, 

concebendo-a como cursos de especialização, aperfeiçoamento 

e extensão ou qualquer outro que a instituição determinasse 

como curso aberto a candidatos externos. 

1960-

1964 
União Nacional de Estudantes 

A mobilização estudantil, junto ao movimento popular que 

tomava conta do país nessa época, provocou as propostas da 

UNE, registradas em documentos produzidos nos seminários I, 

II e III, em Salvador, Curitiba e Belo Horizonte, sobre a Reforma 

Universitária – concebia uma universidade comprometida com 

as classes populares (o proletariado urbano e rural). A extensão 

tinha papel fundamental, seja por meio de cursos ou serviço 

social destinado às classes populares e ações de apoio aos órgãos 

do governo. 

1964  Golpe Militar 

Utilizou várias das propostas dos estudantes em sua orientação 

de institucionalização da extensão universitária, com concepção 

claramente assistencialista; incorporou a extensão ao ideal de 

desenvolvimento de segurança do território nacional. 

1966 
Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte 

CRUTAC – Projeto criado para proporcionar ao estudante 

universitário uma atuação nas comunidades; sua real função 

política era ajustar a ação governamental às necessidades da 

população: à promoção do homem, desenvolvimento econômico 

e social do país e à segurança nacional. 

1968 
Ministério do Interior e Forças 

Armadas 

Projeto Rondon: intercâmbio de estudantes de todas as regiões 

do país, em especial os do Sul e do Sudeste – levar às regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste propostas de desenvolvimento 

integrando os universitários com a realidade do país. 

1968 
LDB 5.540/68 – Lei Básica da 

Reforma Universitária 

Pretendia uma nova concepção de extensão e legaliza a 

indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa. O Artigo 20 e o 

Artigo 40 referem-se tanto a cursos, atividades de ensino e 

pesquisa, como a programas de melhoria das condições de vida 

da comunidade. 

Década 

de 1970 
CRUB 

Traça as Diretrizes da Extensão Universitária com o objetivo de 

sensibilizar os dirigentes universitários sobre a importância da 

extensão universitária. 

1975 MEC 

Elaboração da primeira Política de Extensão Universitária no 

Brasil: apesar do forte controle da censura, pode-se pensar que 

se constituiu num significativo avanço conceitual; foi motivo de 

acirrados debates e disputas ideológicas entre o MEC e as 

universidades. O texto legal refere-se à abertura a outras 

instituições e populações para troca de saberes. 
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Quadro 2 - Marcos históricos do desenvolvimento da Extensão Universitária no Brasil 

(Conclusão) 

Data Órgão e/ou Instituição Acontecimento 

A partir 

dos anos 

1980 

Fórum Nacional de Pró-

Reitores de Extensão das 

Universidades Públicas 

Brasileiras 

Coordena as reflexões e debates sobre as concepções de 

extensão como resposta a uma ação articulada que vinha 

ocorrendo no interior das IES públicas do país. O Fórum tem um 

objetivo comum e claro: ser um espaço de interlocução com o 

MEC para o estabelecimento de uma política nacional de 

extensão. 

1987 

I Encontro Nacional de Pró-

Reitores de Extensão das 

Universidades Públicas 

Brasileiras 

Concepção de extensão até hoje dada como orientadora das 

ações: “... processo educativo, cultural e científico que articula 

o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre a universidade e a sociedade.” 

1988 Constituição Federal 
Estabeleceu em seu art. 207, a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão. 

1996 LDB nº. 9.394/96 

Art.43, inciso VII: (...) promover a extensão universitária, aberta 

à participação da população, visando a difusão das conquistas e 

dos benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na instituição. 

1998 

Elaboração e aprovação do 

Plano Nacional de Extensão, 

pelo  FORPROEX. 

 Dentre seus objetivos, buscou dar unidade nacional às temáticas 

de extensão nas universidades brasileiras, o reconhecimento da 

extensão como uma concepção de Universidade Cidadã e a 

viabilidade de interferir na solução de grandes problemas sociais 

do país (FORPROEX, 2012). 

2001 
 Plano Nacional de Educação 

(2001-2010), Lei nº 10.172. 

Nesse plano foi instituído o mínimo de 10%, do total de créditos 

exigidos para a graduação no país, para que os estudantes 

desenvolvam atividades extensionistas. 

2012 
Política Nacional de Extensão 

Universitária (FORPROEX). 

Essa política buscou dar materialidade ao compromisso das 

universidades com a transformação da Universidade  Pública 

como instrumento de mudança em direção à justiça, 

solidariedade e democracia (FORPROEX, 2012); 

2014 

Aprovação do Plano Nacional 

de Educação (2014-2024), Lei 

nº 13.005. 

Nesse plano, ficou estabelecida como uma das estratégias para 

o alcance da meta de elevar a taxa de matrículas na educação 

superior, assegurar no mínimo 10% (dez por cento) do total de 

créditos curriculares em programas e projetos de extensão 

universitária, devendo esses programas e projetos destinarem 

suas ações em áreas de grande pertinência social 

(BRASIL, 2014). 

Fonte: Adaptado de Bemvenuti (2006). 

 

Nota-se o caminho cheio de desafios pelo qual a institucionalização da extensão 

precisou percorrer. As primeiras manifestações das ações extensionistas no Brasil se iniciaram 

no século XX através de cursos e conferências. Dentre essas manifestações, destaca-se as ações 

realizadas pela Universidade de São Paulo, em 1911, e os serviços prestados pela Escola 

Superior de Agricultura e Veterinária de Viçosa em 1920. Há que se ressaltar, também, os 

movimentos culturais e políticos dos universitários brasileiros, que demonstraram ao mesmo 

tempo o compromisso social desses estudantes e a capacidade de liderança. 

Durante o golpe militar de 1964, a extensão universitária teve um caráter claramente 

assistencialista. Ainda durante o regime militar, destacam-se três iniciativas importantes no 

âmbito da educação. A criação do CRUTAC (Centro Rural de Treinamento e Ação 
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Comunitária), em 1966, e a criação do Projeto Rondon, em 1968, proporcionaram aos 

estudantes contribuir para a melhoria de vida da população do meio rural. Além da LDB 

5.540/68 (Lei Básica da Reforma Universitária) que já estabelecia dentre outras questões, que 

as universidades estendessem à comunidade as atividades de ensino e resultado de pesquisas 

através de cursos e serviços, além de instituir a Extensão Universitária (FORPROEX, 2012). 

Observam-se outras iniciativas importantes como a criação da Comissão Mista 

CRUTAC/MEC – Campus Avançado/MINTER na década de 1970, que pretendia destinar 

institucionalização e fortalecimento à extensão universitária e a elaboração da primeira Política 

de Extensão Universitária que já se referia a troca de saberes com outras instituições e 

populações, em 1975. 

Quando se iniciou a abertura lenta e gradual do Regime Militar, por volta do final da 

década de 1970, início da década de 1980, no seio da luta pela redemocratização e reconstrução 

das instituições políticas e sociais, foram redefinidas as práticas de Ensino, Pesquisa e Extensão 

das Universidades Públicas. Foi questionada a visão assistencialista da extensão universitária, 

que passou a ser percebida como processo que articula o Ensino e a Pesquisa. Nesse momento, 

a institucionalização da Extensão se tornou o principal desafio (FORPROEX, 2012). 

Com a criação do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras, o FORPROEX, nos anos de 1980 e o primeiro encontro desse fórum em 

1987, marcos muito importantes para a extensão universitária, foi definido o novo conceito de 

Extensão Universitária, conforme observa-se no quadro 2. 

Representando um avanço rumo à institucionalização da extensão, a Constituição 

Federal de 1988, determinou em seu artigo 207, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, além de estabelecer em seu artigo 213, § 2º, que as atividades de pesquisa e extensão 

universitárias poderão receber apoio financeiro do poder público (BRASIL, 1988). 

Em 1996, a LDB Nº 9394, já determinava como uma das finalidades da educação 

superior a promoção da extensão universitária aberta à participação da população (BRASIL, 

1996).  

Outro grande avanço foi a elaboração e aprovação do Plano Nacional de Extensão pelo 

FORPROEX, em 1998, que buscou, dentre vários objetivos, dar unidade nacional às temáticas 

da extensão universitária nas universidades brasileiras (FORPROEX, 2012). Também merece 

grande destaque a criação da Política Nacional de Extensão Universitária pelo FORPROEX, 

em 2012, que buscou dar materialidade ao compromisso das universidades como instrumento 

de mudanças em direção à justiça, solidariedade e democracia (FORPROEX, 2012). 
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A curricularização da extensão também foi determinada, tanto no Plano Nacional de 

Educação 2001-2010, quanto no Plano Nacional de Educação 2014-2024. Nesses planos, ficou 

instituído o mínimo de 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares de graduação para 

as atividades extensionistas. Ressaltando-se no plano 2014-2024, que os programas e projetos 

devem destinar suas ações extensionistas para áreas de grande pertinência social (BRASIL, 

2014). Ao mesmo tempo em que a curricularização da extensão representa um avanço para a 

extensão, também representa um grande desafio para as universidades. 

 

2.3 Breve histórico da Extensão Universitária na UFV 

 

Segundo a Resolução 07/2007 da UFV, que trata da política de extensão da UFV, o 

surgimento da extensão universitária nesta Universidade coincide com o momento do próprio 

surgimento dela, em agosto de 1926, tendo como primeiro nome: Escola  Superior de 

Agricultura e Veterinária (ESAV) (UFV, 2007). 

O professor norte-americano, Peter Henry Rolfs, contratado para fundar e dirigir a 

Escola, criticava os modelos que se preocupavam apenas com a ciência, deixando de lado a 

aplicação prática na agricultura. O ensino proposto pela ESAV era pautado no ensino teórico-

prático, diferente do modelo tradicional da época, totalmente teórico, o que trouxe uma 

inovação para a educação dos anos 20 em Minas Gerais (UFV, 2007).  

Segundo esta mesma resolução, as práticas extensionistas institucionalizam ao longo do 

tempo, sendo que mais recentemente, a característica difusionista da extensão vem sendo 

substituída por práticas mais participativas e democráticas (UFV, 2007).  

Os primeiros marcos conceituais relacionando as atividades extensionistas às 

concepções mais práticas vinculadas a construção dos direitos de cidadania e o balizamento do 

ensino e da pesquisa à relevância social, foram estabelecidos através de sua política de extensão, 

por meio da Resolução 7/97 do CEPE - Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, em 1997 

(UFV, 2007). 

Deve-se destacar, também, a introdução do Sistema de Registro das Atividades de 

Extensão - RAEX, em 2004 e consolidação do Programa Institucional de Bolsas de Extensão 

(PIBEX) nos anos de 2004, 2005 e 2006, que havia se iniciado em 2000 (UFV, 2007). 

Ademais, outro fato muito relevante foi a aprovação, em dezembro de 2007, da 

Resolução 07/2007 do CEPE, que trata da Política de Extensão da UFV, política esta que 

continua vigente até hoje. 
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Atualmente, o órgão responsável por planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar 

as atividades de extensão na UFV, que busca também incentivar a criação de projetos de 

extensão de cunho sócio-educativo-cultural para melhorar a qualidade de vida da população, é 

a Divisão de Extensão - DEX, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura-PEC (Divisão 

de Extensão, 2013). Na UFV CRP, o órgão responsável é a Diretoria de Extensão e Cultura - 

DXC (Diretoria de Extensão e Cultura, (2022, ?). 

Em março de 2022, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFV - CEPE aprovou 

a Resolução 06/2022, que regulamenta a curricularização da extensão na UFV, atendendo ao 

disposto na Lei no. 13.005/2014, que aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE) (PASSOS, 

2022). Em uma das metas constantes nesta lei, foi estabelecido: “assegurar, no mínimo, 10% 

(dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e 

projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 

pertinência social.” (BRASIL, 2014).  

Segundo Passos (2022), a UFV vem estudando sobre a implantação dessa 

curricularização desde 2019, realizando cursos e seminários sobre essa temática, contando com 

a participação das coordenações de cursos e comissões de extensão dos três campi (Viçosa, 

Florestal e Rio Paranaíba). 

A partir da aprovação dessa resolução 06/2022, a UFV deverá buscar conduzir, suas 

atividades de extensão, incorporando-as aos projetos pedagógicos dos cursos, destinando no 

mínimo, 10% da carga horária de cada curso para essas atividades. Essa ação busca, além do 

atendimento à integralização curricular, uma inclusão criativa no projeto pedagógico e tratando 

a extensão como um elemento fundamental na formação profissional e na produção de 

conhecimento. Considerando também o protagonismo do estudante, as especificidades de cada 

curso e mantendo seu caráter inerente de envolvimento com a comunidade (PASSOS, 2022). 

 

2.4 FORPROEX, a Política Nacional de Extensão Universitária e suas diretrizes 

 

O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 

Brasileiras - FORPROEX é uma “entidade voltada para a articulação e definição de políticas 

acadêmicas de extensão, comprometida com a transformação social para o pleno exercício da 

cidadania e o fortalecimento da democracia” (Sobre o FORPROEX e a RENEX, 2016), sendo 

seus membros natos, os Pró-Reitores de Extensão e titulares de órgãos congêneres das 

Instituições de Ensino Superior Públicas Brasileiras. 
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De acordo com a Rede Nacional de Extensão - RENEX, dados atualizados em março 

de 2021, o FORPROEX é constituído por 151(cento e cinquenta e uma) instituições, sendo: 66 

(sessenta e seis) universidades federais, 32 (trinta e dois) institutos federais, 44 (quarenta e 

quatro) instituições estaduais e distritais e 9 (nove) instituições municipais (Lista de 

instituições..., 2021). Dentre as universidades federais que fazem parte do FORPROEX, está a 

Universidade Federal de Viçosa - UFV. 

Além dessas universidades pertencentes ao FORPROEX, outras instituições públicas de 

ensino superior realizam a adesão à Política Nacional de Extensão Universitária, 

comprometidas com os objetivos, princípios e diretrizes da mesma (FORPROEX, 2012). 

A deliberação desta política foi se desenvolvendo de forma ampla e participativa, tanto 

no contexto do FORPROEX quanto das Universidades Públicas Brasileiras, nos últimos três 

anos que antecederam a sua aprovação em maio de 2012. (FORPROEX, 2012). 

Dentre os objetivos apresentados nesta política, constam: reafirmar a extensão 

universitária como indispensável na formação do estudante, na qualificação do professor e no 

intercâmbio com a sociedade; reconhecimento, pela sociedade e poder público, da extensão 

como dimensão relevante das ações das universidades; contribuir para que a extensão 

universitária possa colaborar na solução de problemas sociais do país; conferir maior unidade 

dos programas desenvolvidos pelas universidades públicas brasileiras; criar condições para que 

as universidades possam colaborar na elaboração, acompanhamento e avaliação das políticas 

públicas desenvolvidas para a maioria da população; priorizar as práticas extensionista para 

atender necessidades sociais relacionadas aos direitos humanos, cultura, educação, meio 

ambiente, saúde, tecnologia, produção, trabalho e comunicação; tornar permanente, como parte 

de avaliação das universidades, a avaliação das atividades de extensão (FORPROEX, 2012). 

A diretriz Interação Dialógica conduz o desenvolvimento da relação, do diálogo e troca 

de saberes entre a universidade e os setores sociais. Trata-se de produzir um conhecimento novo 

a partir dessa interação, e não apenas repassar os conhecimentos obtidos no meio acadêmico à 

sociedade. Aqui pode-se notar a via de mão dupla, na qual a sociedade pode contribuir para 

superar problemas sociais, mas que, ao mesmo tempo, pode se beneficiar pela produção de mais 

conhecimentos oriundos das práticas cotidianas e vivência comunitária (FORPROEX, 2012). 

Já a Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade busca combinar especialização e 

visão holista, através da interação de modelos, conceitos e metodologias provenientes de 

diversas disciplinas e áreas do conhecimento e, ao mesmo tempo, construindo alianças 

intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se obter a 
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consistência teórica e operacional necessárias para efetivar as ações extensionistas 

(FORPROEX, 2012). 

De acordo com o FORPROEX (2012), a diretriz Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-

Extensão busca reafirmar que a extensão universitária se torna mais efetiva se for desenvolvida 

de maneira articulada com o ensino e a pesquisa. A relação extensão e ensino coloca o aluno 

como protagonistas tanto na formação profissional quanto na sua formação cidadã, o que faz 

com que ele se reconheça como agente de transformação social. A relação extensão e pesquisa 

objetiva a produção de conhecimento por meio de metodologias participativas e do diálogo, 

além de incentivar a participação de estudantes de pós-graduação nas atividades extensionistas 

e incentivar a produção acadêmica (teses, dissertações, livros etc.), a partir dessas atividades. 

Ao se tratar sobre a diretriz Impacto na Formação do Estudante, nota-se que as 

atividades de extensão resultam no enriquecimento das experiências dos estudantes, pois 

permite o contato com questões muito relevantes e aumentam o universo de referências do 

discente. Ao mesmo tempo que essas atividades ampliam os compromissos éticos e solidários 

das universidades públicas também ampliam as experiências teóricas e metodológicas do 

estudante (FORPROEX, 2012). 

A diretriz Impacto e Transformação Social, objeto desta pesquisa, é uma ferramenta que 

busca estabelecer uma inter-relação entre a universidade e a sociedade, buscando agir de 

maneira transformadora e voltada para o atendimento das necessidades da maioria da 

população. 

Nesse sentido, essa diretriz atribui à extensão universitária um caráter essencialmente 

político. Espera-se, através dela, que as ações extensionistas privilegiem questões que 

considerem a diversidade da realidade social, que possam contribuir para a transformação das 

comunidades e que seja efetiva na solução dos problemas (FORPROEX, 2012). 

Ainda de acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 

2012) é necessário esclarecer que o impacto e a transformação social almejados, por meio das 

atividades extensionistas, devem acontecer tanto na própria universidade pública, quanto na 

sociedade. Cabe ressaltar também que as outras quatro diretrizes citadas potencializam essas 

atividades rumo ao alcance do impacto e transformação social, buscando o desenvolvimento 

nacional. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO, 2021), o Brasil é historicamente marcado por enormes desigualdades sociais, 

econômicas e culturais. Apresenta também que o país precisa superar esse quadro de 

desigualdades e injustiça social e dificuldades em diversas áreas como saúde, distribuição de 
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renda, emprego, educação e assistência social. Ainda, segundo a UNESCO (2021), nota-se um 

aumento da consciência tanto da sociedade quanto do governo rumo a projetos e ações que 

buscam transformações positivas (Desenvolvimento social inclusivo no Brasil). 

O caminho ainda é longo e necessita da contribuição de diversos setores e dos próprios 

membros da sociedade. Ressalta-se, nesse contexto, a importância das universidades como 

instituições de ensino superior, no cumprimento de seu compromisso social, não apenas como 

agente do conhecimento, mas como agente capaz de contribuir para a transformação social. 

Eliane Garcia, Pró-reitora de Extensão da UNIFAL-MG, relatou a necessidade de 

entendimento de que a universidade não possui apenas responsabilidade social, mas sim, algo 

ainda mais relevante e efetivo: o compromisso social. E a extensão universitária é uma via muito 

importante para se efetivar esse compromisso, devendo ser pensada de maneira indissociável 

do ensino e da pesquisa. Para ela, há uma grande necessidade de se pensar e dialogar com a 

sociedade na busca da solução dos problemas sociais e é nesse sentido que a extensão deve ser 

direcionada (informação verbal)2.  

É necessário, portanto, que a extensão realize esse papel transformador na relação da 

universidade pública e sociedade, buscando superar desigualdades e realizar a mudança social, 

eliminando ações que só reproduzam o status quo (FORPROEX, 2012). 

Segundo a Resolução 07/2007 – CEPE-UFV, uma relação de impacto é aquela que 

resulta em melhoria da qualidade de vida para a população e, por isso, a extensão deve buscar 

superar desigualdades, evitar exclusões e colaborar para o desenvolvimento regional, devendo 

também estar atenta às necessidades da maioria da população (UFV, 2007). 

Dentre as características atribuídas às ações extensionistas para alcance do impacto e 

transformação social esperados pela Política Nacional de Extensão, destaca-se: privilegiar 

questões relevantes para a sociedade, buscando realizar ações que contribuam para a 

transformação da realidade do público alvo, objetivando a efetividade na solução do problema. 

Ressalta-se aqui que a própria Universidade Pública enquanto parte da sociedade, também deve 

ser transformada (FORPROEX, 2012).  

De acordo com Nogueira (2013) é perceptível o crescimento cultural e social, além do 

sentido de pertencimento de uma comunidade quando a universidade realiza ações 

extensionistas que preservam os valores locais. Ademais, ressalta que o que: 

                                                

2 Informação fornecida pela Profª Eliane Garcia Rezende, Pró-reitora de Extensão da UNIFAL - MG, no 9º 

Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, em março de 2021. 



32 

 

O que assegura ser a extensão transformadora é a articulação do específico 

“fazer” da sala de aula, leia-se, ensino, com a pesquisa e a capacidade de fazer 

transitar este acúmulo na sociedade, onde a universidade recolhe 

contribuições, mudanças, novos olhares e até mesmo críticas trazendo este 

novo aprendizado para o seu interior em condições de rever pesquisas e 

atualizar os currículos, as práticas de ensino e de gestão (NOGUEIRA, 2013). 

 

Ressalta-se a importância da auto avaliação das atividades extensionistas a fim de 

verificar se estão realmente cumprindo seu papel e proporcionando o impacto e transformação 

social almejados. 

Para que se possam avaliar as ações extensionistas, faz-se necessário conhecer 

indicadores que podem colaborar para a execução dessa avaliação. Conforme o livro Avaliação 

Nacional da Extensão Universitária (FORPROEX, 2001), os impactos sociais das atividades 

extensionista seguem os seguintes indicadores: 

relevância social, econômica e política dos problemas abordados nas 

instituições; segmentos sociais envolvidos; interação com órgãos públicos e 

privados e segmentos organizados; objetivos e resultados alcançados; 

apropriação, utilização e reprodução pelos parceiros, do conhecimento 

envolvido na atividade de extensão; efeito da interação resultante da ação da 

extensão nas atividades acadêmicas (FORPROEX, 2001). 

 

2.5 Desafios e fragilidades da extensão no Brasil 

 

Refletir acerca das fragilidades e dos desafios enfrentados pelas atividades 

extensionistas permite aumentar a discussão sobre o tema e incentivar ações que ampliem o 

conhecimento acerca da importância dessas atividades e do seu potencial de transformação 

social. 

Um ponto que merece destaque é que não basta desenvolver atividades extensionistas, 

é necessário acompanhá-las e avaliá-las. Esse é um ponto importante, pois contribui no processo 

de verificação da efetividade dessas atividades frente às demandas da sociedade, evitando, 

assim, que a extensão universitária se distancie das questões sociais relevantes, tanto para a 

comunidade no entorno das universidades, como para a sociedade de maneira geral. 

Dentre os desafios enfrentados pela extensão universitária destaca-se: não deixar que 

fique restrita a meras atividades, mas que realmente ajudem a superar desigualdades e promover 

a transformação social; fazer com que o estudante realmente se sinta estimulado e capaz de 

mudar a educação superior e a realidade social; que as atividades extensionistas realmente 

colaborem na formação não somente acadêmica, mas cidadã do discente; recursos e 

financiamentos que ajudem na realização das atividades extensionistas; ampliar os indicadores 

de avaliação dessas atividades a fim de averiguar os resultados de impactos e transformação 
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social; promover o fortalecimento dessas atividades para que possam resultar em maior inclusão 

social e melhoria das condições de vida (FORPROEX, 2012). 

Outro ponto muito importante é a curricularização da extensão, que já havia sido 

contemplada no Plano Nacional de Educação 2001-2010, estando presente também no Plano 

Nacional de Educação 2014-2024, que requer adequações e mudanças por parte das 

universidades. As universidades brasileiras estão procurando se adequar a essa diretriz definida 

pelo MEC – Ministério da Educação, mas o caminho demanda diversos desafios para a gestão 

acadêmica. 

Dentre esses desafios, Lisbôa Filho (2022), cita: integrar as ações extensionistas na 

matriz curricular do curso mantendo a carga horária dos mesmos, o que requer uma análise mais 

profunda do currículo, confrontando o que realmente é necessário para a formação do estudante; 

necessidade de mobilizar a comunidade acadêmica sobre a importância da curricularização; 

ampliação no número de ações de Extensão registradas na universidade e disponibilizá-las para 

participação dos estudantes e a própria mudança da cultura das instituições, que precisam 

adequar suas estruturas e espaços de poder, que pode ser um dos maiores desafios (LISBÔA 

FILHO, 2022). 

Um dos maiores desafios enfrentados pela extensão universitária no Brasil é a própria 

restrição orçamentária, com diminuição das verbas destinadas à educação. Essa preocupação é 

relevante e foi tema da 53ª edição do Fórum de Pró-reitores de Extensão da região Sudeste, 

realizado em outubro de 2019 na Universidade Federal de Uberlândia. O tema era justamente 

“A Extensão no enfrentamento à crise orçamentária nas universidades brasileiras” (GOULART, 

2019). Essa restrição impacta diretamente nos três pilares (ensino, pesquisa e extensão). No que 

se refere à extensão, alguns dos maiores problemas enfrentados, resultantes desse tipo de corte, 

é a redução de bolsas a serem oferecidas e do próprio quantitativo de ações extensionistas 

desenvolvidas. 

  

2.6 Relação Extensão Universitária e Políticas Públicas 

 

Um dos objetivos pactuados na Política Nacional de Extensão Universitária é a criação 

de condições para que a Universidade participe da elaboração de políticas públicas voltadas 

para a maioria da população, bem como do acompanhamento, implantação e avaliação das 

mesmas. Ainda reitera que a Universidade Pública, em geral, e a extensão universitária, em 

especial, pode contribuir com o governo e a sociedade para a efetivação das políticas públicas 

(FORPROEX, 2012). 
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Segundo o FORPROEX (2007), um dos desafios da extensão universitária é “fortalecer 

a relação autônoma e crítico-propositiva da Extensão Universitária com as políticas públicas 

por meio de programas estruturantes, capazes de gerar impacto social”. Sendo assim, nota-se a 

relevância da articulação das ações extensionistas com as políticas públicas. 

Além disso, por meio da diretriz de Impacto e Transformação Social, pretende-se 

contribuir para o processo de (re)construção da Nação ou da polis, a comunidade política, e, 

dessa forma, atribui à extensão universitária um caráter essencialmente político (FORPROEX, 

2012). 

A extensão universitária além de sensibilizar os atores acadêmicos para os problemas 

sociais, melhoram a capacidade técnica e teórica desses envolvidos, que se tornam mais capazes 

e preparados para contribuir na elaboração de políticas públicas, bem como na implementação 

e avaliação destas. Destaca-se aqui a necessidade de que essa articulação extensão 

universitária/políticas públicas se baseie no compromisso de enfrentamento de toda forma de 

exclusão, desigualdade, discriminação e vulnerabilidade social (FORPROEX, 2012). 

Essa articulação tem como áreas prioritárias de atuação:  

preservação e sustentabilidade do meio ambiente; ampliação da oferta e 

melhoria da qualidade da educação básica; melhoria da saúde e da qualidade 

de vida da população brasileira; melhoria do atendimento à criança, ao 

adolescente e ao idoso; melhoria do programa nacional de educação nas áreas 

da reforma agrária; promoção do desenvolvimento cultural, em especial a 

produção e preservação de bens simbólicos e o ensino das artes; ampliação e 

fortalecimento das ações de democratização da ciência; formação de mão-de-

obra, qualificação para o trabalho, reorientação profissional e capacitação de 

gestores públicos (FORPROEX, 2012). 

 

Os governos federal, estadual e municipal contam, cada vez mais, a extensão como 

parceiros para implementação e avaliação de políticas públicas (NOGUEIRA, 2013). É 

importante ressaltar, no entanto, que não se trata da universidade substituir as responsabilidades 

do Estado, mas, sim, somar seus esforços e contribuir, de forma crítica e autônoma, no 

desempenho dessas atribuições (FORPROEX,2012). 
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3 METODOLOGIA 

 

Por metodologia de uma pesquisa, entende-se o caminho a ser percorrido e as práticas 

a serem utilizadas no trabalho, ao se abordar uma realidade (MINAYO; DESLANDES; 

GOMES, 2002). 

 

3.1 Tipo de Pesquisa e Objeto de Estudo 

 

A presente pesquisa possui abordagem qualitativa, pois trabalhará “com o universo dos 

significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (MINAYO; 

DESLANDES; GOMES, 2002, p. 22). Trata-se de uma pesquisa social, que busca compreender 

melhor fenômenos da realidade e suas relações sociais. 

O tipo de pesquisa é descritivo-exploratório, pois, segundo Gil (2002), busca-se 

descrever e classificar o objeto, bem como interpretá-lo, a fim de obter maior familiaridade com 

a questão, tornando o objeto mais explícito. 

Trata-se de um estudo metodológico, que segundo Polit e Beck (2011) consiste em uma 

pesquisa que se refere às investigações dos métodos de obtenção, organização e análise dos 

dados, discorrendo sobre a elaboração, a validação e a avaliação de instrumentos e técnicas de 

pesquisa.  

Esta pesquisa tem como objeto os projetos extensionistas realizados pela UFV-CRP, 

buscando, em um primeiro momento, identificar como são realizados e avaliados tais projetos, 

para, a partir daí, propor um método que contribua para avaliação deles, no que tange à diretriz 

de Impacto e Transformação Social.  

O projeto, juntamente com o programa, é uma das atividades mais importantes da 

extensão universitária por sua ação contínua, por utilizar ações em grupos e por permitir uma 

relação inequívoca entre ensino, pesquisa e extensão (UFV, 2007). Como na UFV-CRP a 

extensão se desenvolve mais através de projetos que programas3, optou-se nesta pesquisa por 

trabalhar com os projetos extensionistas. 

É importante esclarecer que a UFV-CRP localiza-se na cidade de Rio Paranaíba, região 

do Alto Paranaíba. O campus iniciou suas atividades acadêmicas em 2007 e oferece atualmente 

10 (dez) cursos de graduação e 04 (quatro) programas de pós-graduação, sendo 03 (três) cursos 

                                                

3 Através de consulta ao RAEX, verificou-se que foram desenvolvidos na UFV-CRP apenas 10 programas 

extensionistas registrados até novembro/2022, sendo dois desenvolvidos pelo IAP, três pelo IBP, um pelo IEP e 

os quatro restantes pelo IHP. 
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de mestrados e 01 (um) curso de doutorado. Em 2022, o Campus tem cerca de dois mil alunos 

matriculados. Em razão dos diversos cursos ofertados e por comportar diversos estudantes de 

vários estados brasileiro, a UFV-CRP é um Campus muito importante não só para a cidade de 

Rio Paranaíba, mas para toda a região. 

Faz-se necessário também, ressaltar que esta pesquisa foi devidamente submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa, tendo 

obtido parecer favorável, conforme consta no Anexo I. 

 

3.2 Pesquisa Documental 

 

Para obter as informações necessárias para subsidiar o entendimento de como é 

desenvolvida a extensão na UFV foram utilizadas três fontes principais de pesquisa, acessíveis 

para consulta pública, sendo elas: o Registro de Atividades de Extensão - RAEX, Revista 

Extensão e Cultura em foco da UFV-CRP e a Resolução 07/2007 (Política de Extensão da 

UFV). 

No Sistema de Registro de Atividades de Extensão – RAEX, criado para atender às 

determinações do Plano Nacional de Extensão - PNE e do Censo do Ministério de Educação e 

Cultura, são lançadas as seguintes atividades extensionistas, determinadas pelo PNE: programa, 

projeto, curso, evento, prestação de serviço, museus e espaços de ciência e tecnologia e 

atividades acadêmicas de extensão internas e/ou externas (RAEX, 2022, ?). 

Em um primeiro momento, foi realizada uma Consulta Pública no site do RAEX 

(RAEX, 2022, ?), no período de 07/03/2022 a 09/03/2022. 

Como filtros foram utilizados apenas o Tipo de Atividade (“Projeto”) e em Órgão 

Promotor foram selecionados um a um dos órgãos vinculados à UFV-CRP, não foram utilizadas 

datas inicial e final de pesquisa, porque pretende-se conhecer o quantitativo de projetos 

desenvolvidos no campus e registrados no RAEX desde que o mesmo foi criado e passou a ser 

utilizado para tal finalidade. 

A fim de obter maiores informações sobre como se desenvolve a extensão no Campus, 

optou-se por consultar os projetos extensionistas em outra fonte pública: as edições do ano de 

2021 da Revista Extensão e Cultura em foco da UFV-CRP. A pesquisa foi restrita ao ano de 

2021, pois realizou-se no mesmo mês que a pesquisa no RAEX, ou seja, em março de 2021.  

O objetivo dessa revista, idealizada pela Diretoria de Extensão e Cultura - DXC UFV-

CRP, é justamente divulgar os programas, projetos, cursos, eventos e outras atividades de 

extensão e cultura desenvolvidas no campus pelos docentes, técnicos administrativos e 
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estudantes, levando conhecimento e oportunidades não só para a comunidade acadêmica, mas 

à sociedade em geral. A periodicidade dessa revista é bimestral, sendo que sua primeira edição 

foi apresentada em março de 2021 (UFV-DXC, 2021).  

Já na Resolução 7/2007 da UFV, que trata da Política de Extensão da UFV, buscou-se 

destacar alguns trechos desta norma, principalmente os relacionados aos objetivos geral e 

específicos, bem como estratégias e ações para a efetivação da extensão na UFV. Ademais, 

buscou-se aprofundar nos trechos que tratam da avaliação da extensão, com o objetivo de se 

conhecer o que a UFV propõe como forma de avaliação, o que deve compor essa avaliação e 

demais exigências correlatas (UFV, 2007). 

 

3.3 Entrevistas 

 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento sobre como são avaliados os projetos 

extensionistas realizados pela UFV-CRP, bem como obter maiores subsídios para a elaboração 

da versão inicial do método proposto nessa pesquisa, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada. Esta entrevista foi direcionada à Diretoria de Extensão e Cultura do campus. 

O roteiro da entrevista, inicialmente composto pelas perguntas de um a sete (Apêndice 

A), passou a contemplar outras duas perguntas consideradas relevantes pelos pesquisadores 

(perguntas oito e nove do apêndice A), a fim de complementar as respostas das primeiras 

perguntas realizadas. 

Antes de dar início à entrevista, foi enviado, via e-mail, o TCLE - Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (apêndice B), contendo informações relevantes sobre a 

pesquisa para ciência do respondente, inclusive sobre a possibilidade de interrupção da 

entrevista, a qualquer momento, caso este venha a se sentir constrangido. Em mesmo arquivo 

foi enviado o consentimento da participação da pessoa como sujeito de pesquisa, para que o 

entrevistado, estando de acordo com o disposto no TCLE, pudesse assinar, dando sua anuência. 

Após essa concordância, por parte da Diretora de Extensão e Cultura da UFV-CRP, iniciou-se 

a entrevista, tendo sido respondidas todas as perguntas, inclusive as duas perguntas 

complementares. 
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3.4 Elaboração do método de avaliação 

 

Para a construção dos questionários, cujo objetivo é contribuir na avaliação do impacto 

e a transformação social dos projetos de extensão realizados pelas UFV-CRP, bem como 

fundamentar as perguntas que os compõem, foram realizadas as seguintes etapas: 

 pesquisa documental e bibliográfica, cujo foco principal foi a busca por 

indicadores de transformação social relacionados a extensão universitária;  

 entrevista realizada com a Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-CRP e os 

dois relatórios citados nessa entrevista (Relatório Parcial de Atividades PIBEX – Anexo III e 

Relatório Final de Atividades PIBEX – Anexo IV); 

 pesquisa livre com o tema “Avaliação da transformação social em projetos 

extensionistas”. 

Como fontes principais da pesquisa documental foram utilizadas a Política Nacional de 

Extensão (FORPROEX, 2012), o Plano Nacional de Extensão (FORPROEX, 2001) e a 

Resolução 07/2007 da UFV (UFV, 2007) que trata da Política de Extensão da UFV. Ademais, 

ao se realizar uma busca por informações relacionadas à submissão de projetos extensionistas 

na UFV e/ou avaliações dos mesmos, encontrou-se, no site da Diretoria de Extensão e Cultura 

da UFV-CRP (DXC UFV, 2022, ?), um documento com essas orientações (Anexo V). 

Já a pesquisa bibliográfica resultou na utilização de dois livros da Coleção Extensão 

Universitária criada pelo FORPROEX: Avaliação Nacional da Extensão (FORPROEX, 2001) 

e Avaliação da Extensão Universitária: Práticas e Discussões da Comissão Permanente de 

Avaliação da Extensão (NOGUEIRA, 2013).  

A partir das fontes obtidas na pesquisa bibliográfica e na pesquisa documental, foram 

lidos e destacados os trechos principais que poderiam fundamentar as perguntas dos 

questionários. 

Após essas pesquisas realizadas em fontes públicas, optou-se por realizar uma entrevista 

com a Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-CRP para conhecer como se dá o processo de 

avaliação dos projetos extensionistas desenvolvidas pelo campus e obter maiores contribuições 

para a criação dos questionários.  

Essa entrevista semiestruturada (apêndice A), foi inicialmente composta por sete 

perguntas, tendo depois sido acrescidas as perguntas 8 e 9. Juntamente com a resposta a essas 

perguntas, a Diretora de Extensão e Cultura da UFV-CRP encaminhou dois relatórios que 

podem contribuir na criação dos questionários, sendo eles o Relatório Parcial de Atividades 

PIBEX – Anexo III e Relatório Final de Atividades PIBEX – Anexo IV. 

https://www.ufmg.br/proex/renex/images/avaliação_da_extensão-_livro_8.pdf
https://www.ufmg.br/proex/renex/images/avaliação_da_extensão-_livro_8.pdf
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Como próxima etapa foi realizada também uma pesquisa livre sobre “Avaliação da 

transformação social em projetos extensionistas”, foram considerados, inicialmente, os 

resultados relacionados a universidades públicas, priorizando aqueles que retornaram um 

modelo de avaliação dos projetos extensionistas: Processo de Avaliação dos Projetos de 

Extensão Universitária da UNESP (UNESP, 2022,?) e o manual de Avaliação e 

Acompanhamento Institucional das Atividades de Extensão da UFS (PROEX UFS, 2020). 

Ao final dessas etapas, as principais informações obtidas foram organizadas em um 

quadro. A partir da organização dessas informações, foram destacados os indicadores de 

transformação social e os demais trechos que tratam dessa temática, com a finalidade de 

subsidiar, de maneira fundamentada, o “piloto” do método proposto. 

 

3.5 Validação do método proposto e análise dos dados 

 

Foi realizada a validação de face e de conteúdo do método proposto. A validade de face 

ou aparente e a validade de conteúdo foram verificadas por um Comitê de Juízes, que avaliaram 

se o método mede o que se propõe medir (validade de face) e a relevância de cada item no 

construto estudado (validade de conteúdo).  

Esse comitê foi formado por cinco juízes, sendo eles: os três últimos Diretores de 

Extensão e Cultura da UFV-CRP, uma servidora (administradora) lotada no setor de Extensão 

e Cultura do Campus e o atual Diretor-Geral do Campus. Foram esses os juízes escolhidos, por 

se tratar de profissionais com grande experiência e vivência na área de extensão na UFV-CRP. 

Após o aceite por parte dos juízes em participar da pesquisa, foi encaminhado, via e-

mail, uma breve orientação sobre os procedimentos de avaliação e o método, que foi organizado 

em um formulário Google. A primeira página do formulário trouxe o TCLE - Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e o Consentimento da participação da pessoa como sujeito 

de pesquisa (Apêndice C). O juiz, estando de acordo, deveria marcar a caixa de seleção.  

Como próxima etapa do formulário, foi apresentado informações sobre o método 

proposto, com um campo para que os juízes pudessem tecer seus comentários.  

Dando prosseguimento, iniciou-se a avaliação dos três questionários (Questionário de 

Avaliação Final do Projeto, Roteiro para mesa redonda e Opinião da comunidade acadêmica e 

externa). 

A pertinência de cada pergunta que compõem esses questionários foi avaliada numa 

escala Likert de 0 a 4, sendo 0 (a pergunta não é pertinente de maneira alguma) e 4 (a pergunta 

é totalmente pertinente), com a finalidade de que seja realizada a validação de conteúdo. Ao 
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final dos questionários, foram disponibilizados campos para que os juízes pudessem fazer as 

demais considerações que julgassem necessárias. 

Ao final da avaliação dos três questionários, foi disponibilizada a seguinte pergunta 

aberta: “Qual sua opinião, de um modo geral, sobre o método de avaliação proposto?” e dois 

campos “Sugestões” e “Demais comentários”, a fim de se aprofundar ainda mais a avaliação 

feita pelos juízes e para a realização da validação de face. 

O critério utilizado para a permanência das perguntas no questionário foi a concordância 

de pelo menos 70% dos juízes de que se trata de perguntas realmente pertinentes, ou seja, que 

obtiveram avaliação 3 ou 4 por, pelo menos, três dos juízes.  

Essa mesma metodologia foi empregada por Madeiro at. al. (2021), que em seu estudo 

adotou o valor mínimo de 70% de concordância total ou parcial de um item para que o mesmo 

fosse incluído na versão final do seu instrumento. Ainda, segundo o autor, este é o valor 

comumente utilizado em estudos similares (MADEIRO, 2021).  

Seguindo essa mesma metodologia, Fattore et. al. (2022), que utilizaram uma escala 

Likert de cinco pontos, sendo 1 considerado discordo totalmente e 5 concordo totalmente, 

considerou como critério de permanência dos itens em seus instrumentos experimentais o 

percentual igual ou superior a 70% das avaliações feitas pelos juízes, cujas opções escolhidas 

foram a opção 4 (concordo parcialmente) e/ou 5 (concordo totalmente). 
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4 ANÁLISE SITUACIONAL 

 

4.1 Resultados 

 

A fim de permitir um maior entendimento dos dados obtidos nessa pesquisa, optou-se 

por organizar essa seção em quatro partes. Na primeira parte, seção 4.1, foram apresentadas as 

informações de como são desenvolvidos os projetos de extensão na UFV-CRP, sendo a seção 

4.2 destinada à apresentação de como são avaliados os projetos de extensão no campus, com 

ênfase na avaliação do impacto e transformação social. A proposta de como devem ser avaliados 

esses projetos, bem como a fundamentação dessa proposta, foram apresentados nas seções 4.3, 

4.3.1 e 4.3.1.1. A análise dos dados foi descrita na seção 4.4. 

4.1.1 Como são desenvolvidos os Projetos de Extensão na UFV-CRP 

 

Como objetivo geral de sua extensão, a UFV estabeleceu, em sua Resolução 07/2007 

que trata da Política de Extensão da UFV:  

Ampliar e aprofundar as relações entre a UFV e a sociedade, objetivando 

propor alternativas de transformação da realidade, mediante ações 

extensionistas, e contribuindo para a construção e o fortalecimento da 

cidadania (UFV, 2007).  

 

Observa-se, portanto, que a UFV estabelece como uma das maiores prioridades de suas 

ações extensionistas a transformação social. Esta instituição ressalta a necessidade de estreitar 

sua relação com a sociedade para, assim, conhecer melhor suas demandas e  direcionar suas 

atividades de extensão. A realização de diagnóstico das demandas (locais, regionais e da 

sociedade em geral) é, inclusive, uma das estratégias e ações da UF para subsidiar a elaboração 

dos projetos de extensão (UFV, 2007). 

Essa temática sobre transformação social também é abordada nos objetivos específicos 

da extensão na UFV, destacando-se: necessidade de aprofundamento da relação UFV/ 

comunidades atendidas pelas ações extensionistas; atuação de maneira conjunta com 

movimentos sociais que busquem soluções para demandas sociais; na necessidade de 

reconhecer como prioridades os programas e projetos de extensão; incentivar programas que 

busquem o desenvolvimento nacional e prioritariamente o regional; priorizar atividades 

extensionistas que estejam de acordo com as diretrizes da extensão universitária; incentivar a 

articulação ensino, pesquisa e extensão, buscando uma formação de profissionais cidadãos e 

contribuir na ampliação do conceito de sala de aula para além dos muros da universidade (UFV, 

2007).  
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Importante ressaltar também, conforme estabelecido na Resolução 07/2007 da UFV, 

que a extensão se desenvolverá, nesta instituição, sob forma de Programa, Projeto, Curso, 

Evento, Prestação de Serviços, Produção e Publicação, Atividade Externa Acadêmica de 

Extensão e Museu e Espaço de Ciência e Tecnologia (UFV, 2007).  

Os Projetos de Extensão, objetos desse estudo, são “um conjunto de ações processuais 

contínuas, de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico” (UFV, 2007). Junto 

com o Programa, o Projeto é uma das atividades mais importantes da extensão universitária, 

tanto por sua ação contínua, quanto pelo fato de envolver comunidades, movimentos sociais e 

outros setores da sociedade, permitindo uma relação inequívoca entre ensino, pesquisa e 

extensão (UFV, 2007). 

Nesta resolução foram especificadas as áreas temáticas e as linhas de extensão, ambas 

indicadas de acordo com o Sistema de Dados e Informações da Extensão (Base Operacional de 

acordo com o Plano Nacional de Extensão). As áreas temáticas são: Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e 

Trabalho (UFV, 2007). 

Outras linhas de extensão são: Alfabetização, leitura e escrita; artes cênicas; artes 

integradas; artes plásticas; artes visuais; comunicação estratégica; desenvolvimento de 

produtos; desenvolvimento regional; desenvolvimento rural e questão agrária; desenvolvimento 

tecnológico; desenvolvimento urbano; direitos individuais e coletivos; educação profissional; 

empreendedorismo; emprego e renda; endemias e epidemias; espaços de ciência; esporte e 

lazer; estilismo; fármacos e medicamentos; formação docente; gestão do trabalho urbano e 

rural; gestão informacional; gestão institucional; gestão pública; grupos sociais vulneráveis; 

infância e adolescência; inovação tecnológica; jornalismo; jovens e adultos; línguas 

estrangeiras; metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem; mídia e artes; mídias; música; 

organizações da sociedade civil e movimentos sociais e populares; patrimônio cultural, 

histórico, natural e imaterial; pessoas com deficiências, incapacidades e necessidades especiais; 

propriedade intelectual e patentes; questões ambientais; recursos hídricos; resíduos sólidos; 

saúde animal; saúde da família; saúde e proteção no trabalho, saúde humana; segurança 

alimentar; segurança pública e defesa social; tecnologia da informação; temas específicos; 

terceira idade; turismo e desenvolvimento sustentável; uso de drogas e dependência química 

(UFV, 2007). 

Como fontes de recursos orçamentários para desenvolvimento das atividades 

extensionista, foram estabelecidos o fundo de extensão (constituído pelo percentual de 2,5% 

provenientes de atividades extensionistas que envolvem recursos financeiros), recursos de 
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extensão do departamento (constituído pela taxa de 10% provenientes de atividades 

extensionistas e prestação de serviços que envolvem recursos financeiros, além de recursos 

recebidos da União, de acordo com planilha orçamentária a Pró-Reitoria de Planejamento da 

UFV, proporcional ao volume de atividades de extensão cada departamento realiza), bolsas de 

extensão (provenientes de recurso da União destinado ao Programa Institucional de Bolsas de 

Extensão - PIBEX) e editais externos (a captação e divulgação de editais de extensão dos órgãos 

de fomento são de responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura) (UFV, 2007). 

De acordo com a mesma resolução, todas as atividades de extensão devem ser lançadas 

no Registro de Atividades de Extensão - RAEX e seguirão a tramitação: coordenador, chefia 

imediata, diretoria de centro ou Pró-Reitoria pertinente e Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

Sendo que, no caso de projeto, este registro deverá passar também pela comissão de extensão 

antes de ser enviado para a chefia imediata (UFV, 2007). 

Em consulta ao sistema RAEX, foram encontrados os seguintes órgãos promotores dos 

projetos de extensão desenvolvidos pela UFV - Campus Rio Paranaíba: 

 DAF-Campus Rio Paranaíba - Diretoria Administrativa Financeira; 

 DGR-Campus Rio Paranaíba – Diretoria-Geral; 

 DPG-Campus Rio Paranaíba - Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação; 

 DRE-Campus Rio Paranaíba - Diretoria de Ensino; 

 DXC-Campus Rio Paranaíba - Diretoria de Extensão e Cultura; 

 IAP-Campus Rio Paranaíba - Instituto de Ciências Agrárias; 

 IBP-Campus Rio Paranaíba - Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde; 

 IEP-Campus Rio Paranaíba - Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas; 

 IHP -Campus Rio Paranaíba - Instituto de Ciências Humanas e Sociais; 

Para cada um desses órgãos foi selecionado o tipo de atividade “Projeto”. O quantitativo 

de projetos realizados por cada órgão está listado na tabela 1. A data dessa consulta ao RAEX 

foi dia três de julho de 2022. Portanto, foram contabilizados os projetos lançados até essa data. 

O primeiro projeto lançado no RAEX, referente ao Campus UFV-CRP, foi o de número 

PRJ-102/2008, órgão promotor IAP, com data de início 01/01/2009 e data de término 

30/12/2010, intitulado “Educação Ambiental e Sustentabilidade: Ações de Cidadania para o 

município de Rio Paranaíba-MG”. Seguidos pelo projeto PRJ 012/2009, do IHP, “Planejamento 

Participativo e Administração em Organizações Eclesiásticas”;  PRJ-015/2009, “Educação em 

boas práticas de higiene em alimentação” e PRJ-081/2009 “Implantação de um Laboratório 

Multidisciplinar para o Ensino Médio (Química, Física e Biologia) na Escola Estadual Dr. 

Adiron Gonçalves Boaventura, Rio Paranaíba-MG”, ambos sob responsabilidade do IBP. O 
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primeiro projeto registrado do RAEX, tendo como órgão promotor o IEP, foi em 2010: PRJ 

208/2010 - “Reestruturação da empresa Cerâmica Rio Paranaíba Ltda”. 

Em 2011 foram registrados os primeiros projetos promovidos pela DAF, DGR e DXC. 

Em 2015 foram registrados os primeiros projetos da DRE. Dentre os projetos registrados no 

RAEX até a data da consulta, não consta nenhum promovido pela DPG. 

 

 

Tabela 1 - número de projetos extensionistas, realizados por órgãos da UFV - CRP, lançados 

no RAEX. 

ÓRGÃO DA UFV CRP NÚMERO DE PROJETOS* 

DAF 17 

DGR 02 

DPG 0 

DRE 02 

DXC 08 

IAP 32 

IBP 59 

IEP 78 

IHP 55 

TOTAL 253 

Fonte: elaborada pela autora 

*Projetos registrados com mesmo nome mais de uma vez, possuindo a mesma data de início e término, apenas 

com coordenadores diferentes, foram contabilizados apenas uma vez, pois se trata de apenas um projeto com mais 

de um coordenador ou que trocou de coordenador ao longo de seu desenvolvimento. 

 

Nota-se, observando a tabela 1, que aproximadamente 88% (oitenta e oito por cento) 

dos projetos de extensão realizados pela UFV-CRP, foram desenvolvidos sob a 

responsabilidade dos quatro institutos: Instituto de Ciências Agrárias, Instituto de Ciências 

Biológicas e da Saúde, Instituto de Ciências Humanas e Sociais e Instituto de Ciências Exatas 

e Tecnológicas. Os institutos de ciências são os órgãos que administram simultaneamente as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, em uma ou mais áreas de conhecimento, 

representando as unidades acadêmicas básicas da estrutura universitária do campus (UFV, 

2019). 
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Ao Instituto de Ciências Agrárias estão vinculados os cursos de Agronomia e Ciência e 

Tecnologia de Alimentos; ao Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, os cursos de Ciências 

Biológicas e Nutrição; ao Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas: Sistemas de Informação, 

Engenharia Civil, Engenharia de Produção e Química e ao Instituto de Ciências Humanas e 

Sociais, os cursos de Administração e Ciências Contábeis. 

Conforme demonstrado na tabela 01, foram desenvolvidos e registrados no RAEX, 253 

(duzentos e cinquenta e três) projetos desenvolvidos pela UFV-CRP, que vão do ano de 2008 

até 2022 (projetos lançados até a data de três de julho de 2022). Foram listados então, os projetos 

realizados pelos órgãos promotores de extensão no campus, conforme anexo II. Dentre estes 

projetos, estão: 

 DAF: projetos destinados a criar áreas verdes em espaços públicos de Rio Paranaíba; 

melhoria da qualidade da refeição do Restaurante Universitário; projetos envolvendo 

educação alimentar e nutricional em escolas de Rio Paranaíba; encontros promovidos 

pela área da saúde da UFV-CRP para colaborar no enfrentamento das dificuldades 

existenciais dos discentes da instituição; jiu-jitsu universitário; grupo de dança; karatê; 

capacitação de micro e pequenas empresas de Rio Paranaíba etc. (RAEX, 2021).   

 DGR: capacitação para técnicos de laboratório da UFV-CRP; projeto envolvendo 

oficinas e dança com a finalidade de aproximar comunidade local e comunidade 

universitária (RAEX, 2021); 

 DRE: leitura solidária promovida no âmbito da UFV-CRP e comunidade de Rio 

Paranaíba; implantação do repositório institucional para gerência e disseminação da 

produção científica da UFV-CRP (RAEX, 2021); 

 DXC: arte e cultura no CRP; projeto voltado à integração dos idosos da comunidade 

local com a UFV-CRP; manejo humanitário de animais domésticos em Rio Paranaíba; 

contribuir para a humanização e formação do pensamento crítico/reflexivo, por meio de 

expressões artísticas, para discentes da instituição e demais membros da comunidade; 

programa de rádio intitulado Direito do Consumidor no Ar, com participação de 

ouvintes e convidados da área do direito, representantes de empresas etc. (RAEX, 

2021); 

 IAP: projeto para valorização e maior participação da mulher no agronegócio; 

aproveitamento integral de vegetais na região de Rio Paranaíba, reduzindo desperdícios; 

implantação do horto de plantas medicinais e aromáticas na UFV-CRP; assistência 

técnica a agricultores do Alto Paranaíba no manejo integrado de pragas; implantação de 

rotas gastronômicas e turísticas na região do Alto Paranaíba; desenvolvimento da 
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agricultura familiar por meio da promoção e aprimoramento da boas práticas de 

fabricação em queijarias artesanais do Alto Paranaíba; qualificação da mão-de-obra 

empregada em aplicações de agrotóxicos; cultivo de hortaliças em hortas de quintais no 

município de Rio Paranaíba; ações de cidadania voltadas para a educação ambiental e 

sustentabilidade para o município de Rio Paranaíba; treinamento em manejo de 

pastagem e recuperação de áreas degradadas para pequenos produtores da região de Rio 

Paranaíba etc. (RAEX, 2021); 

 IBP: resgate da cultura alimentar das famílias; revista Extensão e Cultura em foco; UFV 

e SESC de mãos dadas contra a fome e o desperdício de alimentos; terapia comunitária; 

boas práticas na fabricação de alimentação escolar; ações educativas para mudanças 

comportamentais de pacientes com excesso de peso no ambulatório de Atenção 

Nutricional de Rio Paranaíba; atenção nutricional à pessoa idosa; educação ambiental e 

melhoria do meio ambiente universitário; prática de atividade física no tratamento do 

excesso de peso infantil; feira gastronômica de divulgação da cultura alimentar em Rio 

Paranaíba; obesidade: estudos avançados e ação nos Programas de Saúde da Família do 

Município de Rio Paranaíba; saúde na escola; educação em boas práticas de higiene em 

alimentação; projeto voltado para o empoderamento das mulheres por meio do 

empreendedorismo social, mediante a venda de produtos de beleza através do consumo 

sustentável do mercado, melhorando a autoestima etc. (RAEX, 2021); 

 IEP: implantação de hortas como recurso pedagógico para fortalecer o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar em Rio Paranaíba; produção de proteção (face 

shields) para as secretarias municipais de saúde de Rio Paranaíba e outros 46 municípios 

mineiros para proteção no combate ao Coronavírus; educação em computação para o 

ensino fundamental; engenharia pública: fornecer à população carente de Rio Paranaíba 

ferramentas para construção e/ou adequação de suas moradias, para que tenham 

qualidade, sustentabilidade e estejam de acordo com a legislação vigente; inclusão 

digital: capacitação de crianças, jovens e adultos; aulas de reforço para alunos de quinta 

e sexta séries; prevenção de acidentes de trabalho; avaliação e disseminação de técnicas 

para o uso racional da água e reuso de água cinza; disseminação de técnicas de 

aproveitamento de água de chuva; engenharia para acessibilidade de todos no dia a dia; 

o jogo matemático como recurso para a construção do conhecimento; projeto reciclar; 

reestruturação da empresa Cerâmica Rio Paranaíba Ltda etc. (RAEX, 2021); 

 IHP: projeto voltado para a educação financeira de produtores da agricultura familiar de 

Rio Paranaíba; oferecimento de serviços contábeis e fiscais gratuitos para pessoas 



47 

 

físicas e jurídicas de menor poder aquisitivo; cooperar e empreender no ensino médio; 

promoção da educação cooperativa e cidadania junto aos estudantes do ensino médio de 

Carmo do Paranaíba, na busca por melhorias para a comunidade local; matemática 

financeira para todos; grupo teatral; contabilidade na pequena empresa; movimento 

negro: promoção da cultura afro-brasileira com a finalidade de contribuir para o respeito 

às diferenças e formação voltada para a prática da cidadania; cooperação e o despertar 

para a força das organizações sociais; capacitação técnica e de gestão para artesãos de 

Rio Paranaíba; sustentabilidade na agricultura familiar; cooperação com os conselhos 

gestores municipais na participação democrática; balcão comunitário de informações 

contábeis e gerenciais etc. (RAEX, 2021).  

 

Para cada projeto lançado no RAEX é permitido a seleção de até duas áreas temáticas, 

sendo que apenas um desses campos é de preenchimento obrigatório. Foi realizada uma 

consulta ao RAEX selecionando “Projeto”, o órgão promotor e cada uma das áreas temáticas 

(cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, multidisciplinar, saúde, 

tecnologia e produção e trabalho), ressaltando que só é possível selecionar uma área temática 

por vez, para elaboração do gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Porcentagem de projetos extensionistas por área temática 

 

Fonte: elaborado pela autora  
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Observando o resultado desta consulta, que foi representado no gráfico 1, nota-se que 

a maioria dos projetos extensionistas realizados pela UFV-CRP são relacionados à área da 

Educação (32,28%), mas todas as áreas temáticas são contempladas nos projetos 

desenvolvidos pela UFV-CRP, sejam em maior ou menor porcentagem. 

Além das áreas temáticas, são disponibilizadas no RAEX as seguintes informações 

sobre cada projeto de extensão: número do registro, título do projeto, área CNPq, órgão 

promotor, data de início e término, linha de extensão, objetivos, atividades a serem 

desenvolvidas, palavras-chave, localidades e número de pessoas atendidas e número de pessoas 

atendidas por mês, se é financiado ou não e equipe envolvida no projeto (RAEX, 2021). 

Como no RAEX não constam as atividades desenvolvidas, e sim as atividades a serem 

desenvolvidas e com a finalidade de obter maiores informações sobre os projetos extensionistas 

desenvolvidos pelo campus, optou-se por consultar outra fonte pública, que pudesse facilmente 

ser acessada tanto pelo meio acadêmico quanto pela comunidade em geral. Sendo assim, ao 

buscar essas informações no site da Diretoria de Extensão da UFV-CRP (UFV DXC, 2022,?), 

encontrou-se a revista Extensão e Cultura em Foco (UFV-DXC, 2021), cuja primeira edição foi 

datada do início de 2021. Foi consultada então cada uma das edições dessa revista, filtrando por 

projeto. Excluiu-se as edições de 2022, tendo em vista que a pesquisa no RAEX havia sido 

realizada nos dias 07/03/2022 a 09/03/2022. Ressalta-se que as publicações na revista são 

escritas por quem participa do desenvolvimento do projeto, sendo referendado pelo editorial da 

revista, composto pelos servidores lotados na própria Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-

CRP, o que confere ainda mais importância às informações divulgadas nesta revista. 

Os projetos encontrados na Revistas Extensão e Cultura em Foco (edições 2021) foram 

organizados no quadro abaixo:  

 
Quadro 3 – Projetos de Extensão divulgados na revista “Extensão e Cultura em Foco” da UFV-CRP, 

edições de 2021 (Continua) 

Projeto Descrição 

Mulheres AGRO UFV CRP 

Iniciou em 2020 e se originou da necessidade de difundir as diferentes áreas de 

atuação dos profissionais de Agronomia. Para isso, foi criado um canal no 

YouTube Mulheres AGRO UFV-CRP. São alguns dos episódios apresentados: 

a história da Agronomia, como foi criado o curso de Agronomia até chegar no 

modelo atual de ensino, as áreas de atuação dentro da Agronomia, o Manejo 

Integrado de Pragas – MIP, o mercado e as boas práticas para se desenvolver a 

agricultura orgânica e a apicultura, a área de mecanização agrícola e 

melhoramento de plantas visando a resistência a insetos. (...)  
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Quadro 3 – Projetos de Extensão divulgados na revista “Extensão e Cultura em Foco” da UFV-CRP, 

edições de 2021 (Continua) 

Projeto Descrição 

Mulheres AGRO UFV CRP 

(...)Com este projeto, o grupo Mulheres AGRO UFV-CRP espera, ao longo do 

tempo, contribuir para que os estudantes conheçam as possibilidades de atuação 

no mercado de trabalho e possam obter sucesso profissional (FERNANDES, 

2021). 

UFV e SESC Minas de 

mãos dadas contra o 

desperdício de alimentos e a 

fome 

Este projeto, cujas ações iniciaram em julho de 2020, nasceu da necessidade de 

aproveitamento de alimentos desperdiçados na cidade de Rio Paranaíba e que 

poderiam ajudar as pessoas em situação de pobreza, ainda mais em virtude das 

dificuldades oriundas da pandemia do coronavírus. Surgiu de uma parceria entre 

a UFV-CRP e o SESC Minas - Serviço Social do Comércio através do Programa 

Mesa Brasil, que já trabalhava no combate ao desperdício de alimentos na região 

da grande BH, por meio de parceiros doadores. Os principais objetivos deste 

projeto são a redução dos desperdícios de alimentos e da fome e, ao mesmo 

tempo, contribuir para o crescimento profissional dos estudantes da UFV e 

desenvolvimento da responsabilidade social. Este projeto contou também com a 

colaboração da Emater de Rio Paranaíba, doadores da região e de empresas de 

Belo Horizonte. As doações, que inicialmente atendiam a cidade de Rio 

Paranaíba, passaram a ser destinadas também a São Gotardo, Carmo do 

Paranaíba e Tiros (JÚLIO, 2021). 

ÁlcoolVid-A 

Este projeto foi criado como uma das ações de enfrentamento à COVID-19 

contando com a colaboração de vários estudantes, técnicos e professores, tanto 

na produção do álcool como na entrega desses produtos em diversas cidades. 

Foram envasados, etiquetados e distribuídos mais de 15 mil litros de álcool, 

superando as expectativas iniciais (RUAS, 2021). 

Produção de Proteção à 

Vida 

 

Este projeto, também criado como uma das ações de enfrentamento ao COVID-

19, produziu, ao todo, 18500 face shields. Foi necessário montar um laboratório 

e foi adquirida uma impressora de corte a laser, dentre diversos outros 

equipamentos. Contou não só com a participação dos coordenadores do projeto, 

mas de muitos voluntários, o que foi um belo exemplo de solidariedade e espírito 

participativo da comunidade (RUAS, 2021). 

UFV e SESC Minas de 

mãos dadas contra o 

desperdício de alimentos e a 

fome 

Este projeto, cujas ações iniciaram em julho de 2020, nasceu da necessidade de 

aproveitamento de alimentos desperdiçados na cidade de Rio Paranaíba e que 

poderiam ajudar as pessoas em situação de pobreza, ainda mais em virtude das 

dificuldades oriundas da pandemia do coronavírus. Surgiu de uma parceria entre 

a UFV-CRP e o SESC Minas - Serviço Social do Comércio através do Programa 

Mesa Brasil, que já trabalhava no combate ao desperdício de alimentos na região 

da grande BH, por meio de parceiros doadores. Os principais objetivos deste 

projeto são a redução dos desperdícios de alimentos e da fome e, ao mesmo 

tempo, contribuir para o crescimento profissional dos estudantes da UFV e 

desenvolvimento da responsabilidade social. Este projeto contou também com a 

colaboração da Emater de Rio Paranaíba, doadores da região e de empresas de 

Belo Horizonte. As doações, que inicialmente atendiam a cidade de Rio 

Paranaíba, passaram a ser destinadas também a São Gotardo, Carmo do 

Paranaíba e Tiros (JÚLIO, 2021). 

Rio Paranaíba Mais Verde 

Criado em julho de 2017, este projeto desenvolveu ações planejadas para criação 

de áreas verdes em espaços públicos em Rio Paranaíba, melhorando o 

paisagismo, plantando espécies nativas, criando áreas de lazer e aumentando a 

permeabilidade do solo, além de incentivar a educação ambiental. Para isso, 

estabelece parcerias com instituições públicas e privadas e com a comunidade 

em geral.  
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Quadro 3 – Projetos de Extensão divulgados na revista “Extensão e Cultura em Foco” da UFV-CRP, 

edições de 2021 (Continua) 

Projeto Descrição 

Rio Paranaíba Mais Verde 

Desenvolveu diversas atividades juntamente com docentes e discentes da UFV-

CRP, funcionários da Prefeitura Municipal, da COPASA, do CODEMA – 

Conselho Municipal do Meio Ambiente, professores e alunos da Escola Paulo 

Freire e da APAE, além de outros voluntários da cidade. Dentre essas ações, 

estão: paisagismo em praças e na Casa de Repouso; arborização de ruas, 

nascentes e pontos de captação de água; doação de centenas de mudas para 

plantio nas áreas residenciais e zona rural (CARVALHO FILHO, 2021). 

Amigos do Cerrado 

Iniciou-se em 2016, tendo como objetivo levar Educação Ambiental para 

escolas públicas de ensino fundamental da região do Alto Paranaíba, 

contribuindo, também, para que os alunos se conscientizassem do seu lugar no 

meio ambiente, o que é fundamental para mudar paradigmas centenários de 

manejo do meio natural. Foram realizados encontros quinzenais, com realização 

de jogos, dinâmicas de grupo, leitura de textos, exibição de filmes e trilhas 

ecológicas. Outra atividade muito importante foi a exibição de curtas de 

animações, produzidas por alunos da UFV-CRP, nas dependências da 

Universidade. Isso permite que esses alunos se sintam passíveis de ingressar 

nesta instituição, com o estudo gratuito e de qualidade. Os alunos da disciplina 

Educação Ambiental, do curso de Ciências Biológicas, atuaram diretamente, de 

maneira voluntária, com as professoras e crianças inscritas neste projeto, o que 

foi muito importante para o elo entre Universidade e Comunidade (ALMEIDA, 

S. 2021). 

Projeto Q 

Foram realizadas pesquisas em que foi identificado um sério problema 

relacionado ao queijo artesanal: somente 32 queijarias de Minas Gerais são 

cadastradas e aptas a venderem seus produtos. O projeto Q surgiu, então, para 

auxiliar os demais produtores a mudar essa realidade. O principal objetivo é 

promover uma mudança social, econômica, ambiental e cultural da cadeira 

produtiva do queijo artesanal, dando voz ao micro, pequeno e médio produtor 

de queijo que não possui assistência e/ou motivação para legalizar o seu produto. 

Entre as atividades desse projeto, estão: desenvolvimento de rótulos, inclusive 

com QR Codes impressos que contavam a história do produto e produtor; visitas 

assistenciais à comunidade; análises microbiológicas do queijo produzido; 

reunião com a Associação dos Produtores do Cerrado, Instituto Mineiro de 

Agropecuária, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas 

Gerais, deputados, prefeito de Carmo do Paranaíba para acelerar a certificação 

dos produtores de queijo do município; participação em editais de empresas 

como Amanco, Claro, Cargill e Sumitomo. Este projeto focou no 

desenvolvimento de duas grandes vertentes: um aplicativo para viabilizar a 

efetivação da metodologia de aceleração de certificações de forma remota e 

criação de uma resina de maturação para queijos 100% nacional. Este projeto 

impacta a realidade das comunidades, pois tira os produtores do anonimato, além 

de aumentar a oferta e demanda no mercado ao evidenciar os números que não 

são contabilizados devido às irregularidades. Além disso, minimiza os impactos 

ambientais e colabora para a entrega de um produto de qualidade para o 

consumidor final (SANTOS, 2021). 

Rock com Ciência 

Este projeto se iniciou em 2010 na cidade de Rio Paranaíba, através da criação 

de um programa de rádio que mais tarde se tornou um podcast. O principal 

objetivo é disseminar o conhecimento científico ao som do Rock n’ Roll. O Rock 

com Ciência é um dos primeiros podcasts de ciências do Brasil que ainda 

mantém suas atividades, e já reúne mais de 375 episódios distribuídos em 12 

temporadas, além de mais de 300 mil downloads e ouvintes de pelo menos 9 

países. (...)  
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Quadro 3 – Projetos de Extensão divulgados na revista “Extensão e Cultura em Foco” da UFV-CRP, 

edições de 2021 (Continua) 

Projeto Descrição 

Rock com Ciência 

(...) Como primeiro fruto científico, teve sua apresentação no I Encontro 

Nacional da Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciência, seguido da 

participação em diversos outros eventos. Devido à liberdade da temática desse 

projeto, os participantes e público podem sugerir tanto temas, quanto 

convidados. Sendo assim, o projeto não apenas difunde a ciência na comunidade 

acadêmica e sociedade em geral, mas faz uma leitura do que a sociedade vive e 

anseia e direciona seus conteúdos nesse sentido (KAVALCO, 2021). 

Café Plus Cerrado Mineiro 

Foi criado no ano de 2017 seguindo os moldes do Programa Soja Plus. Surgiu 

da necessidade de levar informações e promover a adequação das propriedades 

cafeeiras da região do cerrado mineiro, com base na legislação vigente. O 

objetivo principal é trabalhar com os três pilares: ensino, pesquisa e extensão 

para contribuir na formação técnica dos estudantes vinculados ao projeto e 

também levar conhecimento às propriedades cafeeiras. Outros objetivos são: 

promover a gestão sustentável das propriedades produtoras de café do Cerrado 

Mineiro; o treinamento de profissionais e o desenvolvimento de novas 

tecnologias e serviços para a cafeicultura. Para isso, foram realizadas 

capacitações técnicas, pesquisas em parceria com entidades e órgãos ligados à 

cafeicultura, visitas e acompanhamento de propriedades, desenvolvimento e 

aplicação de roteiros de sustentabilidade, além de cursos e eventos para 

divulgação técnica. Este projeto procura atuar, de forma prática, na formação 

sólida da equipe e levar o conhecimento para além da Universidade, estando em 

contato estreito com produtores rurais e toda a cadeia produtiva do café (GOD, 

2021). 

Projeto Educação 

Financeira: Aprendendo a 

Lidar com Dinheiro 

Esse projeto surgiu da percepção que a relação indivíduo/seu dinheiro é 

complexa e gera muitas consequências na vida pessoal e profissional, 

consequências essas que podem ser amenizadas através da educação financeira. 

Seu objetivo geral é desenvolver ações de educação financeira para estudantes 

da cidade de Rio Paranaíba e região (ensino fundamental e médio), visando 

conscientizar e auxiliar esses alunos na administração dos seus rendimentos e 

em suas decisões de poupar ou investir. Dentre os objetivos específicos, estão: 

realizar minicursos, palestras e workshops, elaborar material didático sobre essa 

temática de educação financeira. Devido à pandemia, foram realizadas lives que 

envolveram a participação de mais de 300 alunos e professores do ensino médio, 

das cidades de Rio Paranaíba, São Gotardo e Carmo do Paranaíba (TEIXEIRA, 

2021). 

Projeto Ta-Tu-do bem!? 

A ideia do projeto partiu de diálogos internos do Serviço de Psicologia da UFV-

CRP relativos a demandas individuais e de grupo para suprir os atendimentos 

que não pudessem ser realizados imediatamente. Sua finalidade é oferecer 

atividades de bem-estar psicológico, mediadas a partir de experiências 

sensoriais, criativas, livres e motivacionais em um espaço pedagógico e lúdico, 

a partir da exploração do personagem fictício “Tatu”. A principal ação em 2020 

foi a realização de uma live sobre suicídio, dentro da programação do Setembro 

Amarelo, e, em 2021, a gravação de um vídeo institucional, em parceria com 

representantes da área de saúde da Divisão de Assuntos Comunitários - DAC, 

sobre o Janeiro Branco e a importância da saúde mental. O projeto pretende criar 

parcerias com creches, escolas e casa de repouso para integrar os pensamentos 

de diferentes faixas etárias e partilhar saberes, além de promover o bem-estar 

por meio da socialização de experiências psicoterápicas da ludo criatividade e 

da ressignificação das vivências diárias (THAMIRES, 2021). 
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Quadro 3 – Projetos de Extensão divulgados na revista “Extensão e Cultura em Foco” da UFV-CRP, 

edições de 2021 (Conclusão) 

Projeto Descrição 

Empreendedorismo e 

Nutrição: Caminhos 

Possíveis 

Este projeto foi criado a partir de resultados encontrados em um trabalho de 

conclusão de curso de um discente do curso de nutrição da UFV-CRP, intitulado 

“Um Olhar Para o Empreendedorismo em Nutrição: Potencialidades e Desafios 

”, que mostrou haver uma lacuna entre a oferta e a demanda de atividades para 

formação profissional dentro do curso de Nutrição, que possibilitassem o 

desenvolvimento das habilidades e competências previstas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais. Objetivos deste projeto: oportunizar espaços 

alternativos de formação profissional e de discussões, focados no 

empreendedorismo e na inovação do curso de Nutrição da UFV-CRP; ampliar 

as habilidades empreendedoras e o diálogo entre discentes e profissionais que já 

atuam no mercado. Dentre as ações propostas, estão as seguintes: alinhar as 

atividades promovidas pela Agência de Inovação do Alto Paranaíba – InovAlto 

com as atividades extracurriculares dos discentes do curso de nutrição 

(minicursos, startup, weekend, meetups, oficinas etc.) e com a formação de 

professores voltada para a educação empreendedora; estimular a participação 

anual em feiras/visitas técnicas; supervisionar os serviços prestados pela 

Empresa Júnior do curso de Nutrição, mantendo também a mentoria à essa 

empresa. Ademais, pretende-se criar um ambiente acolhedor para as demandas 

da comunidade (OLIVEIRA e ABRANCHES, 2021). 

Projeto Girl Up UFV-CRP 

Este projeto foi elaborado em 2021, quando uma das organizadoras conheceu o 

Clube Girl Up, uma organização global que luta pelas mulheres de diversos 

países. Principais objetivos: ofertar projetos e levar informação para meninas e 

mulheres de Rio Paranaíba e região, com foco no empoderamento feminino, 

estando bastante alinhado com os objetivos de desenvolvimento sustentável da 

ONU. Além disso, auxiliar no processo de equidade feminina e proporcionar 

experiências de crescimento para as participantes do projeto, criando condições 

para que suas participantes desenvolvam características como liderança, 

comunicação, trabalho em equipe, etc. Algumas das ações desenvolvidas: 

campanha Absorve Minas, em parceria com outros quatro clubes do estado de 

Minas Gerais para arrecadar absorventes para as mulheres em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica; Outubro Rosa: parceria com alguns meios de 

comunicação para conscientizar as mulheres da cidade em relação ao câncer de 

mama e de útero; Projeto de Lei contra a Pobreza Menstrual: que se aprovado 

poderá beneficiar as mulheres de camadas menos favorecidas. Além disso, 

foram realizadas lives sobre a temática mulheres no mercado de trabalho. Apesar 

dos primeiros membros deste projeto serem do curso de Engenharia de 

Produção, já possui também pessoas do curso de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Sistemas de Informação e Biologia. Pretende-se ainda, envolver 

todos os cursos do Campus de Rio Paranaíba (GAMBI e NELLESSEN, 2021). 

Nutrição Direta - Paranaíba 

99,5 FM 

Teve início em 2021, com o objetivo de levar aos ouvintes do programa de rádio, 

informações sobre os alimentos e seus benefícios, falar da qualidade e a 

quantidade de ingestão de cada alimento, divulgar receitas fáceis e práticas para 

melhorar a qualidade da alimentação dos ouvintes, estimular o cultivo de 

alimentos no domicílio e incentivar a doação ou troca de mudas entre famílias. 

Além disso, está prevista a publicação de um livro intitulado Nutrição Direta – 

Volume 1, no final do primeiro ano, com receitas enviadas pelos ouvintes de 

cada temporada. Pretende-se ainda, realizar oficinas culinárias para famílias de 

Rio Paranaíba e trabalhar alimentação e qualidade de vida com crianças 

(ALMEIDA, M. 2021). 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Essa é uma pequena amostra dos projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV-CRP, 

mas que permite a apresentação de algumas considerações. Nota-se que alguns desses projetos 

se originou de uma parceria ou passou a contar com alguma parceria durante seu 

desenvolvimento, tal como SESC Minas, Prefeituras Municipais, COPASA, Diocese de Patos 

de Minas, CODEMA etc. Além disso, contou com a participação de voluntários, tanto de alunos 

e servidores do campus quanto da comunidade em geral, como os alunos e professores da Escola 

Paulo Freire e APAE, Emater, doações de empresas e da sociedade em geral. 

Observa-se também que alguns projetos que inicialmente foram implantados na cidade 

de Rio Paranaíba acabaram atendendo outros municípios da região, tal como São Gotardo, 

Carmo do Paranaíba e Tiros. 

Ademais, foram desenvolvidos projetos que colaboraram para o enfrentamento à 

pandemia do COVID-19, tendo como algumas de suas atividades a fabricação e doação de 

álcool em gel e face shields para diversas cidades. Outros projetos tiveram que se adaptar, e 

continuaram a acontecer através de lives. 

Ao final desta etapa, na qual buscou-se conhecer como são realizados os projetos 

extensionistas da UFV-CRP, bem como o que está determinado na Política de Extensão da 

UFV, chegou-se a informações relevantes que subsidiaram a elaboração dos questionários. 

Dentre elas, está a necessidade de se conhecer as demandas da sociedade, principalmente 

regionais, para que os projetos extensionistas sejam, então, direcionados para o seu 

atendimento, propondo alternativas que contribuam na solução de problemas e/ou carências 

encontradas na comunidade. 

Outro ponto importante é conhecer como acontecem as parcerias com movimentos 

sociais, entes públicos e demais colaboradores do projeto. Além disso, conhecer melhor qual o 

público-alvo dos projetos e como se dá o envolvimento desse público nas etapas de 

desenvolvimento desses projetos é importante para se estreitar as relações entre a UFV-CRP e 

a sociedade. 

 

4.1.2 Como são avaliados os projetos de Extensão na UFV-CRP no que tange à diretriz de 

Impacto e Transformação Social 

 

Conforme estabelecido na Resolução 07/2007 da UFV-CRP, todos os projetos, 

independentemente da participação de bolsista ou não, devem ser acompanhados e avaliados 

quanto à sua implementação e ao desempenho dos agentes envolvidos (UFV, 2007). Para isso, 

deve-se indicar a metodologia do projeto, apresentar os indicadores que serão utilizados 
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(quantitativos e/ou qualitativos) e definir quem participará do monitoramento e avaliação do 

projeto (UFV, 2007). 

Como requisitos fundamentais no processo de avaliação foram descritas 8 (oito) 

perguntas, sendo elas:  

1. Qual a origem da ação de extensão? 

2. Quais objetivos foram alcançados? 

3. Quais as principais ações/atividades desenvolvidas? 

4. Quais foram as metodologias das ações/atividades? 

5. Quais as formas de participação da comunidade? 

6. Quais os impactos causados na comunidade, incluindo transformações alcançadas com 

o projeto? 

7. Qual interação ensino, pesquisa e extensão promovida pelo projeto? 

8. Quais as perspectivas de continuidade? (UFV, 2007). 

 

Essas perguntas possuem significativa relevância para o processo de avaliação, 

sobretudo ao que se refere à diretriz de impacto e transformação social. Não apenas a pergunta 

6 que trata deste tópico de maneira mais específica, mas, ao se abordar também a origem da 

ação de extensão; objetivos, ações e metodologia etc. 

Na Resolução 07/2017 da UFV-CRP foi definido que a análise dos impactos do projeto, 

feita pela comunidade envolvida, é um item a ser observado tanto no processo de 

monitoramento, quanto na avaliação (UFV, 2007). 

Partindo dessa normativa sobre a avaliação da extensão desenvolvida pela UFV-CRP 

foi elaborada a entrevista (Apêndice A), a fim de conhecer como essa avaliação efetivamente 

acontece no campus. Essa entrevista foi realizada com a atual Diretora de Extensão e Cultura 

da UFV-CRP. 

A entrevistada ressaltou a importância e, ao mesmo tempo, o grande desafio de se 

avaliar as atividades extensionistas. Ela reconhece a relevância dessa avaliação para se conhecer 

se a extensão desenvolvida pela UFV-CRP está cumprindo com as cinco diretrizes estabelecidas 

na Política Nacional de Extensão, entre elas, a diretriz de Impacto e Transformação Social.  

Relatou também que somente são avaliados os projetos de extensão que concorrem a 

bolsas e os que venham a ser contemplados por elas. Para esses projetos, a DXC-CRP solicita 

a entrega de dois relatórios: um parcial (que deve ser preenchido no meio do período de 

contemplação da bolsa) e um no final (que descreve as atividades realizadas durante o 

desenvolvimento do projeto), conforme anexos III e IV, respectivamente.  
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Em ambos os relatórios, podem ser observadas perguntas diretamente relacionadas à 

questão do impacto e transformação social, a saber: em que medida as ações alcançaram os 

objetivos desejados; citar os principais resultados e consequências do projeto; se o trabalho 

gerou publicações; se houve alguma forma de avaliação que envolvesse a comunidade atendida 

pelo projeto, para saber se o trabalho atendeu de forma completa comunidade; avaliação dos 

impactos na comunidade (social, econômico, político, ambiental, mudanças técnicas e 

tecnológicas); qual o efeito na formação do bolsista e demais voluntários, além da formação 

continuada do docente e/ou técnico etc. 

Porém, segundo informações obtidas nesta entrevista, os resultados dessas avaliações 

não impactam nos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP, pois não há um feedback 

dos relatórios apresentados. A entrevista ressaltou, no entanto, que a avaliação deve ser 

estendida a todas as atividades de extensão realizadas pelo campus, devendo também trazer um 

retorno para a instituição. 

Outro assunto abordado na entrevista foi a avaliação dos projetos de extensão no SIA - 

Simpósio de Integração Acadêmica. Este é um evento multicampi que busca alargar a ação 

social da UFV sobre as comunidades locais. São abertas inscrições para os interessados em 

apresentar seus trabalhos, inclusive projetos extensionistas, à comunidade. Conforme 

informações obtidas na entrevista, os trabalhos apresentados são avaliados por uma comissão 

composta por docentes, técnicos-administrativos da UFV com mestrado ou estudantes com 

doutorado e pós-doutorado que tenham, previamente, inscritos para essa finalidade. 

Além disso, foi perguntado à entrevistada quais as atribuições da Comissão de Extensão 

do campus, em resposta foi obtido a informação de que cada um dos quatro institutos do campus 

(IAP, IBP, IEP e IHP) possui a sua comissão. A função dela é avaliar, em primeira instância, 

os projetos de extensão, registrados no RAEX, sob a responsabilidade de seu respectivo 

instituto. Outra atribuição desta comissão é avaliar os projetos submetidos a editais com bolsa, 

como PIBEX e FUNARBEX, quando são convocados.  

Sendo assim, nota-se que o campus ainda não cumpre exatamente o que foi determinado 

na Resolução 07/2007 que trata da extensão na UFV, pois não estão sendo avaliados todos os 

projetos extensionistas, mas a Diretoria de Extensão da UFV-CRP reconhece a necessidade de 

que se passe a avaliar todas as ações extensionistas, inclusive ressaltou a necessidade de que os 

feedbacks obtidos por meio dessas avaliações possam colaborar para o aprimoramento da 

extensão desenvolvida pelo campus. 

Na página da Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-CRP (UFV DXC, 2022,?), 

também foram encontradas as orientações gerais para submissão de projetos de extensão 
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universitária (Anexo V), cabendo aqui destacar alguns pontos relevantes que podem contribuir 

para o momento de se avaliar os projetos, a saber: objetivo geral e objetivos específicos (que 

devem ser bem definidos), metas e impacto social esperado. Especificamente sobre o impacto 

social esperado é esclarecido que se trata de uma projeção de como o projeto espera modificar 

as condições inicialmente diagnosticadas na comunidade envolvida, devendo a extensão estar 

atenta à necessidade da maioria da população, buscando superar desigualdades e evitar 

exclusões, garantir diversidade e contribuir para o desenvolvimento regional, buscando também 

desenvolver políticas públicas (Diretoria de Extensão e Cultura).  

Há também uma parte destinada a orientações sobre o processo de acompanhamento e 

avaliação do projeto, na qual solicitam a indicação de quais serão as fontes, instrumentos e 

metodologia utilizados para realizar esses processos, devendo serem especificadas também o 

que buscarão avaliar, quais os agentes participarão dessas etapas e quando isso ocorrerá. Deve-

se também ser definido como os resultados obtidos serão analisados e como serão conhecidos 

os impactos alcançados, frente aos objetivos e metas inicialmente estabelecidos. Para mais, 

informa-se a importância e necessidade da avaliação dos impactos por parte da própria 

comunidade envolvida e como se dá a participação desta comunidade no processo de avaliação 

(Diretoria de Extensão e Cultura).   

Percebe-se que são abordados importantes aspectos de avaliação nessas orientações, 

mas não existe uma padronização, ou ao menos especificações que possam direcionar de 

maneira mais efetiva esta avaliação. Além disso, conforme informações obtidas na entrevista 

realizada com a Diretora de Extensão da UFV-CRP, essas orientações são direcionadas aos 

projetos com bolsa, ou seja, não abrangem todos os processos como é determinado na 

Resolução (07/2007). 

 

4.1.3 Recomendações: como devem ser avaliados os projetos de extensão desenvolvidos 

pela UFV-CRP no que tange à diretriz de impacto e transformação social 

 

Ao se pensar em avaliar os projetos de extensão com a finalidade de conhecer as 

contribuições destes para a efetivação da diretriz de impacto e transformação social, deve-se 

primeiro ter em mente a necessidade de se avaliar todos os projetos de extensão desenvolvidos 

no campus. Não devem ser avaliados apenas projetos que possuem bolsas, ou seja, auxílio 

financeiro destinado ao desenvolvimento do projeto e/ou para os discentes que desenvolvem os 

projetos. Ressalta-se também a relevância de envolver tanto a comunidade acadêmica quanto a 

comunidade externa.  
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Outro ponto muito importante é ampliar o espaço destinado à avaliação do impacto e 

transformação social, com critérios e perguntas bem definidas que realmente permitam não só 

a avaliação dessa diretriz, mas a obtenção de feedback. Este deve proporcionar que os projetos 

sejam direcionados para o cumprimento dessa diretriz e do papel de agente transformador que 

a universidade possui, subsidiando o processo de aperfeiçoamento da extensão realizada pelo 

campus. 

Ademais, logo no início do desenvolvimento dos projetos deve-se delinear bem os 

objetivos e impactos esperados para que estes sirvam como um dos balizadores para avaliação 

dos resultados alcançados. 

A partir dos dados e informações obtidos na pesquisa documental e bibliográfica, por 

meio da entrevista realizada com a Diretoria de Extensão da UFV – CRP e pesquisa livre sobre 

a temática, criou-se, de maneira fundamentada, um método para avaliação do impacto e 

transformação social dos projetos extensionistas da UFV – CRP.  

Este método é composto de três etapas, sendo elas: 

1. Avaliação individual de cada projeto; 

2. Avaliação geral dos projetos de extensão, a ser realizada semestralmente ou 

anualmente, através de uma mesa redonda; 

3. Apresentação de todos os projetos vigentes àquele ano ou semestre, em um 

Simpósio de Extensão ou no SIA com avaliação da comunidade acadêmica e da 

sociedade em geral. 

A primeira etapa, avaliação individual de cada projeto, deverá acontecer assim que 

finalizado o projeto. Para essa avaliação foi proposto um questionário composto por vinte e 

quatro perguntas, apresentando tanto questões fechadas, quanto abertas. Sugere-se que o 

preenchimento deste questionário, apresentado no quadro 4, seja realizado em uma reunião com 

a participação dos atores envolvidos (coordenador do projeto juntamente com estudante (s), 

professor (es), técnico(s) administrativo(s), autoridades e parceiros etc.) a fim de que as 

discussões possam agregar ainda mais para essa avaliação. 
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Quadro 04 - Questionário de Avaliação Final do Projeto e fundamentação das questões (Continua) 

Questões Fundamentação 

1 - Área(s) temática(s) do projeto: 

(   ) Comunicação 

(   ) Cultura 

(   ) Direitos Humanos e Justiça 

(  ) Educação 

(   ) Meio ambiente 

(   ) Saúde 

(   ) Tecnologia e Produção 

(   ) Trabalho 

 

As áreas temáticas norteiam as ações de extensão 

universitária em oito áreas correspondentes a grandes 

focos de política social: Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio 

Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho 

(FORPROEX, 2012). 

A solicitação de indicação das áreas temáticas dos 

projetos está presente nos dois Relatórios de Atividades 

do PIBEX, parcial e final (anexos III e IV) e em 

PROEX UFS (2020) logo no início dos documentos. 

Projetos lançados no RAEX também possuem entre 

uma e duas áreas temáticas, sendo uma principal e uma 

secundária (RAEX, 2022, ?) 

2 - De onde/de quem partiu a ideia de desenvolver 

este projeto? 

(   ) de demanda apresentada pela própria comunidade 

(   ) de demanda apresentada por autoridades regionais 

(   ) docente 

(   ) discente 

(   ) outro (s). _______________________________ 

 

Ao reafirmar o compromisso social da universidade, a 

extensão se coloca como prática acadêmica que busca 

interligar a universidade com as demandas da sociedade 

(FORPROEX, 1999). 

A universidade deve se voltar para os interesses e 

necessidades da maioria da população, estando 

sensíveis aos seus problemas e apelos (FORPROEX, 

1999). 

A diretriz Impacto e Transformação Social, dentre 

outros, estabelece que a extensão universitária deve ser 

voltada aos interesses e necessidades da maioria da 

população (FORPROEX, 2012). 

O diagnóstico de demandas (locais, regionais e da 

sociedade em geral) é uma das estratégias da UFV para 

subsidiar a elaboração dos projetos de extensão (UFV, 

2007). 

A universidade não pode deixar de conhecer as 

diferentes demandas dos demais setores da sociedade 

(NOGUEIRA, 2013). 

Um dos indicadores de impacto social é a relevância 

social, econômica e política dos problemas abordados 

nas instituições (NOGUEIRA, 2013). 

3 - Foi realizado um diagnóstico inicial para 

subsidiar a elaboração desse projeto? 
(    ) sim. Como esse diagnóstico foi realizado? 

(    ) não. Por quê? 
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Quadro 04 - Questionário de Avaliação Final do Projeto e fundamentação das questões (Continua)  

Questões Fundamentação 

4 - Qual o público alvo desse projeto? 

 

Os segmentos sociais envolvidos nas ações de extensão 

é um dos indicadores de impacto social (NOGUEIRA, 

2013). 

 O tipo de clientela diretamente atendida pela 

extensão universitária é um indicador de 

aspectos qualitativos da extensão universitária 

(FORPROEX, 2001). 

O público estimado e o número de municípios atendidos 

em ações extensionistas são os indicadores quantitativos 

da extensão universitária (FORPROEX, 2001). 

A extensão universitária deve interagir e dialogar com a 

comunidade, privilegiando metodologias que busquem a 

participação de todos os agentes envolvidos, sem visões 

hierárquicas de conhecimentos e dando oportunidade 

para que todos participem (UFV, 2007). 

Como indicador da participação da comunidade na 

gestão da ação extensionista está conhecer a forma de 

participação da comunidade externa na fase de 

concepção, desenvolvimento e avaliação (UFV, 2007). 

Nas orientações para submissão de projetos de extensão 

da UFV (anexo V), na parte destinada à fundamentação 

teórica e justificativa, deve ser apresentado, dentre 

outras informações, as características do público 

envolvido; enquanto na parte de metodologia e ações 

participativas, deve ser explicitado a forma de interação 

com este público envolvido. 

Perguntas sobre o público envolvido são contempladas 

na questão 12 no Relatório Final do PIBEX (anexos IV), 

nas quais deverão ser informadas as entidades 

envolvidas, a categoria do público-alvo, a descrição 

desse público, bem como o total de pessoas envolvidas. 

Essa temática é abordada também em PROEX UFV 

(2020), com questões que buscam conhecer o perfil e o 

número de participantes, bem como os municípios nos 

quais as ações extensionistas foram realizadas. 

Dentre os critérios a serem utilizados na avaliação dos 

projetos extensionistas, estão os participantes do projeto 

(UNESP, 2022,?) 

 

5 - Por que esse foi o público alvo escolhido? 

6 - Qual o público estimado de pessoas atendidas 

por este projeto? 

(   ) até 50 pessoas 

(   ) entre 51 e 100 pessoas 

(   ) entre 101 e 200 pessoas 

(   ) entre 201 e 300 pessoas 

(   ) entre 301 e 400 pessoas 

(   ) entre 401 e 500 pessoas 

(   ) mais de 500 pessoas 

 

7 - Quais os municípios foram atendidos por este 

projeto? 
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Quadro 04 - Questionário de Avaliação Final do Projeto e fundamentação das questões (Continua)  

Questões Fundamentação 

8 - Em uma escala de 0 a 10, quanto você acredita 

ter ampliado seu conhecimento acadêmico e 

profissional ao desenvolver esse projeto? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

A interação com a sociedade é um dos princípios 

necessários para a formação do profissional cidadão. 

(FORPROEX, 1999). 

Um dos indicadores de impacto social é apropriação, 

utilização e reprodução pelos parceiros, do 

conhecimento (FORPROEX, 2001). 

A extensão é um processo indispensável para a formação 

do discente, a qualificação dos docentes e para o 

intercâmbio com a sociedade (FORPROEX, 2012). 

A extensão não apenas sensibiliza estudantes, docentes 

e técnicos-administrativos para os problemas sociais, 

mas melhora a capacidade técnica e teórica desses 

atores, capacitando-os para colaborar com os governos 

na elaboração, implementação e avaliação de políticas 

públicas (FORPROEX, 2012). 

A extensão contribui para socializar o conhecimento de 

forma integrada (UFV, 2007). 

Dentre os objetivos específicos da extensão é contribuir 

nas concepções e práticas curriculares, superando a 

dicotomia teoria prática e incentivar a articulação 

ensino, pesquisa e extensão, estimulando práticas 

acadêmicas que contribuam para a formação de 

profissionais cidadãos. (UFV, 2007). 

Através do confronto com a realidade e da participação 

da comunidade, a extensão viabiliza a produção de 

conhecimento e a troca de saberes acadêmico e popular 

(UFV, 2007). 

Na troca de saberes entre universidade e sociedade, a 

universidade recolhe contribuições, novos olhares e 

críticas que trazem novos aprendizados, podendo 

contribuir para rever pesquisas, práticas de ensino e 

gestão e atualizar currículos (NOGUEIRA, 2013). 

O efeito da interação resultante da ação da extensão nas 

atividades acadêmicas é um dos indicadores de impacto 

social da extensão universitária (NOGUEIRA, 2013). 

A temática sobre o conhecimento acadêmico foi 

abordada nos Relatórios Parcial e Final do PIBEX 

(anexos III e IV), nas questões 4.4 e 7 (anexo III) e 

questão 6 (anexo IV). 

Em PROEX UFS (2020), é destinada uma parte do 

formulário de avaliação para conhecimento do impacto 

do projeto extensionista para o desenvolvimento 

acadêmico, trata-se de 11 questões sobre essa temática. 

Dentre os critérios a serem utilizados na avaliação dos 

projetos extensionistas, estão: importância na formação 

do aluno, geração de produtos e processos e indicadores 

de impacto externos e internos. Além disso, ressalta a 

necessidade de que esses projetos contribuam para 

reformular questões e práticas curriculares da 

Universidade. (UNESP, 2022, ?). 

9 - Este projeto resultou em alguma(s) das opções 

abaixo: 

(   )Produção acadêmica 

(   ) Novas linhas de pesquisa 

(   ) Estágios 

(   ) Novos cursos 

(   )Reorganização curricular 

(   ) Outros 

(   ) Não 

(   ) Não tenho conhecimento 

 

Especificar ____________________________ 

10 - Em uma escala de 0 a 10, quanto sua 

participação neste projeto o possibilitou 

compreender melhor o compromisso social que a 

universidade possui junto à sociedade? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

11 - Em uma escala de 0 a 10, você sentiu que 

colaborou de maneira efetiva na transformação da 

realidade do público alvo? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

12 - Numa escala de 0 a 10, o quanto este projeto te 

proporcionou: 
 

Ter consciência dos problemas enfrentados pela 

sociedade 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Perceber a importância da extensão universitária 

para sua formação profissional 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Perceber a importância da extensão universitária 

para sua formação pessoal 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Perceber a importância da extensão universitária 

para a comunidade 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Contribuir na solução de problemas enfrentado pela 

sociedade 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
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Quadro 04 - Questionário de Avaliação Final do Projeto e fundamentação das questões (Continua)  

Questões Fundamentação 

13 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, 

como se deu o envolvimento do público alvo com o 

projeto? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

A extensão universitária deve interagir e dialogar com a 

comunidade, privilegiando metodologias que busquem a 

participação de todos os agentes envolvidos, sem visões 

hierárquicas de conhecimentos e dando oportunidade 

para que todos participem (UFV, 2007). 

Como indicador da participação da comunidade na 

gestão da ação extensionista está conhecer a forma de 

participação da comunidade externa na fase de 

concepção, desenvolvimento e avaliação (UFV, 2007). 

14 - Como se deu a participação do público 

alvo/comunidade nas fases de desenvolvimento do 

projeto (planejamento, execução, monitoramento, 

avaliação)? 

 

15 - Quais as parcerias fizeram parte desse projeto? 

(   ) Não houve parceiros. Por quê? _______________ 

(   ) Órgãos públicos. Quais? ____________________ 

(  ) Órgãos privados. Quais? ____________________ 

(   ) Segmentos sociais. Quais? ___________________ 

(   ) Outras parcerias. Quais? _____________________ 

 

É necessário estimular atividades extensionistas que 

implique em relações multi, inter e/ou transdisciplinares 

e interprofisisonais de setores da universidade e da 

sociedade (FORPROEX, 1999). 

Dentre os objetivos do Plano Nacional de Extensão, está 

a valorização da extensão sob a forma de consórcios, 

redes ou parcerias etc. Como uma de suas metas, está o 

desenvolvimento de parcerias com órgãos federais, 

estaduais, municipais e entidades não governamentais 

objetivando realizar programas e projetos voltados para 

a qualificação para o trabalho, capacitação de gestores 

públicos etc. (FORPROEX, 1999). 

Um dos objetivos específicos da extensão previsto na 

Política de Extensão da UFV é a atuação em conjunto 

com movimentos sociais organizados a fim de buscar 

soluções para demandas sociais, regionais e locais 

(UFV, 2007). 

Os segmentos sociais envolvidos nas ações de extensão 

e a interação com órgãos públicos, privados e segmentos 

organizados são alguns dos indicadores de impacto 

social (NOGUEIRA, 2013). 

16 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, 

como se deu o envolvimento do(s) parceiro (s) com o 

projeto? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

17- Como se deu a participação desses parceiros, em 

que fases do desenvolvimento do projeto? 

 

18 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, 

qual o nível de relevância dessa(s) parceria(s) para o 

sucesso desse projeto? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

19 - Em uma escala de 1 a 10, qual sua percepção 

sobre o alcance dos objetivos traçados no início do 

desenvolvimento do projeto? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Um dos objetivos presentes na Política Nacional de 

Extensão é contribuir para que a extensão contribua para 

a solução dos grandes problemas sociais do país 

(FORPROEX, 2012). 

Dentre as características da diretriz de impacto e 

transformação social está a abrangência e a necessidade 

de se conhecer de que forma a ação é suficiente para 

oferecer contribuições relevantes e a efetividade na 

solução do problema nas comunidades onde incide 

(FORPROEX, 2012). 

Dentre os indicadores de impacto social da extensão 

universitária estão os objetivos e resultados alcançados 

(NOGUEIRA, 2013). 

Deve-se ressaltar a necessidade de avaliar a relação entre 

insumos e produtos, a eficácia ou em que grau (...) 

20 -  Na sua opinião, em que medida este projeto 

colaborou para resolver o problema enfrentado pelo 

público-alvo? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

21 - Em uma escala de 1 a 10, o quanto você 

considera os resultados alcançados significativos? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

O que possibilitou ter essa percepção? 
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Quadro 04 - Questionário de Avaliação Final do Projeto e fundamentação das questões (Conclusão)  

22 - Quais os impactos sociais, que na sua opinião, 

foram mais notáveis como resultados desse projeto? 

 

(...)foram alcançados os objetivos em termos de 

transformação social (NOGUEIRA, 2013). 

O alcance dos objetivos do projeto e impacto social estão 

previstos no Relatório Parcial e Final do PIBEX (anexos 

III e IV), nas questões 2, 2.1, 4.2 e 6 (anexo III) e 4, 4.1, 

4.1.1 e 9 (anexo IV). 

No formulário de avaliação PROEX UFS (2020), são 

contempladas questões que buscam conhecer as 

mudanças sociais geradas, bem como se foram 

promovidas as mudanças esperadas. 

 

23 - O que você acredita que poderia ter sido 

diferente no desenvolvimento do projeto, que 

poderia ter contribuído de maneira mais eficiente 

na transformação da realidade da 

comunidade/sociedade? 

 

24- Houve alguma forma de avaliação e/ou feedback 

por parte do público alvo? 

(   ) Sim. Qual (is)? _________________________ 

(   ) Não. Porquê? __________________________ 

 

 A avaliação sobre os impactos do projeto, realizada pela 

comunidade envolvida é importante e deve ser 

considerado, conforme descrito no anexo V. 

Como indicador da participação da comunidade na 

gestão da ação extensionista está conhecer a forma de 

participação da comunidade externa nas fases de 

desenvolvimento dessa ação, inclusive na etapa de 

avaliação (UFV, 2007). 

A avaliação do projeto pelo público-alvo é abordada nos 

Relatórios Parcial e Final do PIBEX (anexos III e IV), 

na questão 5 (anexo III) e 8 (anexo IV). 

Comentários: 

 

Campo necessário para que os respondentes possam 

expor de maneira livre outras percepções que tiveram ao 

longo do desenvolvimento do projeto. Suas críticas, 

sugestões, pontos fortes e fracos etc. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto à segunda etapa, avaliação anual ou semestral dos projetos de extensão, sugere-

se que aconteça por meio de uma roda de conversa guiada pelas perguntas constantes no quadro 

5 (abaixo). Essa avaliação deverá envolver a Diretoria-Geral do Campus, Diretoria de Extensão, 

representantes dos órgãos promotores de extensão no campus, Comissão de Extensão, 

coordenadores de curso etc.);  

Para que essa segunda etapa aconteça de maneira mais fluida e mais bem embasada, 

cada órgão promotor de extensão do campus deverá apresentar um relatório prévio sobre suas 

atividades extensionistas desenvolvidas. Esse relatório deverá ser feito com base nos 

Questionários de Avaliação Final dos Projetos, podendo ser acrescidas outras informações que 

julgarem necessárias para subsidiar as discussões da mesa redonda, considerando as perguntas 

constantes no quadro abaixo: 
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Quadro 5 - Roteiro para Mesa Redonda 

Perguntas 

1 - Número total de projetos desenvolvidos 

2 - Relação com os nomes dos projetos desenvolvidos e tempo de duração de cada um; 

3 - Áreas temáticas que mais possuem projetos associados; 

4- O que motivou a escolha das temáticas desses projetos? Buscou-se conhecer as demandas da comunidade, 

como? 

5 - Trata-se de temas de relevância social, econômica e política? 

6 - Como vem ocorrendo a participação da comunidade acadêmica, comunidade externa e parcerias no 

desenvolvimento desses projetos? 

7 - Qual o tipo de público vem sendo atendido e quais municípios estão sendo abrangidos por esses projetos 

extensionistas? 

8 – Quais as produções acadêmicas advindas dos projetos acadêmicos, novas linhas de pesquisas, estágios, ou 

outros produtos resultantes dos projetos de extensão? 

9 - Os projetos contribuíram na resolução de problemas da comunidade/sociedade ou melhoraram a qualidade de 

vida das comunidades? 

10 - Ao confrontar os objetivos e metas inicialmente traçados no início do projeto, percebe-se que a maioria foram 

alcançados ou não? 

11 - Os resultados alcançados foram em sua maioria significativos? Por quê? 

12 – Como esses projetos vêm colaborando para que a universidade cumpra seu papel de agente transformador? 

13 - Quais os principais pontos positivos e as fragilidades encontradas no desenvolvimento dos projetos 

extensionistas, no que tange ao atendimento da diretriz de impacto e transformação social? 

14 - O que pode ser aprimorado nos projetos extensionistas do campus para que a universidade possa atender de 

maneira mais eficiente a essa diretriz? 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir das discussões ocorridas durante a realização dessa mesa redonda, sugere-se a 

redação de um documento institucional que retrate os principais pontos relacionados ao 

desenvolvimento da extensão no campus, no qual deverão ser apontados também os pontos 

fortes e as fragilidades dos projetos extensionistas desenvolvidos. Sugere-se que as Comissões 

de Extensão do Campus sejam as responsáveis pela redação e divulgação deste documento, que 

deverá ser utilizado como feedback para o aprimoramento da extensão universitária 

desenvolvida pela UFV-CRP. 

Além dessas duas avaliações, propõe-se que, anualmente ou semestralmente, seja 

realizado uma mostra dos projetos de extensão desenvolvidos no campus, contando com a 

participação não apenas da comunidade acadêmica, mas estendendo o convite às autoridades 

de Rio Paranaíba (prefeito, vice-prefeito, vereadores, secretário de educação, secretário de 

saúde etc.), pessoal envolvido com movimentos sociais, bem como toda a comunidade de Rio 

Paranaíba e região, tendo essas pessoas, participado efetivamente de algum projeto ou não.  

Para realização dessa mostra, poderia ser agendado um evento próprio para extensão ou 

dentro do Simpósio de Integração Acadêmica – SIA. No ano de 2020 e 2022 o campus já 

realizou mostras de extensão, além disso, projetos de extensão inscritos são apresentados no 

SIA. No entanto, esse evento deve envolver a apresentação de todos os projetos desenvolvidos 
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naquele ano. Além disso, sugere-se que o evento seja híbrido, permitindo participação 

presencial ou online, a fim de envolver um número maior de participantes. 

 Nesse simpósio, a própria comunidade poderia opinar sobre os projetos, contribuindo 

assim para o processo de avaliação. Essa avaliação poderá ser feita através de um questionário 

não muito extenso, conforme quadro abaixo, que inclui, além de perguntas relativas ao projeto, 

um campo para que a comunidade possa se manifestar acerca de temas que considera relevantes 

e que acredita que poderia contribuir para a transformar suas realidades. 

 

Quadro 6 – Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa 

Perguntas 

1 - Na sua opinião, assinale o quanto você considera relevante o tema do projeto para a comunidade: 
(  )1       (  )2       (  )3       (  )4       (  )5       (  )6       (  )7       (  )8       (  )9       (  )10 

2 - Numa escala de 1 a 10, o quanto você considera importante uma possível continuação desse projeto? 
(  )1       (  )2       (  )3       (  )4       (  )5       (  )6       (  )7       (  )8       (  )9       (  )10 

3 - Você conhecia ou ouviu falar desse projeto? 
(   )sim   (   )não 

4 - Críticas e/ ou sugestões para esse projeto 

 

5 - Você já participou de algum projeto de extensão da UFV? 
(   ) sim. Qual(is)? _________________________________________________ 

(   ) não 

6 - Sugestões de temas para desenvolvimento de outros projetos: 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para análise dos dados qualitativos deverá ser utilizada a Análise de Conteúdo, que é 

composta por um conjunto de instrumentos metodológicos sutis e em constantes aprimoramento 

e que se aplicam a discursos extremamente diversificados Em comum, essas técnicas possuem 

a hermenêutica controlada baseada na inferência (BARDIN, 2016. p.15).  

Essa análise deverá ocorrer seguindo as principais etapas descritas por Bardin (2016): 

organização, codificação e categorização e tratamento dos resultados. 

Sendo assim, como primeira etapa, serão organizadas as respostas qualitativas obtidas 

nos questionários. Em uma pré-análise será realizada uma leitura rápida dessas respostas para 

ter uma ideia inicial sobre a relevância das informações obtidas para análise do impacto e 

transformação social dos projetos extensionistas. A partir dessa primeira leitura, poderão ser 

formuladas hipóteses, considerando também a semelhanças e contrastes das respostas, deixando 

organizado o material para a próxima etapa que é a codificação. 

Durante a codificação e categorização, acontecerá a exploração desse material, sendo 

escolhidas as palavras que serão utilizadas como unidades de registro. A seguir essas palavras 
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devem ser enumeradas, considerando a frequência ou ausência com que aparecem nas respostas. 

Mas deve ser considerada também o contexto no qual essas palavras estão inseridas, seja uma 

frase, parágrafo ou a própria resposta como um todo. Para facilitar essa etapa, poderá ser 

utilizado um software de análise qualitativa cuja licença a UFV – CRP já possua ou um software 

livre. Os resultados obtidos serão agrupados em categorias pertinentes. 

Prosseguindo-se, deve ser realizado o tratamento dos resultados, utilizando para isso a 

interpretação e inferência. Trata-se de um momento de análise reflexiva sobre as respostas 

obtidas e o impacto e transformação social pretendido com os projetos de extensão 

desenvolvidos pela UFV-CRP. 

A análise dos dados quantitativos dos questionários deverá ser feita através de estatística 

descritiva simples e análise de escala de Likert. Podem ser utilizados softwares específicos para 

essa finalidade. 

Todos os resultados quantitativos e qualitativos devem ser apresentados por meio de um 

relatório para ser utilizado como um feedback para a melhoria contínua dos projetos de extensão 

desenvolvidos pelo Campus.  

Chegou-se, portanto, ao final desta etapa, a um “piloto” dos três questionários acima 

mencionados (quadros 4, 5 e 6) que irão compor o método de avaliação do impacto e 

transformação social dos projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV - CRP. 

4.1.4 Análise dos dados de Validação de Conteúdo e Validação de Face 

 

Após o envio dos três questionários (Questionário de Avaliação Final do Projeto, 

Roteiro para Mesa Redonda e Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa) para os cinco 

juízes realizarem a validação de conteúdo e validação de face, verificou-se que um dos juízes 

optou por não avaliar, individualmente, a pertinência de cada um dos itens que compõem os 

questionários, mas emitiu suas considerações sobre as questões logo no início do documento 

Google Forms. Sendo assim, mesmo sendo consideradas as contribuições deste juiz para 

possíveis alterações nos questionários e para a validação de face, para fins de verificação da 

validade de conteúdo serão consideradas apenas as avaliações realizadas pelos outros quatro 

juízes, por terem avaliado a pertinência de cada uma das perguntas que compõe os 

questionários. 

Inicialmente foram analisados os resultados obtidos na avaliação das perguntas que 

compõem o Questionário de Avaliação Final do Projeto, conforme disposto no Gráfico 2. 
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Observa-se no gráfico 2, logo abaixo, que as perguntas 1, 4, 8, 12, 20, 22 e 24 obtiveram 

100% de avaliação 4, ou seja, foram consideradas totalmente pertinentes por todos os quatro 

juízes. Enquanto as questões 7, 10, 13, 16, 17 e 18 possuíram somente uma avaliação abaixo de 

3 pontos, realizada pelo mesmo juiz, sendo que os demais juízes atribuíram 3 ou 4 pontos, o 

que faz com que as perguntas fossem estabilizadas no questionário. Também permanecem as 

demais perguntas, já que obtiveram avaliação 3 ou 4. 

 

Gráfico 2- Resultado avaliação da pertinência das vinte e quatro perguntas que compõem o 

Questionário de Avaliação Final do Projeto 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

A fim de retratar ainda mais a pertinência das perguntas por parte dos juízes, foi 

calculada a média e o desvio padrão da avaliação de cada uma das perguntas, conforme a Tabela 

2. Nota-se que a média de todas foi acima de três pontos, sendo que o maior desvio padrão 

encontrado foi de 1 ponto. 
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Tabela 2 - Cálculo da média e desvio padrão da avaliação de cada pergunta que compõe o Questionário 

de Avaliação Final do Projeto 
 

Perguntas Média Desvio Padrão 

1 4,00 0,00 

2 3,75 0,50 

3 3,75 0,50 

4 4,00 0,00 

5 3,50 0,58 

6 3,50 0,58 

77 3,25 0,96 

8 4,00 0,00 

9 3,50 0,58 

10 3,50 1,00 

11 3,75 0,50 

12 4,00 0,00 

13 3,50 1,00 

14 3,25 0,50 

15 3,75 0,50 

16 3,50 1,00 

17 3,25 0,96 

18 3,50 1,00 

19 3,75 0,50 

20 4,00 0,00 

21 3,50 0,58 

22 4,00 0,00 

23 3,75 0,50 

24 4,00 0,00 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

As sugestões apresentadas pelos juízes com relação às perguntas constantes no 

Questionário de Avaliação Final do Projeto, foram acatadas pelos pesquisadores e as alterações 

foram efetivadas, conforme quadro 7.  
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Quadro 7 - Sugestões de alterações no Questionário de Avaliação Final do Projeto 

Sugestão Onde se lê Leia-se 

Na questão 02 (“De onde/de quem 

partiu a ideia de desenvolver este 

projeto?”), devem ser acrescentadas 

mais três alternativas de resposta, 

sendo elas: demandas apresentadas por 

autoridades locais/regionais; técnicos 

administrativos; terceirizados. 

 

  2 - De onde/de quem partiu a 

ideia de desenvolver este projeto? 

(   ) de demanda apresentada pela 

própria comunidade 

(   ) de demanda apresentada por 

autoridades regionais 

(   ) docente 

(   ) discente 

( ) outro (s). _________________ 

 

2 - De onde/de quem partiu a ideia 

de desenvolver este projeto? 

( ) de demanda apresentada pela 

própria comunidade 

( ) de demanda apresentada por 

autoridades regionais 

( ) de demanda apresentada por 

autoridades locais e/ou regionais 

(   ) discente 
(   ) docente 

(   ) técnicos administrativos 

(   ) servidores terceirizados 

(   ) outro (s). _________________ 

 2 - Na questão 09 (“Este projeto 

resultou em alguma(s) das opções 

abaixo:”), acrescentar a opção produtos 

e/ou serviços nas alternativas listadas. 

 9 - Este projeto resultou em  

alguma(s) das opções abaixo: 

(   )Produção acadêmica 

(   ) Novas linhas de pesquisa 

(   ) Estágios 

(   ) Novos cursos 

(   ) Reorganização curricular 

(   ) Outros 

(   ) Não 

(   ) Não tenho conhecimento 

 

Especificar __________________ 

9 - Este projeto resultou em 

alguma(s) das opções abaixo:  

(   )Produção acadêmica 

(   ) Novas linhas de pesquisa 

(   ) Estágios 

(   ) Novos cursos 

(   )Reorganização curricular 

(   ) Produtos e/ou serviços 

(   ) Outros 

(   ) Não 

(   ) Não tenho conhecimento 

 

Especificar ___________________ 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Essas sugestões citadas no quadro 7 por não interferirem de maneira significativa na 

redação das questões, foram efetivadas sem nova consulta aos juízes. 

Passando à avaliação do próximo questionário, o Roteiro para Mesa Redonda, verificou-

se que todas as quatorze perguntas devem permanecer no questionário, pois, conforme 

observado no gráfico 3, obtiveram pontuação 3 e 4 na maior parte das avaliações, obedecendo, 

portanto, o critério estabelecido. Apenas um dos juízes avaliou as perguntas 1, 2, 3 e 11 com 

pontuação igual ou inferior a 2 pontos. Entretanto, essas mesmas perguntas foram consideradas 

relevantes (com notas 3 ou 4) pelos outros três juízes, assim como as demais questões. 
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Gráfico 3- Resultado avaliação da pertinência das quatorze perguntas que compõem o Roteiro para Mesa 

Redonda 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Pode ser observado, por meio da tabela 3, que a média de pontuação de todas as 

perguntas do referido questionário é superior a 3,25, sendo que o maior desvio padrão 

encontrado foi de 1,50. A maior parte das perguntas avaliadas (cerca de 71%), possuem desvio 

padrão menor ou igual a 0,5, o que reforça a homogeneidade das respostas dos juízes. 

 

Tabela 3- Média e desvio padrão da avaliação da pertinência das quatorze perguntas que compõem o 

Roteiro para Mesa Redonda 

Pergunta MÉDIA DESVIO PADRÃO 

1 3,50 1,00 

2 3,25 0,96 

3 3,25 1,50 

4 4,00 0,00 

5 3,75 0,50 

6 4,00 0,00 

7 4,00 0,00 

8 3,75 0,50 

9 3,75 0,50 

10 4,00 0,00 

11 3,50 1,00 

12 3,75 0,50 

13 3,75 0,50 

14 3,75 0,50 

Fonte: Elaborada pela autora  
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As sugestões apresentadas pelos juízes para adequação deste questionário, que será utilizado 

como roteiro para a mesa redonda, foram as citadas no quadro 8. 

 

Quadro 8 - Sugestões de alterações no Roteiro para Mesa Redonda 

Sugestão Onde se lê Leia-se 

Na questão 5 deveria ser acrescentado 

o “Por quê” ao final. 

 

5 - Trata-se de temas de relevância 

social, econômica e política? 

5 - Trata-se de temas de relevância 

social, econômica e política? Por 

quê? 

Questão 09 - acrescentar espaço para 

explicação, a fim de saber em que 

sentido se deu a percepção. 

9 – Os projetos contribuíram na 

resolução de problemas da 

comunidade/sociedade ou 

melhoraram a qualidade de vida 

das comunidades? 

9 – Os projetos contribuíram na 

resolução de problemas da 

comunidade/sociedade ou 

melhoraram a qualidade de vida das 

comunidades? Em que sentido se 

deu essa percepção? 
 

Na questão 14 especificar de qual 

diretriz se trata; 

 14 – O que pode ser aprimorado 

nos projetos extensionistas do 

campus para que a universidade 

possa atender de maneira mais 

eficiente a essa diretriz? 

 

14 – O que pode ser aprimorado nos 

projetos extensionistas do campus 

para que a universidade possa atender 

de maneira mais eficiente a essa 

diretriz de impacto e transformação 

social? 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

As sugestões apresentadas no quadro 8 foram acatadas pelos pesquisadores e não foram 

submetidos novamente aos juízes por não ter alterado de maneira considerável as questões 

correspondentes.  

O terceiro e último questionário avaliado foi o intitulado Opinião da Comunidade 

Acadêmica e/ou Externa, composto por seis perguntas. Conforme observa-se no gráfico 4, as 

questões 1, 4 e 5 obtiveram pontuação máxima. As questões 2 e 6 tiveram três notas máximas 

e apenas uma nota 3. A única que apresentou nota 2 na avaliação feita por um dos juízes foi a 

questão 3, no entanto, os demais juízes a avaliaram com a nota máxima, ou seja, 4. 
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Gráfico 4- Resultado avaliação da pertinência das quatorze perguntas que compõem o Questionário 

Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ademais, nota-se que a média de pontuação de todas as perguntas do referido 

questionário é superior ou igual a 3,5. A homogeneidade das notas dadas pelos juízes pode ser 

observada no desvio padrão obtido, sendo 1 o maior desvio padrão encontrado, e em apenas 

uma pergunta. Os demais desvios padrões encontrados são dois 0,5 e os outros três obtiveram 

desvio 0, conforme Tabela 4.  

 

Tabela 4- Média e desvio padrão da avaliação da pertinência das seis perguntas que compõem 

Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa 

Pergunta Média Desvio padrão 

1 4,00 0,00 

2 3,75 0,50 

3 3,50 1,00 

4 4,00 0,00 

5 4,00 0,00 

6 3,75 0,50 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Para esse terceiro questionário, não foram apresentadas sugestões de alterações por parte 

dos juízes. 

Devido à homogeneidade das respostas dos juízes e as sugestões por eles apresentadas 

não alterar substancialmente os questionários, não se fez necessário novamente o envio da 
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metodologia de avaliação para os juízes, tendo sido considerada concluída a validação de 

conteúdo. 

Quanto à validação de face, essa metodologia foi considerada validada devido ao 

retorno obtido pelos juízes no formulário enviado, na parte destinada a “Comentários sobre o 

método proposto”, “Qual sua opinião, de um modo geral, sobre o método de avaliação 

proposto?”, “Sugestões e demais comentários”, conforme respostas abaixo: 

Juiz 01: “Por gerirmos dinheiro público, precisamos ter uma uniformização das técnicas 

e métodos avaliativos, de forma que os envolvidos saberão o que esperar da UFV, bem como 

saberão quais critérios serão cobrados em seus trabalhos de extensão.”  

Juiz 02: “O método é interessante, engloba diversos atores. Sugere-se que nessa 

dissertação faça a proposição do método e que em uma pesquisa futura seja realizada a aplicação 

piloto do método.” 

Juiz 03: “A metodologia contempla várias etapas de avaliação, permitindo a integração 

entre elas. Foram previstos a participação dos envolvidos nos simpósios da UFV, o que 

permitirá a participação da comunidade acadêmica, sendo, portanto, um método adequado. 

“Considero as ideias excelentes e muito relevantes ao envolver toda comunidade 

acadêmica e externa. Destaco que a Diretoria de Extensão e Cultura já realizou duas vezes, em 

2020 e em 2022, a Mostra de Projetos de Extensão e Cultura da UFV-CRP. Entretanto as 

sugestões de convidados bem como realização em formato híbrido são bastante pertinentes. 

Gostaria primeiramente de parabenizar a equipe envolvida neste trabalho, que é pioneiro sobre 

o tema. Parabéns!”. 

Juiz 04: “O método apresenta-se bem abrangente, com a participação dos agentes 

envolvidos e do público externo. Acredito que a proposta contribuirá muito para a avaliação 

dos projetos e o repensar de suas ações”; 

Juiz 05: “O método é objetivo e de fácil interpretação. Pode ser facilmente aplicado a 

diferentes públicos.” 

Destaca-se que o método de avaliação apresentada nessa pesquisa, composto pelos três 

questionários (Questionário de Avaliação Final do Projeto, Roteiro para Mesa Redonda e 

Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa) foi considerada interessante, 

objetiva e de fácil interpretação, podendo ser aplicada a públicos variados, envolvendo vários 

atores. Além disso, um dos juízes ressaltou o fato desta metodologia contemplar várias etapas, 

permitindo a integração entre elas e tendo considerado também essa, uma metodologia 

adequada. 
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 Outro juiz acredita que essa proposta contribuirá não apenas para a avaliação dos 

projetos, mas para se repensar as ações envolvidas neles. Foi relatado também que os critérios 

estabelecidos tornam mais fácil o entendimento do que serão cobrados nos projetos de extensão. 

Sendo assim, pela experiência dos juízes com a área de extensão universitária na UFV-

CRP e suas opiniões tanto sobre a pertinência de cada uma das perguntas que compõem os 

questionários, quanto pela avaliação do método com relação à sua capacidade de medir o que 

se propõe, tendo os juízes considerado esse método adequado para a finalidade a que se propõe, 

considera-se realizada a validação de face e de conteúdo da proposta de metodologia para 

avaliação do impacto e transformação social dos projetos extensionistas da UFV-CRP. A 

redação final do método proposto foi apresentada no Apêndice D. 

Cabe ressaltar outra sugestão muito importante apresentada por um dos juízes, e que 

deve ser pauta de trabalhos futuros, é a realização piloto do método proposto, o que poderá 

contribuir na verificação da confiabilidade deste método. 

 

4.2 Discussões 

 

A universidade, enquanto instituição produtora do conhecimento, permanece muito 

presa no molde tradicionalista de “sala de aula”. A comunidade acadêmica assemelha-se, por 

vezes, a “freiras reclusas” e, por isso, em algumas ocasiões, possui dificuldades em interagir 

com a sociedade e, por consequência, não exercem seu papel de agente transformador como 

deveria, deixando a extensão universitária restrita a uma mera terceira atividade, menos 

importante que o ensino e a pesquisa. 

O compromisso social das universidades, principalmente as públicas, por si só transmite 

a necessidade de execução, de cumprimento. Não se trata de uma atribuição, mas de um 

compromisso. E uma das ferramentas que pode e deve ser utilizada para a efetivação desse 

compromisso é justamente a extensão universitária. 

Mas, por vezes, as universidades acabam “cruzando os braços” diante dos anseios da 

comunidade, deixando de contribuir para a solução de diversos problemas sociais e, ao mesmo 

tempo, deixando de ampliar seus conhecimentos e saberes resultantes da relação 

Universidade/Sociedade. 

Portanto, deve-se pensar e repensar a extensão, buscando o diálogo com a sociedade 

para que se conheça os problemas enfrentados pelas comunidades e a partir daí possam 

direcionar suas ações extensionistas para a solução desses problemas. Caso contrário, o impacto 

e transformação social esperados não acontecerá. 
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Diante da curricularização da extensão que vem sendo implementada nas 

Universidades, torna-se ainda mais necessário e urgente repensar a forma de fazer extensão e 

uma maneira adequada e eficiente de avaliá-la. Caso contrário, corre-se o risco de que essa 

curricularização aconteça simplesmente para cumprimento de uma normativa, mas distante do 

cumprimento dos objetivos previstos na Política Nacional de Extensão Universitária, deixando-

se de lado a verdadeira essência de se fazer extensão. 

A inclusão da extensão na matriz curricular dos cursos de graduação é importante para 

a formação do profissional cidadão. Ao se engajar mais na comunidade, ouvindo suas demandas 

e procurando solucionar os problemas apresentados, os atores envolvidos com as ações 

extensionistas não apenas colocam em prática aquilo que aprenderam no meio acadêmico, mas 

ampliam ainda mais seus conhecimentos. Além disso, a curricularização faz com que extensão 

deixe de ser uma atividade complementar, para passar a compor a matriz dos cursos, junto com 

o ensino e a pesquisa. 

Segundo Passos (2022), a extensão passará a integrar as matrizes dos calouros do curso 

de graduação da UFV já no catálogo de 2023. Mas cabe ressaltar que a implantação da 

curricularização não é fácil como parece. São necessárias mudanças profundas no projeto 

pedagógico dos cursos e sem contar, que os recursos destinados à extensão universitária, assim 

como para a educação em geral, vêm sofrendo muitos cortes. 

Quando se fala em Extensão Universitária e principalmente sobre a Diretriz de Impacto 

e Transformação social, surgem reflexões sobre o que seria esse impacto e transformação social 

que se espera obter com o desenvolvimento dos projetos extensionistas. Transformação social, 

realmente é um termo amplo e cuja conceitualização é bastante discutida. Mas, de acordo com 

a própria Política Nacional de Extensão Universitária e com a Política de Extensão da UFV, a 

transformação social pode ser compreendida como uma busca por melhoria da qualidade de 

vida, através do atendimento aos interesses e demandas das comunidades, prioritariamente, 

regionais. Isso inclui superar desigualdades e exclusões, garantir diversidade, trabalhar em prol 

do desenvolvimento regional e de políticas públicas, buscando-se contribuir para o 

fortalecimento da cidadania e do compromisso com a realidade social, justiça, democracia, 

solidariedade etc (FORPROEX, 2012; UFV, 2007). 

Após compreender do que se trata esse Impacto e Transformação Social esperado, surge 

outro questionamento: como avaliar se os projetos de extensão estão proporcionando essa 

transformação social esperada. Mas essa é uma questão que vem sendo discutida no âmbito do 

FORPROEX, que inclusive já estabeleceu alguns indicadores para que sirvam como ponto de 

partida para avaliação dessa diretriz, tais como a relevância dos problemas abordados, 
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segmentos sociais envolvidos, interação com outros órgãos (públicos, privados e segmentos 

organizados), objetivos e resultados alcançados e utilização e reprodução pelos parceiros, do 

conhecimento adquirido (FORPROEX, 2001). 

Ainda, conforme entendimento do próprio FORPROEX, o processo de avaliação da 

extensão deve ser concebido de acordo com a realidade de cada universidade, considerando 

suas particularidades, devendo acontecer através da utilização de metodologia própria. 

Porém, na própria UFV-CRP, os únicos projetos avaliados são àqueles submetidos às 

bolsas de extensão, e mesmo assim, a avaliação fica restrita ao cumprimento de uma exigência 

dos programas de bolsa, não sendo utilizada como feedback para aperfeiçoar a extensão da 

instituição. Ressaltando que a Política de Extensão da UFV estabelece que todos os projetos de 

extensão devem ser avaliados. 

Faz-se necessário ampliar a discussão dessa temática na UFV-CRP, pois a falta de uma 

avaliação adequada, impede a efetivação de possíveis adequações, o preenchimento de lacunas, 

bem como o direcionamento dos projetos extensionistas para atendimento de demandas 

pertinentes para a comunidade acadêmica e externa, bem como para a maneira adequada e 

eficiente de desenvolver esses projetos. 

Por isso, se justificou a criação e validação do método proposto nesta pesquisa, que está 

em consonância com o disposto na Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 

2012), a Política de Extensão da UFV (UFV, 2007) e demais normativas sobre a extensão 

universitária, mais especificamente as relacionadas à diretriz de Impacto e Transformação 

Social. 

A validação de conteúdo e de face do método proposto, realizada por juízes com 

conhecimento e experiência na área de extensão dentro da própria UFV – CRP, permitiu 

comprovar o alinhamento das questões contempladas no método de avaliação com a normativa 

da extensão universitária (nacional e institucional), considerando também as particularidades 

da extensão realizada pelo Campus. 

Ademais, recomenda-se ainda que a avaliação dos projetos extensionistas 

desenvolvidos pela UFV – CRP seja realizada de maneira contínua, devendo fazer parte da 

rotina acadêmica, e o feedback resultante dessa avaliação deve ser utilizado para o 

aprimoramento, adequações de possíveis falhas e suprimento de lacunas na extensão, bem como 

direcionar suas ações extensionistas para o atendimento das demandas da sociedade, sobretudo 

de Rio Paranaíba e região. 

A avaliação da extensão deve ser discutida de maneira ampla e participativa. A partir 

da avaliação proposta neste trabalho, cujo foco foi a Diretriz de Impacto e Transformação 
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Social, poderão ser acrescidos outros indicadores e questões que contemplem as demais 

diretrizes. Como etapa final, poderá ser redigido um manual para padronização da avaliação 

das ações universitárias no Campus. Essas e demais recomendações estão descritas no Produto 

Técnico, cuja integralidade encontra-se no apêndice E. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho teve como objetivo geral a criação e validação de um método que 

contribuísse para a avaliação do impacto e transformação social dos projetos de extensão 

desenvolvidos pela UFV-CRP. 

Como ponto de partida para o alcance desse objetivo, foram realizadas pesquisas 

documental, bibliográfica e entrevista, com a finalidade de conhecer primeiramente como são 

desenvolvidos os projetos extensionistas na UFV-CRP e como esses projetos são avaliados. A 

partir dos dados e informações coletados dessas fontes e, juntamente com a pesquisa livre 

realizada sobre essa temática de avaliação do impacto e transformação social em projetos 

extensionistas universitários, elaborou-se, de maneira fundamentada, um método para avaliação 

do impacto e transformação social dos projetos extensionistas da UFV-CRP. 

Esse método contempla três etapas: a aplicação de um questionário no momento de 

finalização do projeto; uma mesa redonda, com roteiro pré-definido; além de um questionário 

a ser preenchido tanto pela comunidade acadêmica, quanto pela comunidade externa, a fim de 

captar suas percepções sobre os projetos extensionistas realizados pela UFV-CRP. Essas três 

etapas interagem entre si e congregam diversos atores (tanto da comunidade acadêmica quanto 

da comunidade externa). 

Essas três etapas envolveram diversas questões, destacando-se principalmente: questões 

relacionadas às áreas temáticas dos projetos extensionistas; o que originou a ideia de 

desenvolver aquele determinado projeto, de onde partiu a demanda pelo assunto abordado; o 

público-alvo e seu envolvimento nas etapas do projeto, inclusive na avaliação deste; o 

conhecimento adquirido e produções acadêmicas e outras contribuições recebidas por parte da 

comunidade acadêmica; parcerias e relevância dessas parcerias; o alcance dos objetivos 

inicialmente traçados no projeto e do impacto social esperado. 

O método proposto foi validado por um comitê composto por cinco juízes, com grande 

experiência no desenvolvimento da extensão na UFV-CRP. Esses juízes realizaram a Validação 

de Conteúdo (que trata da relevância de cada item dentro do constructo) e Validação de Face 

(que verifica se o proposto mede realmente aquilo que se propôs a medir). 

Este método validado, além de contribuir para o processo de autoavaliação dos projetos 

extensionistas realizados pela UFV – CRP, contempla questões importantes para ampliar a 

discussão sobre a temática da transformação social que pode ser proporcionada tanto para a 

comunidade acadêmica, comunidade local ou para a sociedade em geral. 
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Merece atenção que algumas questões abordadas nos três questionários, contemplam 

informações importantes relacionadas às outras quatro diretrizes previstas na Política Nacional 

de Extensão (Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão e Impacto na Formação do Estudante). Como 

essas diretrizes se completam e se potencializam, por vezes, compartilham mesmos indicadores. 

Dentre as limitações deste estudo, está a necessidade de aplicação do método proposto, 

que deverá ser objeto de estudos e implementações futuras, a fim de garantir sua confiabilidade. 

Ademais, o método apresentado fornece os subsídios e permite a obtenção de feedbacks para 

direcionar não só a avaliação, mas a própria maneira de se fazer extensão na UFV-CRP, a fim 

de que esta possa colaborar no cumprimento do papel de agente transformador que a 

universidade possui. 

Não se considera esse método uma proposta engessada ou definitiva, mas um ponto de 

partida para que se avalie todos os projetos extensionistas do campus e se amplie a discussão 

sobre a temática da extensão no âmbito da UFV-CRP, inclusive incluindo as outras quatro 

diretrizes previstas na Política Nacional de Extensão (Interação Dialógica, Interdisciplinaridade 

e Interprofissionalidade, Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão e Impacto na Formação 

do Estudante). 

Ainda assim, cabe reforçar a relevância da extensão universitária, pois da interação entre 

Universidade e Sociedade por ela proporcionada, todos se transformam: comunidade 

acadêmica, comunidade externa e a própria maneira de se fazer extensão, ensino e pesquisa. 
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Apêndice A – Roteiro de entrevista realizada com a Diretoria de Extensão e Cultura da 

UFV -CRP  

 

Obs: Se puder ou se lembrar, por favor, apresente algum caso ou situação específica que 

explique ou justifique suas respostas. 

 

1. Todos os projetos de extensão realizados pela UFV - CRP são avaliados? 

 

2. Quais as formas de avaliação utilizadas, quando e como ocorrem?  

 

3. Na sua opinião, os resultados obtidos nessas avaliações impactam nos projetos de 

extensão desenvolvidos pela instituição? De que maneira? 

 

4. A diretriz de impacto e transformação social é considerada na avaliação? De que 

maneira essa diretriz é avaliada? 

 

5. Seria possível nos disponibilizar  o modelo do(s) formulário (s) de avaliação utilizados 

pela instituição? 

 

6. Na sua opinião, quais os pontos positivos e negativos da forma de se avaliar atualmente 

os projetos de extensão realizados pelo campus?  

 

7. Você considera relevante a avaliação de todas as atividades extensionistas? Por quê? 

 

8. Como os projetos de extensão são avaliados no SIA?  

 

9. Quais as atribuições e como trabalha a Comissão de Extensão do campus? 
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Apêndice B- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) da Entrevista 

realizada com a Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-CRP 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA – CAMPUS RIO PARANAÍBA 

38810-000 – RIO PARANAÍBA – MINAS GERAIS – BRASIL 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa “EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM MÉTODO PARA 

AVALIAÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DOS PROJETOS 

EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDOS PELA UFV -CRP”, realizada pela pesquisadora 

Aline Gomes Martins Fonseca, aluna do Mestrado Profissional em Administração Pública em 

Rede Nacional – PROFIAP, oferecido pela Universidade Federal de Viçosa. O trabalho é 

desenvolvido sob a orientação do Prof. Dr. Carlos Eduardo Artiaga Paula. 

Após ler atentamente todo o conteúdo deste documento e, caso esteja de acordo em fazer parte 

deste estudo, marque a caixa de concordância do termo de CONSENTIMENTO DA 

PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DE PESQUISA, disponibilizado logo 

abaixo deste TCLE. 

Em caso de dúvidas, você poderá procurar o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal de Viçosa, campus Viçosa, Prédio Arthur Bernardes, piso inferior, 

telefone (31) 3899-2492, endereço eletrônico cep@ufv.br. Poderá também entrar em contato 

com a pesquisadora responsável: Aline Gomes Martins Fonseca, celular (34) 98874 6074, e-

mail alinegm@ufv.br ou o professor orientador Carlos Eduardo Artiaga Paula, celular (34) 

99672 3932, e-mail carlosartiaga@ufv.br. 

Seguem abaixo algumas informações que você PRECISA SABER SOBRE A PESQUISA. 

 

1 – Título: “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM 

MÉTODO PARA AVALIAÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DOS PROJETOS 

EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDOS PELA UFV -CRP”; 
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2 – Informações sobre o pesquisador que colhe o termo de consentimento: Aline Gomes Martins 

Fonseca – Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional – PROFIAP – 

UFV–CRP. 

3 – Objetivo da Pesquisa: criar e validar um método que contribua para a avaliação do impacto 

e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP. 

4 – Especificação dos Procedimentos: A participação do voluntário consistirá em responder 

uma entrevista semi-estruturada que será enviada através de e-mail a ser endereçado à Diretoria 

de Extensão e Cultura da UFV-CRP. 

5 – Especificação dos Riscos: Trata-se de uma proteção contra o constrangimento do voluntário, 

que poderá recusar-se, sem necessidade de explicação, a responder as perguntas, caso sinta-se 

invadido ou violado em seus direitos, podendo retirar-se da pesquisa a qualquer momento que 

desejar. Adicionalmente, há riscos inerentes aos meios eletrônicos, tais como limitações das 

tecnologias e a própria limitação dos pesquisadores em assegurar total confidencialidade dos 

dados transmitidos via internet. 

6 – As informações dessa pesquisa serão confidenciais e só serão divulgadas em meios ou 

eventos científicos SEM A IDENTIFICAÇÃO do participante. 

7 – Os dados obtidos nessa avaliação serão utilizados somente nesta pesquisa, não sendo 

permitido utilizá-los em estudos futuros. 

8 – Benefícios da Pesquisa: pretende-se contribuir no processo de autoavaliação dos projetos 

de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP,  permitindo conhecer melhor se este campus está 

cumprindo com o seu papel de agente transformador. 

9 – Não haverá nenhum tipo de remuneração ou gratificação financeira e nem mesmo custos 

para os participantes voluntários. Entretanto, se forem identificados e comprovados danos 

originários nessa pesquisa, o voluntário terá assegurado o seu direito à indenização. 

 

 

Aline Gomes Martins Fonseca 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DE 

PESQUISA 

 

[  ] Estou de acordo em participar do estudo “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 

ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM MÉTODO PARA AVALIAÇÃO DO DA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DOS PROJETOS EXTENSIONISTAS 

DESENVOLVIDOS PELA UFV -CRP”, sob a responsabilidade do Prof. Dr. Carlos Eduardo 

Artiaga Paula e da pesquisadora Aline Gomes Martins Fonseca, como sujeito voluntário. 

Declaro que fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) sobre a pesquisa, procedimentos, 

riscos, direitos e benefícios decorrentes da minha participação. Foi-me assegurado que poderia 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isso leve a qualquer penalidade. 
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Apêndice C- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) relativo à Avaliação 

realizada pelos Juízes 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA – CAMPUS RIO PARANAÍBA 

38810-000 – RIO PARANAÍBA – MINAS GERAIS – BRASIL 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa “EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM MÉTODO PARA 

AVALIAÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DOS PROJETOS 

EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDOS PELA UFV -CRP”, realizada pela pesquisadora 

Aline Gomes Martins Fonseca, aluna do Mestrado Profissional em Administração Pública em 

Rede Nacional – PROFIAP, oferecido pela Universidade Federal de Viçosa. O trabalho é 

desenvolvido sob a orientação do Prof. Dr. Carlos Eduardo Artiaga Paula. 

Após ler atentamente todo o conteúdo deste documento e, caso esteja de acordo em fazer parte 

deste estudo, marque a caixa de concordância do termo de CONSENTIMENTO DA 

PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DE PESQUISA, disponibilizado logo 

abaixo deste TCLE. 

Em caso de dúvidas, você poderá procurar o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal de Viçosa, campus Viçosa, Prédio Arthur Bernardes, piso inferior, 

telefone (31) 3899-2492, endereço eletrônico cep@ufv.br. Poderá também entrar em contato 

com a pesquisadora responsável: Aline Gomes Martins Fonseca, celular (34) 98874 6074, e-

mail alinegm@ufv.br ou o professor orientador Carlos Eduardo Artiaga Paula, celular (34) 

99672 3932, e-mail carlosartiaga@ufv.br. 

 

Seguem abaixo algumas informações que você PRECISA SABER SOBRE A PESQUISA. 
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1 – Título: “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM 

MÉTODO PARA AVALIAÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DOS PROJETOS 

EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDOS PELA UFV -CRP”; 

2 – Informações sobre o pesquisador que colhe o termo de consentimento: Aline Gomes Martins 

Fonseca – Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional – PROFIAP – 

UFV–CRP. 

3 – Objetivo da Pesquisa: criar e validar um método que contribua para a avaliação do impacto 

e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP.  

4 – Especificação dos Procedimentos: A participação do voluntário consistirá em avaliar a 

proposta do método, composta por uma introdução explicando o método e três questionários, 

verificando a pertinência das perguntas que o compõe, podendo também apresentar sugestões 

no decorrer dessa avaliação. A pertinência de cada pergunta que compõem esses questionários 

foram avaliados numa escala Likert de 0 a 4, sendo 0 (a pergunta não é pertinente de maneira 

alguma) e 4 (a pergunta é totalmente pertinente). Ao final dos questionários, foram 

disponibilizados campos para que os juízes pudessem fazer as demais considerações que 

julgassem necessárias.. Trata-se da realização de validação de face e de conteúdo.  O critério 

utilizado para a permanência das perguntas no questionário será a concordância de pelo menos 

70% dos juízes de que se trata de perguntas realmente pertinentes, ou seja, que obtiveram 

avaliação 3 ou 4 por pelo menos três dos juízes. 

5 – Especificação dos Riscos: Trata-se de uma proteção contra o constrangimento do voluntário, 

que poderá recusar-se, sem necessidade de explicação, a avaliar as perguntas, caso sinta-se 

invadido ou violado em seus direitos, podendo retirar-se da pesquisa a qualquer momento que 

desejar. Adicionalmente, há riscos inerentes aos meios eletrônicos, tais como limitações das 

tecnologias e a própria limitação dos pesquisadores em assegurar total confidencialidade dos 

dados transmitidos via internet. 

6 – As informações dessa pesquisa serão confidenciais e só serão divulgadas em meios ou 

eventos científicos SEM A IDENTIFICAÇÃO do participante. 

7 – Os dados obtidos nessa avaliação serão utilizados somente nesta pesquisa, não sendo 

permitido utilizá-los em estudos futuros. 
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8 – Benefícios da Pesquisa: pretende-se contribuir no processo de autoavaliação dos projetos 

de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP,  permitindo conhecer melhor se este campus está 

cumprindo com o seu papel de agente transformador.. 

9 – Não haverá nenhum tipo de remuneração ou gratificação financeira e nem mesmo custos 

para os participantes voluntários. Entretanto, se forem identificados e comprovados danos 

originários nessa pesquisa, o voluntário terá assegurado o seu direito à indenização. 

 

 

Aline Gomes Martins Fonseca 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DE 

PESQUISA 

 

[  ] Estou de acordo em participar do estudo “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 

ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM INSTRUMENTO PARA AVALIAR O 

IMPACTO E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DAS ATIVIDADES EXTENSIONISTAS”, 

sob a responsabilidade do Prof. Dr. Carlos Eduardo Artiaga Paula e da pesquisadora Aline 

Gomes Martins Fonseca, como sujeito voluntário. Declaro que fui devidamente informado(a) e 

esclarecido(a) sobre a pesquisa, procedimentos, riscos, direitos e benefícios decorrentes da 

minha participação. Foi-me assegurado que poderia retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem que isso leve a qualquer penalidade. 
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Apêndice D -  Método validado para avaliação do impacto e transformação social dos 

projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV -CRP 

 

Etapa 1 - Questionário de Avaliação Final do Projeto 

 

Versão inicial Versão final 

1 - Área(s) temática(s) do projeto: 
(   ) Comunicação 

(   ) Cultura 

(   ) Direitos Humanos e Justiça 

(  ) Educação 

(   ) Meio ambiente 

(   ) Saúde 

(   ) Tecnologia e Produção 

(   ) Trabalho 
 

Mesma redação. 

2 - De onde/de quem partiu a ideia de desenvolver este 

projeto? 
(   ) de demanda apresentada pela própria comunidade 

(   ) de demanda apresentada por autoridades regionais 

(   ) docente 

(   ) discente 

(   ) outro (s). _______________________________ 

 

2 - De onde/de quem partiu a ideia de desenvolver 

este projeto? 

( ) de demanda apresentada pela própria comunidade 

( ) de demanda apresentada por autoridades regionais 

( ) de demanda apresentada por autoridades locais e/ou 

regionais 

(   ) discente 

(   ) docente 

(   ) técnicos administrativos 

(   ) servidores terceirizados 

(   ) outro (s). _________________ 

3 - Foi realizado um diagnóstico inicial para subsidiar 

a elaboração desse projeto? 
(    ) sim. Como esse diagnóstico foi realizado? 

(    ) não. Por quê? 

 

Mesma redação. 

4 - Qual o público alvo desse projeto? 

 

Mesma redação. 

5 - Por que esse foi o público alvo escolhido? Mesma redação. 

6 - Qual o público estimado de pessoas atendidas por 

este projeto? 
(   ) até 50 pessoas 

(   ) entre 51 e 100 pessoas 

(   ) entre 101 e 200 pessoas 

(   ) entre 201 e 300 pessoas 

(   ) entre 301 e 400 pessoas 

(   ) entre 401 e 500 pessoas 

(   ) mais de 500 pessoas 

 

Mesma redação. 

7 - Quais os municípios foram atendidos por este 

projeto? 

 

Mesma redação. 

8 - Em uma escala de 0 a 10, quanto você acredita ter 

ampliado seu conhecimento acadêmico e profissional 

ao desenvolver esse projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

9 - Este projeto resultou em alguma(s) das opções 

abaixo: 

9 - Este projeto resultou em alguma(s) das opções 

abaixo: 
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(   )Produção acadêmica 

(   ) Novas linhas de pesquisa 

(   ) Estágios 

(   ) Novos cursos 

(   )Reorganização curricular 

(   ) Outros 

(   ) Não 

(   ) Não tenho conhecimento 

 

Especificar ____________________________ 

 

(   )Produção acadêmica 

(   ) Novas linhas de pesquisa 

(   ) Estágios 

(   ) Novos cursos 

(   )Reorganização curricular 

(   ) Produtos e/ou serviços 

(   ) Outros 

(   ) Não 

(   ) Não tenho conhecimento 

 

Especificar ___________________ 

10 - Em uma escala de 0 a 10, quanto sua participação 

neste projeto o possibilitou compreender melhor o 

compromisso social que a universidade possui junto à 

sociedade? 

( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

11 - Em uma escala de 0 a 10, você sentiu que 

colaborou de maneira efetiva na transformação da 

realidade do público alvo? 

 ( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

12 - Numa escala de 0 a 10, o quanto este projeto te 

proporcionou: 

 
Ter consciência dos problemas enfrentados pela 

sociedade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Perceber a importância da extensão universitária 

para sua formação profissional 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Perceber a importância da extensão universitária 

para sua formação pessoal 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Perceber a importância da extensão universitária 

para a comunidade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Contribuir na solução de problemas enfrentado pela 

sociedade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

13 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, como 

se deu o envolvimento do público alvo com o projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

14 - Como se deu a participação do público 

alvo/comunidade nas fases de desenvolvimento do 

projeto (planejamento, execução, monitoramento, 

avaliação)? 

 

Mesma redação. 

15 - Quais as parcerias fizeram parte desse projeto? 
(   ) Não houve parceiros. Por quê? _______________ 

(   ) Órgãos públicos. Quais? ____________________ 

(  ) Órgãos privados. Quais? ____________________ 

Mesma redação. 
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(   ) Segmentos sociais. Quais? ___________________ 

(   ) Outras parcerias. Quais? _____________________ 

 

16 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, como 

se deu o envolvimento do(s) parceiro (s) com o 

projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

17- Como se deu a participação desses parceiros, em 

que fases do desenvolvimento do projeto? 

 

Mesma redação. 

18 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, qual 

o nível de relevância dessa(s) parceria(s) para o 

sucesso desse projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

19 - Em uma escala de 1 a 10, qual sua percepção 

sobre o alcance dos objetivos traçados no início do 

desenvolvimento do projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

20 -  Na sua opinião, em que medida este projeto 

colaborou para resolver o problema enfrentado pelo 

público-alvo? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 

Mesma redação. 

21 - Em uma escala de 1 a 10, o quanto você considera 

os resultados alcançados significativos? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 

 
O que possibilitou ter essa percepção? 

 

Mesma redação. 

22 - Quais os impactos sociais, que na sua opinião, 

foram mais notáveis como resultados desse projeto? 

 

Mesma redação. 

23 - O que você acredita que poderia ter sido diferente 

no desenvolvimento do projeto, que poderia ter 

contribuído de maneira mais eficiente na 

transformação da realidade da 

comunidade/sociedade? 

 

Mesma redação. 

24- Houve alguma forma de avaliação e/ou feedback 

por parte do público alvo? 
(   ) Sim. Qual (is)? _________________________ 

(   ) Não. Porquê? __________________________ 

 

Mesma redação. 

Comentários: 

 

Mesma redação. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Etapa 2: Roteiro para Mesa Redonda 

 

Versão inicial Versão final 

1 - Número total de projetos desenvolvidos Mesma redação. 

2 - Relação com os nomes dos projetos desenvolvidos e 

tempo de duração de cada um; 

Mesma redação. 

3 - Áreas temáticas que mais possuem projetos 

associados; 

Mesma redação. 

4- O que motivou a escolha das temáticas desses 

projetos? Buscou-se conhecer as demandas da 

comunidade, como? 

Mesma redação. 

5 - Trata-se de temas de relevância social, econômica e 

política? 

5 - Trata-se de temas de relevância social, econômica e 

política? Por quê? 

6 - Como vem ocorrendo a participação da comunidade 

acadêmica, comunidade externa e parcerias no 

desenvolvimento desses projetos? 

Mesma redação. 

7 - Qual o tipo de público vem sendo atendido e quais 

municípios estão sendo abrangidos por esses projetos 

extensionistas? 

Mesma redação. 

8 – Quais as produções acadêmicas advindas dos projetos 

acadêmicos, novas linhas de pesquisas, estágios, ou 

outros produtos resultantes dos projetos de extensão? 

Mesma redação. 

9 - Os projetos contribuíram na resolução de problemas 

da comunidade/sociedade ou melhoraram a qualidade de 

vida das comunidades? 

9 – Os projetos contribuíram na resolução de problemas 

da comunidade/sociedade ou melhoraram a qualidade 

de vida das comunidades? Em que sentido se deu essa 

percepção? 

10 - Ao confrontar os objetivos e metas inicialmente 

traçados no início do projeto, percebe-se que a maioria 

foram alcançados ou não? 

Mesma redação. 

11 - Os resultados alcançados foram em sua maioria 

significativos? Por quê? 

Mesma redação. 

12 – Como esses projetos vêm colaborando para que a 

universidade cumpra seu papel de agente transformador? 

Mesma redação. 

13 - Quais os principais pontos positivos e as fragilidades 

encontradas no desenvolvimento dos projetos 

extensionistas, no que tange ao atendimento da diretriz 

de impacto e transformação social? 

Mesma redação. 

14 - O que pode ser aprimorado nos projetos 

extensionistas do campus para que a universidade possa 

atender de maneira mais eficiente a essa diretriz? 

14 – O que pode ser aprimorado nos projetos 

extensionistas do campus para que a universidade possa 

atender de maneira mais eficiente a essa diretriz de 

impacto e transformação social? 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Etapa 3 – Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa 

 

Versão inicial Versão final 

1 - Na sua opinião, assinale o quanto você considera 

relevante o tema do projeto para a comunidade: 

(  )1  (  )2  (  )3  (  )4  (  )5  (  )6  (  )7  (  )8  (  )9 (  )10 

Mesma redação. 

2 - Numa escala de 1 a 10, o quanto você considera 

importante uma possível continuação desse projeto? 

(  )1  (  )2  (  )3  (  )4  (  )5  (  )6  (  )7  (  )8  (  )9 (  )10 

Mesma redação. 

3 - Você conhecia ou ouviu falar desse projeto? 

(   )sim   (   )não 

Mesma redação. 

4 - Críticas e/ ou sugestões para esse projeto 

 

Mesma redação. 

5 - Você já participou de algum projeto de extensão 

da UFV? 

( ) sim. Qual(is)? ___________________ 

(   ) não 

Mesma redação. 

6 - Sugestões de temas para desenvolvimento de 

outros projetos: 

 

Mesma redação. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Apêndice E - Recomendações Técnicas para a Avaliação da Transformação Social dos 

Projetos Extensionistas desenvolvidos pela UFV – CRP 

Resumo  

A extensão universitária permite estreitar a relação universidade/sociedade e proporciona trocas 

de conhecimentos, amplia os saberes e viabiliza ações práticas capazes de transformar a realidade 

regional e da sociedade em geral.  

A Política Nacional de Extensão Universitária, elaborada pelo FORPROEX, reforça ainda mais 

o compromisso de transformação das Universidades Públicas como instrumentos de mudança social 

rumo à justiça, solidariedade e democracia (FORPROEX, 2012).  

Dentre as diretrizes citadas nessa política e que devem conduzir a extensão universitária, está a 

diretriz de Impacto e Transformação Social. A transformação social, de acordo com a Política de 

Extensão da UFV, pode ser compreendida como atendimento aos interesses e demandas da população, 

sobretudo regional, produzindo melhoria de qualidade de vida e se comprometendo com a realidade 

social (FORPROEX, 2012). 

O atendimento a essa diretriz é muito importante para a efetivação do compromisso social da 

Universidade. Mas para que se conheça a transformação social proporcionada pela extensão 

universitária é necessário um método adequado para essa finalidade. 

Portanto, este trabalho teve como objetivo geral a criação e validação de um método para 

avaliação do impacto e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP. 

 

2 Instituição 

Universidade Federal de Viçosa – Campus Rio Paranaíba.  

 

3 Público-alvo 

 

A Diretoria de Extensão e Cultura da UFV – CRP, docentes, discentes, servidores técnico-

administrativos e terceirizados, Diretoria Geral do Campus e demais atores envolvidos no 

desenvolvimento de projetos extensionistas realizados pela instituição. 

 

4 Descrição da situação-problema 

 

A autoavaliação das atividades de extensão universitárias é muito importante para conhecer 

quais as contribuições que vêm proporcionando tanto ao seu público interno quanto ao público externo 

a essas instituições. 

Dentre as diretrizes que regem a extensão universitária, está a diretriz de Impacto e 

Transformação Social. Essa diretriz busca conhecer o papel transformador da Universidade, que deve 



98 

 

se preocupar com as demandas regionais e locais e da sociedade como um todo, contribuindo para o 

desenvolvimento social (FORPROEX, 2012) 

Esse termo “impacto e transformação social” é amplo, e acaba provocando reflexões, tais como: 

“o que é transformação social?”, “como avaliar essa transformação?”, “como saber se as ações 

extensionistas universitárias estão surtindo os efeitos esperados na sociedade, ou seja, provocando uma 

transformação social?”. E foi a partir desses questionamentos que surgiu o seguinte problema de 

pesquisa: Como avaliar a transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP? 

 

5 Objetivos 

 

O objetivo geral deste trabalho é a criação e validação de um método para avaliação do impacto 

e transformação social dos projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP. 

Os objetivos específicos são: 

 Contribuir para o aperfeiçoamento do processo de auto avaliação das atividades de extensão 

universitárias;  

 Ampliar a discussão, no ambiente acadêmico, sobre a importâncias dessas atividades para o 

desenvolvimento social dentro das universidades e em seu entorno e da sociedade de uma 

maneira geral; 

 Estimular  o interesse de  outros pesquisadores em estudar as outras quatro diretrizes 

(Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, Indissociabilidade Ensino-

Pesquisa-Extensão e Impacto na Formação do Estudante) estabelecidas na Política Nacional de 

Extensão;  

 Ressaltar a relevância das atividades extensionistas; 

 Sugerir melhorias para a avaliação das atividades extensionistas universitárias. 

6 Análise da situação problema 

Para obter as informações necessárias para subsidiar o entendimento de como é desenvolvida a 

extensão na UFV e como é avaliada, foram utilizadas três fontes principais de pesquisa, acessíveis para 

consulta pública, sendo elas: o Registro de Atividades de Extensão - RAEX , Revista Extensão e Cultura 

em foco da UFV CRP (edições 2021) e a Resolução 07/2007 (Política de Extensão da UFV). 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento sobre a avalição dos projetos extensionistas 

realizados pela UFV- CRP, bem como obter maiores subsídios para a elaboração da versão inicial do 

método de avaliação proposto nesse trabalho, foi realizada também uma entrevista semiestruturada. Esta 

entrevista foi direcionada à Diretoria de Extensão e Cultura do campus. 

Para a construção dos questionários, cujo objetivo é contribuir na avaliação do impacto e a 

transformação social dos projetos de extensão realizados pelas UFV-CRP, bem como fundamentar as 

perguntas que os compõem, foram realizadas as seguintes etapas: 
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 Pesquisa documental e bibliográfica, cujo foco principal foi a busca por indicadores de 

transformação social relacionados a extensão universitária;  

 Entrevista realizada com a Diretoria de Extensão e Cultura da UFV-CRP e os dois 

relatórios citados nessa entrevista (Relatório Parcial de Atividades PIBEX – Anexo III e Relatório Final 

de Atividades PIBEX – Anexo IV); 

 Pesquisa livre com o tema “Avaliação da transformação social em projetos 

extensionistas”. 

Ao final dessas etapas, as principais informações obtidas foram organizadas em um quadro. A partir da 

organização dessas informações, foram destacados os indicadores de transformação social e os demais 

trechos que tratam desse temática, com a finalidade de subsidiar, de maneira fundamentada, o “piloto” 

do método proposto. 

Foi realizada então a validação de face e de conteúdo desse método. A validade de face ou 

aparente e a validade de conteúdo foram verificadas por um Comitê de Juízes, que avaliaram se o método 

mede o que se propõe medir (validade de face) e a relevância de cada item no construto estudado 

(validade de conteúdo).  

7 Recomendações de intervenção 

Ao se pensar em avaliar os projetos de extensão com a finalidade de conhecer as contribuições 

destes para a efetivação da diretriz de impacto e transformação social, deve-se primeiro ter em mente a 

necessidade de se avaliar todos os projetos de extensão desenvolvidos pelo campus. Não devem ser 

avaliados apenas projetos que possuem bolsas, ou seja, auxílio financeiro destinado ao desenvolvimento 

do projeto e/ou para os discentes que desenvolvem os projetos. Ressalta-se também a relevância de 

envolver tanto a comunidade acadêmica quanto a comunidade externa.  

Outro ponto muito importante é ampliar o espaço destinado à avaliação do impacto e 

transformação social, com critérios e perguntas bem definidas que realmente permitam não só a 

avaliação dessa diretriz, mas a obtenção de feedback que permita que esses projetos sejam direcionados 

para o cumprimento dessa diretriz e do papel de agente transformador que a universidade possui, 

subsidiando o processo de aperfeiçoamento da extensão realizada pelo campus. 

Ademais, logo no início do desenvolvimento dos projetos deve-se delinear bem os objetivos e 

impactos esperados para que estes sirvam como um dos balizadores para avaliação dos resultados 

alcançados. 

A partir dos dados e informações obtidos na pesquisa documental e bibliográfica, na entrevista 

realizada com a Diretoria de Extensão da UFV – CRP e pesquisa livre sobre a temática desta pesquisa, 

criou-se, de maneira fundamentada, um método para avaliação do impacto e transformação social dos 

projetos extensionistas da UFV – CRP.  

Este método é composto de três etapas, sendo elas: 

1. Avaliação individual de cada projeto; 

2. Avaliação geral dos projetos de extensão, a ser realizada semestralmente ou 
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anualmente, através de uma mesa redonda; 

3. Apresentação de todos os projetos vigentes àquele ano ou semestre, em um Simpósio 

de Extensão ou no SIA com avaliação da comunidade acadêmica e também da sociedade 

em geral. 

A primeira etapa, avaliação individual de cada projeto, deverá acontecer assim que finalizado o 

projeto. Para essa avaliação foi proposto um questionário composto por vinte e quatro perguntas, 

apresentando tanto questões fechadas, quanto abertas. Sugere-se que o preenchimento do Questionário 

de Avaliação Final do Projeto (quadro 1) seja realizado em uma reunião com a participação dos atores 

envolvidos no projeto (coordenador do projeto juntamente com estudante (s), professor (es), técnico(s) 

administrativos, autoridades e parceiros, etc) a fim de que as discussões possam agregar ainda mais para 

essa avaliação. 

 

Quadro 1 - Questionário de Avaliação Final do Projeto 

Questões 

1 - Área(s) temática(s) do projeto: 
(   ) Comunicação 
(   ) Cultura 
(   ) Direitos Humanos e Justiça 
(  ) Educação 
(   ) Meio ambiente 
(   ) Saúde 
(   ) Tecnologia e Produção 
(   ) Trabalho 
 

2 - De onde/de quem partiu a ideia de desenvolver este projeto? 
( ) de demanda apresentada pela própria comunidade 
( ) de demanda apresentada por autoridades regionais 
( ) de demanda apresentada por autoridades locais e/ou regionais 
(   ) discente 
(   ) docente 
(   ) técnicos administrativos 
(   ) servidores terceirizados 
(   ) outro (s). _________________ 
 

 

3 - Foi realizado um diagnóstico inicial para subsidiar a elaboração desse projeto? 
(    ) sim. Como esse diagnóstico foi realizado? 
(    ) não. Por quê? 
 

4 - Qual o público alvo desse projeto? 
 

5 - Por que esse foi o público alvo escolhido? 

6 - Qual o público estimado de pessoas atendidas por este projeto? 
(   ) até 50 pessoas 
(   ) entre 51 e 100 pessoas 
(   ) entre 101 e 200 pessoas 
(   ) entre 201 e 300 pessoas 
(   ) entre 301 e 400 pessoas 
(   ) entre 401 e 500 pessoas 
(   ) mais de 500 pessoas 
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7 - Quais os municípios foram atendidos por este projeto? 
 

8 - Em uma escala de 0 a 10, quanto você acredita ter ampliado seu conhecimento acadêmico e profissional 

ao desenvolver esse projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

9 - Este projeto resultou em alguma(s) das opções abaixo: 
(   )Produção acadêmica 
(   ) Novas linhas de pesquisa 
(   ) Estágios 
(   ) Novos cursos 
(   )Reorganização curricular 
(   ) Produtos e/ou serviços 
(   ) Outros 
(   ) Não 
(   ) Não tenho conhecimento 
 

Especificar ___________________ 
 

10 - Em uma escala de 0 a 10, quanto sua participação neste projeto o possibilitou compreender melhor o 

compromisso social que a universidade possui junto à sociedade? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

11 - Em uma escala de 0 a 10, você sentiu que colaborou de maneira efetiva na transformação da realidade 

do público alvo? 
 ( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

12 - Numa escala de 0 a 10, o quanto este projeto te proporcionou: 
 
Ter consciência dos problemas enfrentados pela sociedade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

 

Perceber a importância da extensão universitária para sua formação profissional 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Perceber a importância da extensão universitária para sua formação pessoal 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Perceber a importância da extensão universitária para a comunidade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

Contribuir na solução de problemas enfrentado pela sociedade 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

13 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, como se deu o envolvimento do público alvo com o projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

14 - Como se deu a participação do público alvo/comunidade nas fases de desenvolvimento do projeto 

(planejamento, execução, monitoramento, avaliação)? 
 

15 - Quais as parcerias fizeram parte desse projeto? 
(   ) Não houve parceiros. Por quê? _______________ 
(   ) Órgãos públicos. Quais? ____________________ 
(  ) Órgãos privados. Quais? ____________________ 
(   ) Segmentos sociais. Quais? ___________________ 
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(   ) Outras parcerias. Quais? _____________________ 
 

16 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, como se deu o envolvimento do(s) parceiro (s) com o 

projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

17- Como se deu a participação desses parceiros, em que fases do desenvolvimento do projeto? 
 

18 - Em uma escala de 1 a 10, na sua percepção, qual o nível de relevância dessa(s) parceria(s) para o 

sucesso desse projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

19 - Em uma escala de 1 a 10, qual sua percepção sobre o alcance dos objetivos traçados no início do 

desenvolvimento do projeto? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

20 -  Na sua opinião, em que medida este projeto colaborou para resolver o problema enfrentado pelo 

público-alvo? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 

21 - Em uma escala de 1 a 10, o quanto você considera os resultados alcançados significativos? 
( )0   ( )1   ( )2   ( )3   ( )4   ( )5  ( )6   ( )7  ( )8  ( )9 ( )10 
 
O que possibilitou ter essa percepção? 
 

22 - Quais os impactos sociais, que na sua opinião, foram mais notáveis como resultados desse projeto? 
 

23 - O que você acredita que poderia ter sido diferente no desenvolvimento do projeto, que poderia ter 

contribuído de maneira mais eficiente na transformação da realidade da comunidade/sociedade? 
 

24- Houve alguma forma de avaliação e/ou feedback por parte do público alvo? 
(   ) Sim. Qual (is)? _________________________ 
(   ) Não. Porquê? __________________________ 
 

Comentários: 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quanto à segunda etapa, avaliação anual ou semestral dos projetos de extensão, sugere-se que 

aconteça por meio de uma roda de conversa guiada pelas perguntas constantes no quadro 2. Essa 

avaliação deverá envolver a Diretoria Geral do Campus, Diretoria de Extensão, representantes dos 

órgãos promotores de extensão no campus, Comissão de Extensão, coordenadores de curso etc);  

Para que essa segunda etapa aconteça de maneira mais fluida e mais bem embasada, cada órgão 

promotor de extensão do campus deverá apresentar um relatório prévio sobre suas atividades 

extensionistas desenvolvidas. Esse relatório deverá ser feito com base nos Questionários de Avaliação 

Final dos Projetos, podendo ser acrescidas outras informações que julgarem necessárias para subsidiar 

as discussões da mesa redonda, considerando as perguntas constantes no quadro abaixo: 

 

Quadro 2 - Roteiro para Mesa Redonda 
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Questões 

1 - Número total de projetos desenvolvidos 

2 - Relação com os nomes dos projetos desenvolvidos e tempo de duração de cada um; 

3 - Áreas temáticas que mais possuem projetos associados; 

4- O que motivou a escolha das temáticas desses projetos? Buscou-se conhecer as demandas da comunidade, 

como? 

5 - Trata-se de temas de relevância social, econômica e política? Por quê? 

6 - Como vem ocorrendo a participação da comunidade acadêmica, comunidade externa e parcerias no 

desenvolvimento desses projetos? 

7 - Qual o tipo de público vem sendo atendido e quais municípios estão sendo abrangidos por esses projetos 

extensionistas? 

8 – Quais as produções acadêmicas advindas dos projetos acadêmicos, novas linhas de pesquisas, estágios, ou 

outros produtos resultantes dos projetos de extensão? 

9 – Os projetos contribuíram na resolução de problemas da comunidade/sociedade ou melhoraram a qualidade de 

vida das comunidades? Em que sentido se deu essa percepção? 

10 - Ao confrontar os objetivos e metas inicialmente traçados no início do projeto, percebe-se que a maioria foram 

alcançados ou não? 

11 - Os resultados alcançados foram em sua maioria significativos? Por quê? 

12 – Como esses projetos vêm colaborando para que a universidade cumpra seu papel de agente transformador? 

13 - Quais os principais pontos positivos e as fragilidades encontradas no desenvolvimento dos projetos 

extensionistas, no que tange ao atendimento da diretriz de impacto e transformação social? 

14 – O que pode ser aprimorado nos projetos extensionistas do campus para que a universidade possa atender de 

maneira mais eficiente a essa diretriz de impacto e transformação social? 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir das discussões ocorridas durante a realização dessa mesa redonda, sugere-se a redação 

de um documento institucional que retrate os principais pontos relacionados ao desenvolvimento da 

extensão no campus, no qual deverão ser apontados também os pontos fortes e as fragilidades dos 

projetos extensionistas desenvolvidos. Sugere-se que as Comissões de Extensão do Campus sejam as 

responsáveis pela redação e divulgação deste documento, que deverá ser utilizado como feedback para 

o aprimoramento da extensão universitária desenvolvida pela UFV-CRP. 

Além dessas duas avaliações, propõe-se que, anualmente ou semestralmente, seja realizado uma 

mostra dos projetos de extensão que são desenvolvidos no campus, contando com a participação não 

apenas da comunidade acadêmica, mas estendendo o convite às autoridades de Rio Paranaíba (prefeito, 

vice-prefeito, vereadores, secretário de educação, secretário de saúde, etc), pessoal envolvido com 

movimentos sociais, bem como toda a comunidade de Rio Paranaíba e região, tendo essas pessoas, 

participado efetivamente de algum projeto ou não.  

Essa mostra pode ser realizada em data própria por meio da realização de um evento próprio 

para extensão ou dentro do Simpósio de Integração Acadêmica – SIA. No ano de 2020 e 2022 o campus 

já realizou mostras de extensão, além disso, projetos de extensão inscritos são apresentados no SIA. No 

entanto, esse evento deve envolver a apresentação de todos os projetos desenvolvidos naquele ano. Além 

disso, sugere-se que o evento seja híbrido, permitindo participação presencial ou on line, a fim de 

envolver um número maior de participantes. 
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Nesse simpósio, a própria comunidade poderia opinar sobre os projetos, contribuindo assim para 

o processo de avaliação. Essa avaliação poderá ser feita através de um questionário não muito extenso, 

conforme quadro abaixo (Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Extensão), que inclui, 

além de perguntas relativas ao projeto, um campo para que a comunidade possa se manifestar acerca de 

temas que considera relevantes e que acredita que poderia contribuir para a transformar suas realidades. 

 

Quadro 3 - Questionário Opinião da Comunidade Acadêmica e/ou Externa 

Questões 

1 - Na sua opinião, assinale o quanto você considera relevante o tema do projeto para a comunidade: 
(  )1  (  )2  (  )3  (  )4  (  )5  (  )6  (  )7  (  )8  (  )9 (  )10 

2 - Numa escala de 1 a 10, o quanto você considera importante uma possível continuação desse projeto? 
(  )1  (  )2  (  )3  (  )4  (  )5  (  )6  (  )7  (  )8  (  )9 (  )10 

3 - Você conhecia ou ouviu falar desse projeto? 
(   )sim   (   )não 

4 - Críticas e/ ou sugestões para esse projeto 
 

5 - Você já participou de algum projeto de extensão da UFV? 
( ) sim. Qual(is)? ___________________ 
(   ) não 

6 - Sugestões de temas para desenvolvimento de outros projetos: 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Para análise dos dados qualitativos deverá ser utilizada a Análise de Conteúdo, que é composta 

por um conjunto de instrumentos metodológicos sutis e em constantes aprimoramento e que se aplicam 

a discursos extremamente diversificados Em comum, essas técnicas possuem a hermenêutica controlada 

baseada na inferência (BARDIN, 2016. p.15).  

Essa análise deverá ocorrer seguindo as principais etapas descritas por Bardin (2016): 

organização, codificação e categorização e tratamento dos resultados. 

Sendo assim, como primeira etapa, serão organizadas as respostas qualitativas obtidas nos 

questionários. Em uma pré-análise será realizada uma leitura rápida dessas respostas para ter uma ideia 

inicial sobre a relevância das informações obtidas para análise do impacto e transformação social dos 

projetos extensionistas. A partir dessa primeira leitura, poderão ser formuladas hipóteses, considerando 

também a semelhanças e contrastes das respostas, deixando organizado o material para a próxima etapa 

que é a codificação. 

Durante a codificação e categorização, acontecerá a exploração desse material, sendo escolhidas 

as palavras que serão utilizadas como unidades de registro. A seguir essas palavras devem ser 

enumeradas, considerando a frequência ou ausência com que aparecem nas respostas. Mas deve ser 

considerada também o contexto no qual essas palavras estão inseridas, seja uma frase, parágrafo ou a 

própria resposta como um todo. Para facilitar essa etapa, poderá ser utilizado um software de análise 

qualitativa cuja licença a UFV – CRP já possua ou um software livre. Os resultados obtidos serão 

agrupados em categorias pertinentes. 
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Prosseguindo-se, deve ser realizado o tratamento dos resultados, utilizando para isso a 

interpretação e inferência. Trata-se de um momento de análise reflexiva sobre as respostas obtidas e o 

impacto e transformação social pretendido com os projetos de extensão desenvolvidos pela UFV-CRP. 

A análise dos dados quantitativos dos questionários deverá ser feita através de estatística 

descritiva simples e análise de escala de Likert. Podem ser utilizados softwares específicos para essa 

finalidade. 

Todos os resultados quantitativos e qualitativos devem ser apresentados por meio de um 

relatório para ser utilizado como um feedback para a melhoria contínua dos projetos de extensão 

desenvolvidos pelo Campus.  

Recomenda-se ainda que a avaliação dos projetos extensionistas desenvolvidos pela UFV – CRP 

seja realizada de maneira contínua, devendo fazer parte da rotina acadêmica, e o feedback resultante 

dessa avaliação deve ser utilizado para o aprimoramento, adequações de possíveis falhas e suprimento 

de lacunas na extensão, bem como direcionar suas ações extensionistas para o atendimento das 

demandas da sociedade, sobretudo de Rio Paranaíba e região. 

A avaliação da extensão deve ser discutida de maneira ampla e participativa. A partir da 

avaliação proposta neste trabalho, cujo foco foi a Diretriz de Impacto e Transformação Social, poderão 

ser acrescidos outros indicadores e questões que contemplem as demais diretrizes. Como etapa final, 

poderá ser redigido um manual para padronização da avaliação das ações universitárias no Campus. 

 

8 Considerações finais 

A partir dos dados e informações coletados dessas fontes e, juntamente com a pesquisa livre 

realizada sobre essa temática de avaliação do impacto e transformação social em projetos extensionistas 

universitários, elaborou-se, de maneira fundamentada, um método para avaliação do impacto e 

transformação social dos projetos extensionistas da UFV-CRP. 

Esse método contempla três etapas: a aplicação de um questionário no momento de finalização 

do projeto; uma mesa redonda, com roteiro pré-definido; além de um questionário a ser preenchido tanto 

pela comunidade acadêmica, quanto pela comunidade externa, a fim de captar suas percepções sobre os 

projetos extensionistas realizados pela UFV-CRP. Essas três etapas interagem entre si e congregam 

diversos atores (tanto da comunidade acadêmica quanto da comunidade externa).  

Este método validado, além de contribuir para o processo de autoavaliação dos projetos 

extensionistas realizados pela UFV – CRP, contempla questões importantes para ampliar a discussão 

sobre a temática da transformação social que pode ser proporcionada tanto para a comunidade 

acadêmica, comunidade local ou para a sociedade em geral.  
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Anexo I - Parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Viçosa para a realização desta pesquisa 
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Anexo II - Listagem dos Projetos Extensionistas realizados por cada um dos órgãos da 

UFV-CRP que foram cadastrados no RAEX 
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Anexo III - Relatório parcial de atividades PIBEX 
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Anexo IV- Relatório final de atividades PIBEX 
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Anexo V - Orientações gerais para submissão de projetos de extensão universitária  
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